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“O Bloco de Esquerda assume-se como a alternativa a este imenso lamaçal
que há vinte anos tem vindo a destruir o concelho”
Manuela Vilares e Humberto Cales, dupla de porta-vozes

O Secretariado da Comissão Política Concelhia do

Partido Socialista respondeu, também em conferência de

imprensa, à Câmara Municipal. “Há uma irrespon-

sabilidade total que se pode constatar em diversos atos

que têm vindo a acontecer”, considera José Mota. “Não

foi só o Duarte Lima que fez patifarias”, afirma a propó-

sito dos terrenos onde se encontra a Escola Domingos

Capela (Silvalde). E quanto “às eleições autárquicas,

“vamos ver se eu sou candidato!”
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O espinhense, de 39 anos, Vítor Ma-
nuel Alves, foi colhido mortalmente por
um comboio, na passagem-de-nível da
Rua da Praia Nova, na Granja (S. Félix da
Marinha), cerca das sete horas da manhã
de sábado. Vítor Alves supostamente não
terá aguardado a abertura das barreiras,
que não são automáticas e terá atraves-
sado de bicicleta após a passagem de um
comboio suburbano oriundo de Ovar/
Espinho, não se apercebendo que em
sentido contrário viria o Intercidades do
Porto com destino a Lisboa. O ciclista
espinhense foi brutalmente colhido e teve
morte imediata. A circulação de comboi-
os na Linha do Norte esteve condicionada
até cerca das 8.30 horas.

O “estrondo terá sido enorme”, de

acordo com residentes e o socorro –
Bombeiros Voluntários da Aguda e INEM
– já nada podia fazer…

Vítor Alves, de 39 anos, era casado e
deixa uma filha de sete anos de idade.
Tinha uma participação ativa na Paróquia
de Espinho e participou na recente repre-
sentação da Última Ceia de Cristo e na
Via-Sacra, nas celebrações da Páscoa.

Vítor Alves era escriturário nas em-
presas do Grupo Amorim e residia em
Espinho.

O funeral realizou-se na passada ter-
ça-feira, da Igreja Matriz de Espinho para
o Cemitério de Espinho onde ficou sepul-
tado.

Manuel Proença

Ciclista colhido mortalmente
na passagem-de-nível da Granja
Representou nas encenações da Última Ceia
e da Via-Sacra na paróquia de Espinho

O povo da Marinha mani-
festou o seu descontenta-
mento ao cair da tarde de
quinta-feira, junto à passa-
gem-de-nível defronte ao
Bairro Piscatório, alegando
insegurança no atravessa-
mento da linha-férrea. “Es-
tamos fartos de promessas!”
Uns contestavam a morosi-
dade de uma resolução para
o que afeta silvaldenses e
pelos transeuntes circunstân-
cias.

“Esta Câmara prometeu
que iria resolver o problema,
mas já se passaram quase
anos e nada”, exclamavam
exaltados. Outros vocifera-
vam contra a construção do
muro resultante do túnel. “A
outra Câmara é que enterrou
a linha e deu nisto…”

Mas todos reivindicavam
segurança e comodidade.
“Isto é uma insegurança que
põe em causa a integridade
física das pessoas, até a pró-
pria vida!”

Uma das promotoras da
manifestação alegava que “fi-
zeram disto um gueto!” Márcia

Oliveira congratulava-se com a
adesão ao repúdio coletivo,
concluindo que urge “pôr fim a
esta situação desconfortável,
mas principalmente de muita
insegurança para quem vive ou
por aqui passa.”

“Os moradores da zona da
Marinha merecem ser melhor
tratados”, acrescentava, en-
quanto outros residentes ape-
lavam mais radicalmente para
um boicote nas próximas elei-
ções…

Aponte-se, entretanto, que
a Câmara de Espinho pretende
a construção de quatro passa-
gens inferiores rodoviárias na
zona da ribeira do Mocho, em
Espinho, duas em Silvalde e
uma em Paramos, a par de

duas passagens superiores
pedonais, uma junto à Rua 7 e
outra na zona da ribeira de
Silvalde.

Recorde-se, também,
que na antecâmara das pre-
téritas eleições autárquicas,

um movimento local deno-
minado Mopelim alertara
para eventuais implicações
naquela zona com o enter-
ramento da via-férrea.

Lúcio Alberto

Fernando Lopes
(subintendente)
é o novo comandante
da PSP de Espinho

Fernando João Vieira Lopes (subinten-
dente) é, desde o passado dia 2, o novo
comandante da Divisão Policial de Espinho da
Polícia de Segurança Pública.

O novo comandante, que vem preencher o
cargo deixado pelo comissário Marques Pires e
ocupado até agora pelo subcomissário
Benjamim Ribeiro, é um oficial de polícia oriun-
do da Escola Superior de Polícia e o primeiro
subintendente a comandar a Divisão Policial de
Espinho que compreende, para além das Es-
quadras de Espinho, Santa Maria da Feira,
Ovar e S. João da Madeira.

O subintendente Fernando Lopes tem 39
anos, é natural de Aveiro, e já passou pelo
Porto, Torres Novas, Funchal, Aveiro (Polícia
Municipal) e Rio Tinto.

Manuel Proença

A Refer assumiu o compro-
misso de considerar como
prioritário e urgente a execu-
ção da passagem aérea pedonal
junto ao Bairro Piscatório, em
Silvalde. Esta é uma das con-
clusões resultantes da reunião
ocorrida na manhã de segun-
da-feira, na Câmara Municipal
de Espinho, entre Pinto Moreira
e o vice-presidente da Refer,
Ribeiro dos Santos.

“Em conformidade, a Refer
irá desenvolver todos os proce-
dimentos técnicos e adminis-
trativos com vista à sua rápida
construção”, adianta o presi-
dente da Câmara.

“A Refer não tem condi-
ções, na conjuntura atual, e
por restrições de natureza
orçamental e financeira, de
cumprir, nesta fase, todos os
compromissos assumidos com

o município de Espinho”, re-
gistou Pinto Moreira. “Foi, no
entanto, a administração da
Refer, sensível aos argumen-
tos invocados por mim, que
alertei para as questões de
mobilidade, acessibilidade e
segurança dos moradores do
Bairro Piscatório e da Mari-
nha.”

Lúcio Alberto

Refer prioriza a execução
da passagem aérea pedonal
junto ao Bairro Piscatório
Diligência da Câmara resulta em compromisso

Foto VÍTOR LANCHA

“Fizeram disto um gueto!” e “estamos fartos de promessas!”

Povo do Bairro Piscatório manifesta-se contra
a insegurança no atravessamento da linha
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Na pretérita sexta-feira, o Tri-

bunal de Contas concedeu visto

ao Programa de Apoio à Econo-

mia Local, “que o Município de

Espinho havia contratualizado

em novembro com o Governo”,

revela o presidente da Câmara.

“Esta aprovação permite ao Mu-

nicípio de Espinho pagar dívidas

aos fornecedores no valor de

cerca de 8,2 milhões de euros.”

“Com esta verba”, assinala

Pinto Moreira. “a Câmara de Es-

pinho regulariza os seus débitos

com cerca de 250 fornecedo-

res.”

Câmara de Espinho recebe
visto do Tribunal de Contas
Programa de Apoio à Economia Local

Um caso de vida
De cadeira de rodas
e autocaravana
à procura de um rumo
(com Deus)

Tetraplégico e com 30 e
poucos anos de vida, Gonçalo
sobrevive às adversidades, en-
contrando-se temporariamen-
te a pernoitar na zona de esta-
cionamento a sul do Centro
Multimeios, numa autoca-
ravana que o transportou des-
de Sintra, a sua terra natal. Aos
23 anos, um acidente tirou-lhe
os sonhos de gestão de
hotelaria e turismo. “Nos pri-
meiros tempos senti-me num
poço sem fundo, mergulhando
no despsero como quando mer-
gulhei e fiquei com esta defici-
ência com me que arrastarei
até ao fim da vida, mas depois

resignei-me com a minha nova
realidade e comecei a acreditar
em Deus!”

Uma fé que o faz mover na
cadeira de rodas ou conduzin-
do a autocaravana “que preci-
sa de uma nova caixa de velo-
cidades e de ser vedada porque
a chuva já cai nesta minha
habitação ambulante.”

Gonçalo sorri com frequên-
cia e não é raro ouvir-lhe cita-
ções bíblicas. “A minha vida
tem sido uma provação, mas
aproximo-me cada vez mais de
Deus. Acredito que tudo tem
uma razão de ser e até de
acontecer. Se me aconteceu

ficar agarrado a uma cadeira de
rodas também pode ser que
alguma instituição me ajude a
consertar a minha casa, ou seja
a autocaravana. Ou até que em
ajudem a eu conseguir o finan-

ciamento para uma nova… Eu
tenho uma pequena pensão de
invalidez mas sacrifico-me o
que for preciso para ter uma
autocaravana em condições de
segurança.”

Entretanto, o Setor Social
da Paróquie de Espinho vai aju-
dando-o na alimentação, mas
o caminho (da vida) prosse-
gue, apesar da dor crónica de
uma infeção óssea.

E segue o sonho de reeditar
uma exposição de pintura.
“Mas, sem apoios, não será
fácil…”

Lúcio Alberto

Foto VÍTOR LANCHA

Foto
VÍTOR LANCHA

José Manuel Tavares, do
Setor Social da Paróquia de
Espinho, Horácio Augusto da
Delegação de Espinho da Cruz
Vermelha e Nelson Pereira
Soares, da “Trinsheira” – TXS,
resumiram as suas próprias
experiências de voluntariado
e das instituições que repre-
sentam

Na pretérita edição do
jornal Defesa de Espinho,
a vereadora da Ação Social,
Leonor Fonseca, já revelara
que a estrutura visa incenti-
var e promover o trabalho
voluntário no concelho. Uma
iniciativa para orientar os
munícipes que possam e
queiram prestar serviço vo-

luntário nas diversas insti-
tuições concelhias, ou ape-
nas disponibilizar o seu tem-
po e as suas competências
em iniciativas diversificadas.

O protocolo foi rubrica-
do na tarde de terça-feira,
na Câmara Municipal, pelo
presidente Pinto Moreira e
Maria Elisa Borges, coorde-

Protocolizado
o Banco Local
de Voluntariado
Disponibilidades
e testemunhos
Incentivar e fomentar a prática do voluntariado a favor

da comunidade, promover o encontro entre a oferta e a

procura de voluntariado, formar voluntários e agentes

institucionais, divulgar projetos e oportunidades,

contribuir para a divulgação do voluntariado a nível

local, acompanhar a inserção dos voluntários nas

organizações ou atividades, disponibilizar ao público

informações e organizar ações de formação inicial para

os voluntários, eis os objetivos do protocolo

formalizado na Câmara para a implementação em

Espinho de um Banco Local de Voluntariado, cuja área

de intervenção abrange todo o concelho.

nadora técnica do Conselho
Nacional para a Promoção
do Voluntariado.

A cerimónia foi encerrada
com uma breve atuação do
quarteto de saxofones da Es-
cola Profissional de Música
de Espinho.

Lúcio Alberto

A iniciativa visa incentivar e fomentar a prática do

Voluntariado a favor da comunidade, promovendo o

encontro entre a oferta e a procura numa época social e

economicamente periclitante, em que o voluntariado pode e

deve ser a solução: “Dar de si em prol dos outros” é o lema

que subjaz ao Banco Local do Voluntariado numa ótica de

compromisso de todos para com a comunidade.

“Através do Banco Local do Voluntariado, A autarquia

enquadra, convidando, todas as entidades de direito público

ou privado, com ou sem fins lucrativos, socialmente

reconhecidas, designadamente em sede

de Rede Social, a promover projetos e programas

de voluntariado no concelho.”
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Lúcio Alberto

– A maioria dos opera-
dores de fornecimento de
água em Portugal desper-
diça pelo menos um terço
da água que extrai dos
rios. A escassez da água
associada ao problema
das alterações climáticas
é um problema sério do
mundo e, principalmente
do sul da Europa, e terá
um fortíssimo impacto nos
serviços de abastecimen-
to de água. Os portugue-
ses, em geral, e os espi-
nhenses, em particular,
estarão conscientes, sen-
sibilizados e/ou informa-
dos por quem de direito
para uma eventual situa-
ção de melindre?

Manuela Vilares / “As
autarquias devem aumentar
a consciência dos cidadãos
através de ações de informa-
ção e sensibilização para a
problemática da escassez de

água e do aquecimento glo-
bal para que os cidadãos pos-
sam ter atitudes mais ecoló-
gicas e ajudar a preservar os
recursos naturais, bem como
aprender a lidar com eventu-
ais situações de melindre. A
autarquia deve também dar o
exemplo preocupando-se com
o ambiente do concelho e
fazendo planos a longo prazo
para que o futuro do ambien-
te em Espinho seja sustentá-
vel.”

– A água da torneira
tem melhor qualidade e é
mais amiga do ambiente
do que a engarrafada?
Também devido à emba-
lagem…

Manuela Vilares / “A
água da torneira tem boa
qualidade mas, por vezes, as
canalizações antigas acabam
por fazer chegar uma água
com alguma ferrugem ou
outro tipo de depósitos. É
fundamental que os municí-

pios assegurem que essa boa
qualidade da água chegue a
todas as casas. Em casa só
bebemos água da torneira
mas, como saía com alguma
ferrugem e o cheiro a cloro
não me agrada, temos um
sistema de filtração da água.
Os filtros são recicláveis e
desta forma nunca mais com-
prámos garrafões nem garra-
fas de água. O negócio da
água engarrafada torna-se
um problema para o ambien-
te devido às emissões de
dióxido de carbono para a
atmosfera associadas ao ne-
gócio. As embalagens plásti-
cas de água produzem cerca
de quilos anuais de plástico
por pessoa. A preferência pela
água da torneira reduz o con-
sumo direto e indireto de com-
bustíveis fósseis necessários
para produzir, armazenar,
transportar e distribuir a água
engarrafa.”

– Deveria se defender
a instalação de bebedou-
ros públicos para diminuir
o consumo de água en-
garrafada? E apelar a uma
sensibilização da restau-
ração para oferecer nas
mesas jarros de água?

Manuela Vilares / “Sou
totalmente a favor da instala-
ção de bebedouros públicos
por todo o concelho de Espi-
nho. A água é um recurso
natural essencial à vida, é um
património comum a todos
os seres vivos, não é propri-
edade do ser humano e muito
menos de algumas empresas
privadas. Sou contra a priva-
tização da água, porque ne-
nhum ser vivo consegue vi-
ver na ausência de água. Sen-
do um bem vital para a sobre-
vivência de todos, ela deveria
estar mais disponível nas ci-
dades, mas infelizmente isso
não se verifica muito; daí a
importância dos bebedouros
públicos. Além disso, os be-
bedouros ajudam a diminuir
a compra de água engarrafa-
da por aqueles que praticam
desporto nessa zona, o que é
muito positivo do ponto de
vista ecológico. Relativamen-
te à sensibilização da restau-
ração para oferecer jarros de
água nas mesas, estou certa
de que a restauração aceita-
ria colocar à disposição al-
guns jarros nas mesas ou no
balcão. No entanto, neste mo-
mento, preocupa-me muito a
fase difícil que a maior parte
das empresas de restauração
estão a atravessar por causa
da subida do IVA para 23%
imposta por este Governo.
Este aumento brutal de IVA,
aliado à queda no consumo
interno, já provocou a falên-
cia de mais de dez mil empre-
sas, atirando para o desem-
prego cerca de quarenta mil
trabalhadores do setor. Há
que estabelecer prioridades;
não podemos pedir às em-
presas que sejam ecológicas
quando a maior preocupação
delas neste momento é so-
breviver. É urgente baixar o
IVA na restauração e o grupo
parlamentar do Bloco de Es-
querda já propôs a reposição
da taxa de IVA na restaura-

ção para os 13%, mas o PSD
e o CDS opuseram-se a esta
medida.”

– A reciclagem de mais
de 20 mil toneladas de pa-
pel e cartão evitou o aba-
te de cerca de 368.413 ár-
vores, eis o registo da
Lipor que, por exemplo,
em 2008 constatara que
os cidadãos do Grande
Porto, incluindo, portan-
to, os espinhenses, ti-
nham separado para re-
ciclagem 10% do lixo en-
tão produzido. Os muníci-
pes espinhenses estarão
preocupados com a pro-
blemática dos resíduos
sólidos e/ou autarquica-
mente sensibilizados à
devida escala?

Manuela Vilares / “A se-
paração dos lixos para poste-
rior reciclagem é importan-
tíssima, quer do lixo domésti-
co quer do lixo das empresas
de Espinho. Reciclar os mate-
riais permite reutilizá-los
como matéria-prima no fa-
brico de novos produtos, di-
minuindo assim o uso dos
recursos naturais. Fabricar
novos produtos a partir de
materiais usados consome
menos energia do que a par-
tir de matérias virgens. Além
disso, a reciclagem é o pro-
cesso de tratamento de resí-
duos com maior potencial de
redução indireta de emissões
de dióxido de carbono. Num
momento em que o combate
às alterações climáticas sur-
ge como um dos grandes de-
safios ambientais, é funda-
mental reciclar. Tendo em
conta que mais de cinquenta
por cento do lixo que produ-
zimos todos os dias pode ser
reciclado e se a Lipor diz que
os cidadãos do Grande Porto
só separaram dez por cento,
então há ainda muito para
fazer nesta área. Em Espinho
há vários ecopontos espalha-
dos pelo concelho, mas al-
guns deles foram vandali-
zados e, por isso, é necessá-
rio que a Câmara providencie
a sua substituição. A mim
parece-me que a maior parte
dos espinhenses não fazem a
separação dos lixos. Por isso,
considero que a autarquia
necessita de fazer um maior
trabalho ao nível da educa-
ção e sensibilização ambien-
tal. Não sei se os ecopontos
existentes são suficientes no
concelho; poderão haver zo-
nas que não estejam a fazer
a separação por terem o
ecoponto demasiado longe.
Reparei, aliás, que certas ruas
de Espinho nem sequer
contentor de lixo têm; coisa
comum nos países de tercei-
ro mundo, não num concelho
que se quer evoluído.”

– Há quem defenda que
só uma nova “revolução
industrial” permitirá res-
ponder ao desafio da
projeção do aumento da
população mundial. Esta-
rá, por um lado, o ambi-
ente numa encruzilhada?
E, por outro, o concelho

“O Bloco de Esquerda

assume-se como a alternativa

a este imenso lamaçal

que há vinte anos tem

vindo a destruir o concelho”
Manuela Vilares e Humberto Cales, dupla de porta-vozes

“Os acordos que a autarquia faz devem ter como
principais interessados os cidadãos, pois foi para isso
que o povo os elegeu”, concluem claramente
os porta-vozes do Bloco de Esquerda no concelho.
Manuela Vilares e Humberto Cales preocupam-se com
o desemprego que afeta Espinho. “É preciso voltar a
chamar a indústria à região, criar planos de
desenvolvimento económico e de emprego para os
espinhenses. E isso só se consegue, se se tiver uma
autarquia que se preocupa com os reais problemas do
concelho.” Uma dupla ativa e atenta às questões locais
e pertinentes, tendo marcado, por exemplo, presença
na manifestação contra a insegurança da passagem-
-de-nível junto ao Bairro Piscatório, pugnando também
pela preservação ambiental e ainda em prol dos
direitos dos animais. “No debate público que o Bloco de
Esquerda organizou em fevereiro, participaram as três
associações de defesa dos animais de Espinho e
contabilizámos que tinham a seu cargo um total
de 139 animais (93 cães e 46 gatos). Isto significa um
grande encargo diário para estas pessoas que são
voluntárias nessas associações/grupos porque não
conseguem ser indiferentes ao sofrimento animal. Nós
consideramos que devem ser as autarquias a cuidar
humanamente da questão dos animais errantes.” �
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de Espinho até tem regis-
tado constante decrésci-
mo de habitantes…

Manuela Vilares / “Es-
pinho tem, de facto, regista-
do um constante decréscimo
de habitantes, mas isso de-
monstra que algo vai muito
mal no concelho. Muitos
espinhenses emigram porque
não conseguem arranjar tra-
balho naquele que é o conce-
lho com maior taxa de de-
semprego do país. Outros não
emigram mas só conseguem
arranjar trabalho fora do con-
celho e acabam também por
ir morar para lá. E outros
trabalham em Espinho mas
compram casa nos arredo-
res, devido ao elevado preço
das casas no concelho. Ou
seja, muitos são os fatores
que estão a arrastar os
espinhenses para fora e to-
dos esses fatores são impor-
tantes e deviam ser fonte de
preocupação para a autar-
quia. Espinho já teve um teci-
do industrial muito importan-
te, mas neste momento já
quase não há indústria em
Espinho. É preciso voltar a
chamar a indústria à região,
criar planos de desenvolvi-
mento económico e de em-
prego para os espinhenses. E
isso só se consegue, se se
tiver uma autarquia que se
preocupa com os reais pro-
blemas do concelho. Os acor-
dos que a autarquia faz de-
vem ter como principais inte-
ressados os cidadãos, pois
foi para isso que o povo os
elegeu. Todas as indústrias
têm de cumprir as normas
ambientais e os que as não
cumprirem deve ser severa-
mente punidos para que o
crime não compense. A par
da industrialização, a autar-
quia deve investir em mais
espaços verdes e outro tipo
de medidas que melhorem o
ambiente do concelho e
consequentemente a quali-
dade de vida e de saúde dos
espinhenses e da natureza.
Em Espinho, nos últimos quin-
ze anos, foram abatidas mui-
tas árvores e poucas foram
repostas.”

– As descargas poluen-
tes são um mal necessá-
rio para o desenvolvimen-
to industrial? A lagoa de
Paramos já não é afetada?
Nem a ribeira de Silvalde
ou o ribeiro do Mocho?

Humberto Cales / “As
fábricas têm de ser servidas
pelo sistema de saneamento
básico e cumprir as normas
ambientais. Por isso, descar-
gas poluentes em terrenos
o—u cursos de água próxi-
mos não são aceitáveis. As
entidades públicas têm o de-
ver de investigar a fundo sem-
pre que surjam denúncias,
sancionar e garantir que o
procedimento por parte da
empresa não se repete. A la-
goa de Paramos é poluída
essencialmente através de
efluentes não tratados no
concelho da Feira e que, atra-
vés da ribeira de Rio Maior

(ou rio Sabolão) desaguam
na barrinha de Esmoriz/lagoa
de Paramos. A ribeira de
Silvalde corre muitas vezes
de várias cores e tem um
odor muito mau junto à foz. A
ribeira do Mocho também já
esteve muito mal, mas de-
pois de dez anos de insisten-
tes denúncias, junto da Junta
de Freguesia de Espinho e
dos media locais por parte do
Clube de Ambiente da Escola
Secundária Dr. Manuel Go-
mes de Almeida, melhorou
bastante em termos de cor e
odor, para tal tendo contri-
buído também a obra de
requalificação da avenida
marginal que reorganizou os
esgotos. Porém, recentemen-
te, as águas da ribeira do
Mocho têm apresentado qua-
lidade duvidosa e mau cheiro
para além do frequente
assoreamento ao qual a sua
foz tem sido sujeita.

– O Bloco de Esquerda
de Espinho tem lutado
também pela defesa dos
direitos dos animais…

Manuela Vilares / “É
uma luta que consideramos
importante, porque a evolu-
ção humana prende-se com a
evolução da forma como tra-
tamos aqueles sobre os quais
temos poder. Os animais não
podem continuar na lei como
se de objetos se tratassem. A
condenação dos maus tratos
aos animais e a defesa dos
seus direitos é uma luta soci-
al e política, como foram e
são as lutas pela erradicação
da escravatura, do racismo e
do sexismo. Embora a explo-
ração de animais continue por
todo o mundo, a pressão dos
movimentos cívicos tem feito
com que a União Europeia
tenha já agido sobre este as-
sunto. E por isso temos já
hoje várias diretivas dirigidas
a melhorar o bem-estar das
galinhas criadas em gaiolas,
abolir a utilização de animais
em testes de novos cosméti-
cos e reduzir o número de
animais utilizados na investi-
gação científica. Há, no en-
tanto, muitas fa lhas na
implementação destas dire-
tivas em Portugal. A luta con-
tra a utilização de animais
para entretenimento já se faz
há alguns anos em Portugal
para acabar com a explora-
ção de animais nos circos,
nas touradas, nas garraiadas
e em tantos outros espetá-
culos falsamente rotulados
como culturais. Também a
nível de jardins zoológicos,
oceanários e ‘zoomarines’ é
necessário garantir que não
sejam negócios desrespeita-
dores das necessidades dos
animais e dos princípios de
conservação da natureza.”

– Mas os animais su-
jam a cidade… e os pom-
bos debitam a saúde pú-
blica…

Manuela Vilares / “Os
dejetos dos animais de com-
panhia devem ser sempre re-
colhidos num saquinho e co-
locados no contentor de lixo
por aqueles que estão res-

ponsáveis por esse animal.
No entanto, o ser humano
suja muito mais as cidades
do que os animais e não devia
sujar… É tudo uma questão
de educação ambiental e cívi-
ca que pode ser fornecida
pelas autarquias, escolas e
por associações/grupos am-
bientalistas locais. Em julho
de 2012, a Câmara de Espi-
nho publicou neste jornal
Defesa de Espinho uma
‘nota de alerta’ dizendo que
‘o fornecimento de alimento
a animais errantes na via pú-
blica’ passava a ser ‘uma ação
passível de contraordenação’.
A partir dessa data, alguns
espinhenses que alimentam
cães e gatos de rua já foram
ameaçados de multa pelas
autoridades, conforme quei-
xas apresentadas pelos pró-
prios no debate público que
organizámos em fevereiro
deste ano. Alerto, uma vez
mais, que os animais erran-
tes não podem ser encarados
todos da mesma maneira. Os
cães e os gatos são animais
domésticos e se se perderem
ou fugirem ou forem abando-
nados acabam por andar
esqueléticos nas ruas, procu-
rando no lixo, podendo aca-
bar por morrer à fome ou até
mesmo atacarem crianças
que vão a comer na rua. Ora,
quem gosta de animais não
pode ser feliz numa cidade
onde se vêm animais a mor-
rer à fome nas ruas. O caso
dos pombos, pardais e gaivo-
tas é totalmente diferente,
porque não são animais do-
mésticos, mas sim animais
silvestres que estão comple-
tamente adaptados aos am-
bientes urbanos. Os cidadãos
não devem alimentar animais
silvestres, porque ao fazê-lo
provocam um desequilíbrio
ambiental, uma vez que essa
alimentação em excesso irá
fazer aumentar o número de
indivíduos dessa população,
podendo esse animal acabar
por se tornar uma praga pre-
judicial à saúde pública e às
construções da cidade.”

– As associações e os
cidadãos que defendem a
causa dos animais fazem o
que podem…

Humberto Cales / “Nós
achamos que muitos dos
espinhenses fazem até mais
do que podem… No debate
público que o Bloco de Esquer-
da organizou em fevereiro, par-
ticiparam as três associações
de defesa dos animais de Espi-
nho e contabilizámos que ti-
nham a seu cargo um total de
139 animais (93 cães e 46
gatos). Isto significa um gran-
de encargo diário para estas
pessoas que são voluntárias
nessas associações/grupos
porque não conseguem ser in-
diferentes ao sofrimento ani-
mal. Nós consideramos que
devem ser as autarquias a cui-
dar humanamente da questão
dos animais errantes. Apesar
de todas as campanhas que se
têm feito contra o abandono
de animais, pela melhoria das
condições nos canis e pela es-
terilização de animais erran-

tes, continua a não haver uma
política nacional sobre este
assunto e poucas são as
autarquias que têm uma
atuação minimamente aceitá-
vel. O canil municipal de Espi-
nho é ilegal; por falta de con-
dições necessárias nunca foi
legalizado. O Bloco considera
que para além de reunir as
condições necessárias para a
legalização do canil é funda-
mental que seja gerido em par-
ceria com associações de de-
fesa animal e que seja um local
onde se aposte na esteriliza-
ção dos animais errantes e na
sua posterior adoção respon-
sável.”

– O futuro de Espinho
será sustentável? Com o
passado e o presente a in-
dicarem cerca de meia cen-
tena de milhões de euros
em endividamento…

Humberto Cales / “Em
Espinho podemos ver em pe-
quena escala aquilo que se
passa a nível nacional. Políti-
cas que servem em primeiro
lugar os grandes interesses
económicos e os interesses
pessoais e políticos só condu-
zem a dívidas cada vez maio-
res e à miséria dos cidadãos.
Políticas que vêm de partidos
que têm no nome as palavras
‘socialismo’ e ‘social’, mas cujas
políticas já nada têm de socia-
listas e de sociais. Assim, con-
sidero que se Espinho continu-
ar com estas políticas, o futuro
do concelho não terá susten-
tabilidade possível.”

– O Bloco de Esquerda
tem a receita e/ou a vari-
nha mágica para a dívida
do município?

Humberto Cales / “O Blo-
co de Esquerda assume-se
como a alternativa credível e
competente a este imenso la-
maçal que há vinte anos tem
vindo a destruir o concelho.
Espinho e a sua população
merecem mais e melhor. Me-
recem uma gestão devidamen-
te planeada, assente na mo-
dernidade, com rigor, transpa-
rência e sempre direcionada
para as reais necessidades dos
espinhenses. Estamos certos
que, neste ano, as mudanças
surgirão e novos atores políti-
cos à esquerda terão a oportu-
nidade de mudar o rumo do
nosso concelho.”

– Quando o Bloco de
Esquerda apresenta a sua
candidatura à Câmara é
para no mínimo eleger um
vereador… um vogal na
Assembleia Municipal… ou
é para vencer?

Humberto Cales / “O Blo-
co de Esquerda acredita que
está na hora de os espinhenses
não aceitarem mais estas polí-
ticas que cada vez trazem mais
miséria e que só têm servido
os grandes interesses político-
económicos e os compadrios.
Os espinhenses precisam ser
respeitados por aqueles em
quem votaram. O Bloco assu-
me-se como uma alternativa
credível e competente que tem
estado sempre na luta com os
cidadãos.”

“O Bloco de Esquerda assume-se como a alternativa

credível e competente a este imenso lamaçal que há

vinte anos tem vindo a destruir o concelho. Espinho e a

sua população merecem mais e melhor. Merecem

uma gestão devidamente planeada, assente

na modernidade, com rigor, transparência e sempre

direcionada para as reais necessidades

dos espinhenses.” – Humberto Cales

“Muitos espinhenses emigram porque não conseguem

arranjar trabalho naquele que é o concelho

com maior taxa de desemprego do país. Outros não

emigram mas só conseguem arranjar trabalho fora do

concelho e acabam também por ir morar para lá.

E outros trabalham em Espinho mas compram casa nos

arredores, devido ao elevado preço das casas

no concelho.” – Manuela Vilares

“Políticas que vêm de partidos que têm no nome

as palavras ‘socialismo’ e ‘social’, mas cujas

políticas já nada têm de socialistas e de sociais.

Assim, considero que se Espinho continuar com estas

políticas, o futuro do concelho não terá

sustentabilidade possível.” – Humberto Cales

“Sou totalmente a favor da instalação de bebedouros

públicos por todo o concelho de Espinho. A água é um

recurso natural essencial à vida, é um património

comum a todos os seres vivos, não é propriedade

do ser humano e muito menos de algumas

empresas privadas. Sou contra a privatização

da água, porque nenhum ser vivo consegue viver na

ausência de água.” – Manuela Vilares

“Em Espinho há vários ecopontos espalhados pelo

concelho, mas alguns deles foram vandalizados e, por

isso, é necessário que a Câmara providencie a sua

substituição. A mim parece-me que a maior parte dos

espinhenses não fazem a separação dos lixos. Por isso,

considero que a autarquia necessita de fazer um maior

trabalho ao nível da educação e sensibilização

ambiental. Não sei se os ecopontos existentes são

suficientes no concelho; poderão haver zonas que não

estejam a fazer a separação por terem o ecoponto

demasiado longe. Reparei, aliás, que certas ruas de

Espinho nem sequer contentor de lixo têm; coisa

comum nos países de terceiro mundo, não num

concelho que se quer evoluído.” – Manuela Vilares
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“Cenário é catastrófico
e aterrador”

O presidente da Comissão
Política Concelhia do Partido
Socialista e ax-presidente da
Câmara Municipal de Espinho,
José Mota, explicou como se
desenrolou o processo dos ter-
renos onde se encontra im-
plantada a Escola Domingos
Capela e que levou a que a
autarquia de Espinho tivesse
de indemnizar o Ministério da
Educação em cerca de quatro
milhões de euros.

Segundo José Mota, “o pro-
cesso dos terrenos da Escola
Domingos Capela é muito inte-
ressante e eu gostava que a
Polícia Judiciária o investigas-
se desde o primeiro momento.
Sempre pedi que o fizesse.
Houve páginas de jornal com
entrevistas minhas a fazer acu-
sações ao consultor jurídico
principal da DREN. Numa en-
trevista, o senhor Joaquim Pin-
to da Silva disse, na altura, que
não me iria processar por es-
sas afirmações. Deveria tê-lo
feito! Porque não me proces-
sou?!”

Conta José Mota que “quan-
do cheguei à Câmara Municipal
havia, desde há muitos anos,
vontade de construir a Escola
Domingos Capela, que estava
no centro da cidade, em condi-
ções miseráveis. Havia ali, onde
está atualmente a escola, uns
campos de cultivo. O meu ante-
cessor Romeu Vitó, e muito
bem, negociou dois terços des-
se terreno por onze mil e qui-
nhentos contos ao senhor Ba-
celar que tinha lá uma vivenda
e uma piscina. Eu assisti a tris-
tes acusações feitas ao meu
antecessor, quando diziam que
ele tinha feito uma negociata!
Afinal ele tinha comprado dois
terços do terreno para a Escola
Domingos Capela por onze mil
e quinhentos contos e, por isso,
faltava comprar um terço. Nós
não fazíamos como o atual pre-
sidente da Câmara e quando o
Governo não vinha cá nós é

que íamos lá e quando não nos
abriam a porta nós empurrá-
vamo-la!”

E prosseguiu:
“Era Secretário de Estado

da Educação e Desporto, o
atual presidente da Câmara
de S. João da Madeira, Castro
Almeida. Continuei a pres-
sioná-lo pois as crianças e os
professores não podiam con-
tinuar a trabalhar naquelas
condições.

Um dia, apareceu-me aqui
em Espinho um senhor da
DREN a dizer que para ser
possível avançar com a esco-
la teríamos de arranjar, num
mês, o terreno e assinar o
protocolo. A Câmara disponi-
bilizou-se a pagar esse terre-
no, que era um terço, pois
dois terços já eram pertença
da autarquia. Como a DREN
nos estava a encostar à pare-
de, ficou acordado que eles é
que desenvolveriam o pro-
cesso. E eles fizeram-no. No
entanto, para aquele terço de
terreno, que era de campo de
cultivo que a DREN expro-
priou, ficou estabelecido o
valor de 260 mil contos! Os
donos daquele terreno nunca
pensaram que teriam ali a
sua fortuna! Não tenho nada
contra eles pois olharam pela
sua vida!”

Segundo José Mota, “a
DREN, que era a entidade
expropriante, quando foi es-
tabelecido o valor pelo Tribu-
nal nem sequer contestou! O
Gabinete Jurídico da DREN
não contestou! Porquê? É
evidente que a Câmara de-
nunciou esse protocolo”.

E continuou:
“Na altura era Secretário de

Estado do Ensino o atual presi-
dente do Tribunal de Contas,
doutor Guilherme de Oliveira
Martins.

Um dia cheguei a Vale de
Cambra e o António Fonseca
que era presidente da Câmara

local e que era do PSD, tinha lá
um processo do género e hou-
ve alguém da DREN responsá-
vel que disse: ‘tu não pagues
isso, faz como o presidente da
Câmara de Espinho!’

Na DREN havia um diretor e
um subdiretor. O diretor, umas
vezes era diretor e quando não
o era, o subdiretor continuava
a ser subdiretor. Esse subdi-
retor, que era sempre diretor,
chama-se Lino Ferreira. O
diretor, que era como muitos
que aparecem nas instituições
e que durante algum tempo
não dominam os assuntos, o
que é natural. Chamava-se
Martins. Um dia, chamei-o a
Espinho e perguntei:

– O senhor conhece o ter-
reno?

E ele respondeu:
– A Câmara de Espinho

avaliou aí um terreno por um
valor idêntico àquele.

E questionei:
– Onde?
Ele respondeu:
– Lá, na mesma zona!
E eu respondi:
– Isso é mentira! Mas se

tiver documentos que provem
isso que está a dizer, faça-mos
chegar.

Nunca mais vieram os do-
cumentos e tive de ir à procura
do Martins. Quando ligava para
a DREN para falar com o diretor,
atendia-me o subdiretor. Mas
eu o que queria era falar com o
diretor!

Um dia apanhei-o e disse-
lhe:

– Nunca mais me mandou
aqueles documentos!

Ele respondeu:
– Afinal, sabe, aquilo não

era a mesma coisa!
– Então o senhor foi enga-

nado! – exclamei.
Sabem quais foram os ter-

renos que tinham sido avalia-
dos por valores idênticos àque-
le? Foram os terrenos onde
estava a Escola Domingos Ca-

pela, no centro da cidade! Os
valores no centro da cidade
sempre foram e serão comple-
tamente diferentes de um cam-
po de cultivo! Mas quem é que
enganou o homem? Como é
que a Câmara Municipal de Es-
pinho poderia ir nesta conver-
sa? Como podia pagar 260 mil
contos por um campo de culti-
vo que era um terço do terreno
onde está atualmente a Escola
Domingos Capela?! Uma esco-
la que custou cerca de 200 mil
contos e que é propriedade do
Estado! A Câmara ia pagar por
um terço do terreno 260 mil
contos, além dos onze mil e
quinhentos contos que tinha
pago pelos dois terços do terre-
no! Nós não éramos estúpi-
dos!”

José Mota, continuou:
“Nestas coisas das expro-

priações havia gabinetes que,
às vezes, eram simultaneamen-
te advogados do expropriante
e do expropriado! Às segundas
ia o Manuel e às terças ia o
Joaquim! Neste país comete-
ram-se muitas patifarias des-
tas. Quem tiver dúvidas que as
vá investigar. Não foi só o
Duarte Lima que fez patifarias!
Há muitos patifes por aí!

Eu pressionei o Ministério
da Educação, tive muitas reuni-
ões e fiz muitas ameaças, disse
muitas coisas para os jornais.
Não estou a dizer nada que já
não tenha dito!

Durante dez anos, a DREN
pagou esse terreno, que nós
denunciamos o contrato! O
contrato que fizemos foi para
colaborar na construção de uma
escola, propriedade do Estado!
Não foi para construirmos a
escola!

A DREN manteve o proces-
so na gaveta e quando faltava
uma semana para os dez anos,
altura de prescrição, o doutor
Lino Ferreira enviou aquilo para
o Tribunal Administrativo de
Viseu. Tenho o direito de inter-
rogar porquê e se houve algum
pedido nesse sentido?! Será
que alguém pediu para que
isso fosse feito?”

E concluiu:
“Quando os atuais autarcas

dizem que a Câmara não tinha
de pagar aquela verba, é ver-
dade. Mas não é só hoje, mas
desde que o processo se ini-
ciou. Porque é que foi estabele-
cido um valor louco por um
pequeno espaço e porque é
que a DREN, que foi a entidade
expropriante, não foi capaz de
contestar? Porquê? No mínimo
é estranho!”

Manuel Proença

Foto VÍTOR LANCHA

“Não foi só o Duarte Lima
que fez patifarias!
Há muitos patifes por aí!”
– José Mota, a propósito dos terrenos onde

se encontra a Escola Domingos Capela (Silvalde)

A resposta do PS à Câmara Municipal
O Secretariado da Comissão Política Concelhia de Espinho do

Partido Socialista respondeu, também em conferência de impren-
sa, à Câmara Municipal de Espinho, pela voz de Luís Neto.
Segundo os socialistas, “chegamos a uma situação financeira
constrangedora e extremamente delicada por culpa exclusiva de
quem gere os destinos do município de Espinho”.

No comunicado que foi distribuído, os socialistas dizem que os
membros do executivo camarário “não perceberam que deveriam
ter começado a executar, por motu próprio, a redução da sua
dívida a fornecedores desde que iniciaram o atual mandato, como
sempre foi manifestado pelo Partido Socialista”. E, por isso, “o
cenário é catastrófico e aterrador!”

Os socialistas acusam o executivo da Câmara Municipal de
Espinho de ter “falhado rotundamente o seu mandato”, pois “não
consegue sair da redoma que criou e das mentiras que vai
alimentando. Na nossa perspetiva a incompetência reinou e a
cronologia dos factos atestam isso mesmo”.

Luís Neto relatou alguns dos factos como o “resultado
negativo de mais de 10 milhões de euros no exercício de 2010 e
ao crescimento da dívida a fornecedores para mais de 19 milhões
de euros nesse mesmo ano; a total incapacidade demonstrada
pelo atual executivo para pagar aos fornecedores do município;
estamos numa situação de desequilíbrio financeiro estrutural
desde o relatório de contas do ano de 2010; estivemos em
duodécimos durante dois meses por manifesta incompetência e
desmazelo absoluto do atual executivo camarário liderado pelo
PPD/PSD; entramos em duodécimos no ano de 2013 por não
termos um orçamento para este ano devidamente aprovado em
Assembleia Municipal; é aprovado o Orçamento para 2013 de uma
forma muito obscura, mais parecendo ‘obra do belzebu’, que
serviu para desbloquear a situação da validação do orçamento na
DGAL”, entre muitos outros.

Segundo os socialistas, “a Câmara Municipal de Espinho
convocou uma conferência de imprensa para se desresponsabilizar
das suas totais responsabilidades na catástrofe financeira que
criou, culpando o Partido Socialista, o Tribunal de Contas e o
Governo, pela sua total incompetência para gerir a Autarquia de
Espinho”.

O Partido Socialista de Espinho afirma que “o executivo do
PPD/PSD omite e mente descaradamente perante factos que o
Partido Socialista quer ver bem esclarecidos na opinião pública”,
entre os quais que “a falta de competência e as sucessivas
mentiras da Câmara Municipal de Espinho fazem com que os
fornecedores/credores não acreditem na palavra dos responsá-
veis pelo município de Espinho; o município desrespeitou a lei e
fez pagamentos indevidos no valor de cerca de 1,2 milhões de
euros a fornecedores/credores que constam do PAEL – Programa
1; a culpa não é do Governo, da DGAL ou do Tribunal de Contas;
a culpa desta morosidade tem um rosto: o do atual executivo da
Câmara Municipal de Espinho que é profundamente incompeten-
te, pouco diligente e incumpridor; os acordos de pagamento
falhados tornam-se títulos de dívida e é óbvio e natural que as
empresas, também devido à conjuntura económica extremamen-
te difícil e após várias promessas de pagamento, resolvam cobrar
a dívida da autarquia através dos meios judiciais ao seu dispor; e
que fique bem claro: o PS nada fez para que isso acontecesse! O
executivo do PPD/PSD é que está farto de mentir e enganar aos
seus credores; o pagamento da construção da Biblioteca Munici-
pal de Espinho (BME), estava repartido por três entidades:
Câmara Municipal de Espinho, Instituto do Turismo de Portugal e
Instituto do Livro e da Biblioteca. A Câmara Municipal de Espinho
pagou integralmente a sua parte há cerca de quatro anos; a
empresa Patrícios SA foi o empreiteiro geral na construção da
Biblioteca Municipal de Espinho e esta empresa é credora do
município de Espinho em mais de 1,5 milhões euros e consta na
lista de fornecedores do PAEL – Programa 1; a Câmara Municipal
de Espinho recebeu, em 1 de junho de 2011, 577.863,90 euros do
Instituto do Turismo de Portugal para pagar a construção da BME
e este dinheiro foi utilizado para outros fins. A dívida a esta
empresa deveria ter o montante de 953.282,54 euros, parte
correspondente ao Instituto do Livro e da Biblioteca. O atual
executivo utilizou dívida consignada para fins que não os que
estavam consignados” e “este montante tinha um único fim, a
construção da Biblioteca Municipal de Espinho!”

Por fim, antes de dar alguns exemplos “de dívidas pagas a
amigos em 2010/2011 e contraídas nesses anos” e de “fornece-
dores que têm dívidas anteriores e que deveriam ser liquidadas
por antiguidade, conforme mandam as boas regras contabilísticas,
Luís Neto disse entender que “devemos esclarecer que dívida
consignada só existe para investimento, como é o caso da BME.
Não temos dúvidas nenhumas que os espetáculos realizados pela
Câmara Municipal de Espinho, (que nada trouxeram de bom à
economia espinhense, apenas ajudaram a agravar irresponsavel-
mente a débil tesouraria do município), não integra essa rubrica”.

Manuel Proença
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“Vamos ver se eu

sou candidato!”
Quando foi perguntado a

José Mota se iria ser ele o
candidato do Partido Socialis-
ta à Câmara Municipal de Espi-
nho nas eleições autárquicas
deste ano, respondeu:

“A minha candidatura?!
Não vou responder que é em
dezembro! Vamos ver se eu
sou candidato! Há uma coisa
que garanto: o Partido Socia-
lista vai apresentar uma candi-
datura forte. Posso não ser
eu! O Partido Socialista tem
excelentes militantes e há, tam-
bém, muita gente que não é
militante deste partido e que
tem muita qualidade para exer-
cer essa função, com grande
dignidade e muita qualidade”.

E prosseguiu:
“Fui presidente da Câmara

durante 16 anos e orgulho-me
muito por isso. Procurei fazer
o melhor que pude e não vivo
obcecado por essa ideia. Mas
neste momento encaro com
toda a naturalidade essa ques-
tão, pois sou responsável pela
Comissão Política Concelhia do
Partido Socialista. Queremos
que seja uma candidatura
fortíssima porque Espinho está
numa situação complicada e
quem for para a Câmara irá
‘passar as passas do Algarve’
durante quatro anos… por
aquilo que sabemos e por aqui-
lo que possamos desconhe-
cer”.

José Mota revelou que “a
Comissão Política Concelhia
convidou-me, por unanimida-
de, mas ainda não respondi.
Tenho pensado muito nisso.
Sinto-me em forma, com to-
das as condições. Mas temos
de analisar e de ver se há
alguém com melhores condi-
ções do que eu para ser candi-
dato”.

Segundo o presidente da
Comissão Política Concelhia do
Partido Socialista, “neste mo-
mento continuamos mais pre-
ocupados com a situação do
concelho e do país. Mas na
hora certa o Partido Socialista
aparecerá com uma candida-
tura forte, para ganhar as elei-
ções. Mas é preciso que a po-
pulação demonstre que quer
que o Partido Socialista apre-
sente um candidato”.

José Mota garante que “o
feedback da população eu te-
nho-o desde há cerca de dois
anos, o que é uma coisa estra-
nha! Qualquer Câmara, no pri-
meiro mandato, tem o benefí-
cio da dúvida e chega ao fim
com um estado de graça mui-
to grande. Infelizmente com
esta Câmara não acontece isso!
Nós falamos no PSD porque
esta Câmara foi eleita com a
sigla desse partido! Mas há
muita gente boa no PSD. Nós
não achamos que os socialis-
tas são muito bons e os outros
são muito maus! Há gente boa
em todo o lado. Se calhar os
escolhidos é que não foram os
melhores! Não se esqueçam
que também temos o CDS!... –
concluiu.

Manuel Proença

Manuel Proença

“É calamitoso e a situação é
muito grave. Há uma irrespon-
sabilidade total que se pode
constatar em diversos atos que
têm vindo a acontecer nos últi-
mos dias” – foi desta forma que
o presidente da Comissão Polí-
tica Concelhia de Espinho do
Partido Socialista (PS), José
Mota, começou uma conferên-
cia de imprensa, na passada
sexta-feira, ao final da tarde.
José Mota, começou por expli-
car que a conferência de im-
prensa foi convocada para “fa-
larmos de alguns disparates que
a Câmara Municipal de Espinho
tem vindo a dizer e a fazer.
Entendemos que já chega e
que é tempo de repormos a
verdade em assuntos de inte-
resse municipal”.

Depois de lido um docu-
mento, José Mota começou por
referir-se “à recente manifes-
tação na zona piscatória por
falta das travessias aéreas e da
subterrânea” lembrando que o
projeto contemplava “uma tra-
vessia a norte, prevista e acor-
dada com a REFER e que faz
parte da empreitada e que ti-
nha a ver com o enterramento
da linha-férrea, como fazia parte
a requalificação urbana com a
diferença de que esta última
competia à Câmara Municipal
de Espinho, de acordo com o
protocolo assinado, em tem-
pos, com a REFER, tendo fica-
do guardados cinco milhões de
euros para essa obra que, a par
das candidaturas apresentadas
ao QREN, chegariam para o
projeto e obra da requalificação
do espaço libertado pelo
enterramento da linha. No en-
tanto, ao fim de três anos e
meio, as pessoas levantaram-
se e exigiram que este proble-
ma fosse resolvido. Nós não
fomos os obreiros dessa mani-
festação e nem sabemos bem
quem a organizou, mas sabe-
mos que as pessoas que pro-
testaram têm toda a razão”.

José Mota considera lamen-
tável que “fosse necessário, ao
fim de três anos e meio de
mandato, uma manifestação
para que o senhor presidente
da Câmara marcasse uma reu-
nião com a REFER! Disse que
marcou uma reunião com um
técnico da REFER, mas pela
experiência que tenho, estas
coisas não se fazem com os
técnicos e trata-se de uma de-
cisão política e um problema de
orçamento da própria REFER.
Não há nenhum técnico que
trabalhe ou mexa nos orça-
mentos da REFER!”

Segundo José Mota, “essa
obra já deveria estar pronta! O
que andou o senhor presidente
da Câmara a fazer durante es-

tes três anos e meio? A obra
não ficou concluída em 2008 e
só estará concluída quando as
travessias estiverem prontas e
quando a requalificação à su-
perfície estiver feita! Era uma
obra conjunta da Câmara Mu-
nicipal de Espinho e da REFER.
A meio ano de eleições autár-
quicas é que se vai exigir?!
Sabemos qual será o resultado
de tudo isto… Mas é isto que
acontece com a Câmara que
temos e que está à espera que
as bananas caiam da bananei-
ra!”

José Mota aproveitou para
apontar o dedo à Câmara Muni-
cipal de Espinho já que “ao
longo destes quatro anos não
foi construída uma simples ha-
bitação social! As nossas estra-
das estão a definhar. Há cerca
de 18 anos foi feita uma inter-
venção quase geral no conce-
lho, mas estas intervenções não
duram para sempre! É preciso
reparar e fazer manutenção das
estradas, dos equipamentos,
das piscinas, do Multimeios, do
Complexo de Ténis, da Nave
Polivalente, do Fórum de Arte e
Cultura de Espinho, equipamen-
tos que custaram muito dinhei-
ro“  ao Município. É preciso
mantê-los e não deixar que se
degradem ou chegaremos a
uma altura em que serão
irrecuperáveis. Nesse momen-
to não haverá dinheiro para
que se voltem a construir ou-
tros equipamentos do género”.

As críticas de José Mota
foram, também, para a “dita
requalificação no centro da ci-
dade! Não é apenas o centro
que precisa de requalificação!
Tem de ser feita em todo o
concelho, nomeadamente nos
centros cívicos das freguesias,
o que tem sido esquecido”.

De acordo com José Mota,
“não podemos continuar esta
situação e, por isso, estamos
aqui para dizer à atual Câmara
que se se demite das suas res-
ponsabilidades ao não intervir
nestas situações, então demi-
ta-se de uma vez! Os espi-
nhenses estão muito fartos
desta Câmara e só os seus
atuais dirigentes, que se fecha-
ram lá em cima, no castelo e
trancaram as portas ao fundo
das escadas, é que não veem o
que está a acontecer no nosso
concelho”.

Segundo o presidente da
Comissão Política Concelhia de
Espinho do Partido Socialista,
“exercemos as funções na Câ-
mara Municipal de Espinho du-
rante 16 anos e, durante esse
período, fizemos uma obra que
considero notável. Está à vista
de todos. Obviamente que qual-
quer câmara tem de saber gerir
os seus destinos. A situação
que herdamos quando lá che-

gamos e a que deixamos quan-
do saímos, era perfeitamente
equilibrada. O que tem aconte-
cido ao longo destes três anos
e meio é que é uma trapalhada
do arco-da-velha! É uma coisa
inconcebível!”

“Os últimos orçamentos
rondavam os 38 milhões
e hoje andam
nos 60 milhões de euros”

Sobre a questão dos forne-
cedores, disse:

“A Câmara tem a necessi-
dade de pagar aos seus forne-
cedores e credores. Esta é uma
situação degradante. A Câma-
ra caiu nesta situação porque
quis! Que eu saiba as receitas
da Câmara não diminuíram
desde 2009 e até aumentaram!
Os últimos orçamentos da Câ-
mara que eu tive rondavam os
38 milhões de euros e agora, é
a própria Câmara que o diz,
andam nos 60 milhões de euros!
Se isto acontece é porque há
mais receita! O problema é sem-
pre o mesmo: temos de esta-
belecer prioridades. Se utilizar-
mos mal a receita e se fizermos
coisas que não são prioritárias,
obviamente vamos ter proble-
mas”.

No entender do ex-autarca,
“quando não sabemos separar
o trigo do joio sai sempre as-
neira! A Câmara tem feito as-
neira. Porque gastaram aque-
les milhares de euros naquela
habitação T zero na rotunda à
saía/entrada de Espinho? Aqui-
lo era uma prioridade? Aquele
fuso que puseram a norte, jun-
to ao restaurante Cabana, para
que serve? Os peixes não falam
e não perguntam nada a nin-
guém… Não olham para aquilo!
Não sei porque se enterraram
ali milhares de euros?!”

O contrapõe:
“As infraestruturas são as

mesmas de há cinquenta e ses-
senta anos. Os pluviais e o
saneamento básico são os
mesmos. Aquilo rebenta todos
os dias! Se se gasta dinheiro
numa coisa destas, faz-se bem.
Fica tão caro pagar o que se faz
bem como o que se faz mal. Há
uma inconsciência total. Obvi-
amente temos de nos levantar
contra isto!”

Sobre a alegada questão
de se acusar o Partido Socialis-
ta de incitar os fornecedores a
interporem ações judiciais, José
Mota respondeu:

“Se houver algum fornece-
dor e credor da Câmara que
seja capaz de dizer que algum
dia falei com ele e lhe disse para
penhorar a Câmara, eu ofere-
ço-lhe uma viagem ao Brasil
para ver os meus restaurantes,
as minhas empresas de táxis e
todas aquelas coisas (aldra-

bices) que estes senhores que
estão no Executivo disseram
quando eu era presidente da
Câmara! Não sou polícia nem
delegado do Ministério Público.
Não me compete denunciar seja
o que for. Se há coisas menos
claras é à Polícia Judiciária e ao
Ministério Público que compete
investigar e não a mim.

Nós não incitamos os cre-
dores a executar a Câmara,
nem o faríamos, pois isso não
está na nossa maneira de ser.
Mas como é que querem que
os credores não reajam?! Às
vezes nem os atendem! Como
é que não se podem revoltar?
Depois usam os mecanismos
que têm à sua disposição. Às
vezes até querem penhorar
serviços de chá e a máquina
que foca os funcionários
quando eles vão lá marcar o
dedo!”

E foi mais longe:
“Se quiserem fazer um pe-

queno exercício, só para procu-
rar saber quais foram as em-
presas de obras públicas que
ao longo de 16 anos trabalha-
ram em Espinho com a Câma-
ra, poderão verificar que eram
diversas e que era muito difícil
alguma delas repetir uma obra,
pois eram feitas por concurso
público. A empresa que apre-
sentava a melhor proposta era
a que ganhava a obra. Isto não
acontece atualmente! Não que-
ro fazer nenhum juízo de valor,
mas que é estranho é! Quando
em algum município do país há
uma única empresa que ganha
as obras todas, pelo menos
tem de se considerar estranho.
Não estou a fazer qualquer acu-
sação, mas sim a constatar um
facto. É estranho que, num
tempo em que há tanta falta de
trabalho, é natural que as em-
presas procurem concorrer.
Pode ser estranho que ganhe
sempre a mesma… ou se calhar
está tudo correto! Há situações
que deveriam ser esclarecidas,
até para nós não cometermos
erros no julgamento que faze-
mos das coisas. Convinha sa-
ber se os concursos são todos
feitos com naturalidade ou se
são adaptados a cada situação
ou às conveniências de al-
guém”.

José Mota afirma que “até
hoje temos sido muito recata-
dos. Se alguma coisa nos acu-
sam é de não sermos muito
duros em relação à atual Câ-
mara Municipal de Espinho.
Entendemos que não se pode
andar quatro anos em campa-
nha eleitoral e, durante estes
três anos e meio sempre que
viemos a público fizemo-lo por-
que nos obrigaram a isso!

Muitas vezes disseram
aldrabices publicamente e que
nós tínhamos de esclarecer. No

entanto, procuramos sempre
não criar o mínimo de confusão
nem ser pernicioso para o de-
senvolvimento do concelho de
Espinho. Apesar de termos bem
presentes todas aquelas pro-
messas eleitorais que foram
feitas, como de levar todos os
idosos ao Vaticano, a Barcelo-
na, a Lourdes, a enterrar mais
500 metros de linha para cada
lado, abrir a Urgência do Hospi-
tal de Espinho (afinal fecha-
ram-na definitivamente e aca-
baram com a consulta aberta,
nem pestanejaram, nem vie-
ram dizer porquê e não gostam
que se fale nisso, pois até pare-
ce que ficam com cócegas).
Isto é triste e não faz sentido.
Nós temos procurado ser sere-
nos e nem sequer temos anda-
do a perguntar pelos progra-
mas de emprego que foram
garantidos. Se foram imple-
mentados, o resultado que de-
ram foi a criação de desempre-
go em Espinho e dos 12,5%
passamos para os 25%! Pro-
meteram tantas coisas boni-
tas, tantas coisas para os ido-
sos que deixaram tudo para
trás!”

“Já tive de defender
a Câmara
e até o Passos Coelho!”

Para José Mota, “uma Câ-
mara, depois de três anos e
meio de mandato, devia estar
em estado de graça e a popula-
ção deveria estar a dar-lhe o
benefício da dúvida. Saio à rua
e ouço aquilo que as pessoas
me dizem e já não é a primeira
vez que tenho de defender a
Câmara, pois às vezes fazem
acusações que não corres-
pondem à verdade. Esta sema-
na já me aconteceu ter de de-
fender o Passos Coelho! Se as
pessoas estão aborrecidas é
porque algo de mal tem vindo a
acontecer”.

E exemplificou:
“Verificamos aquilo que

acontece com o nosso comér-
cio. Os feirantes querem fugir
da feira e a quererem ir para
Esmoriz; os comerciantes a fe-
charem as lojas e a desempre-
garem as pessoas porque não
têm condições para as manter
nos seus postos de trabalho…

Tínhamos um processo
pronto, protocolado, para a
abertura de uma Loja do Cida-
dão e nunca mais ninguém fa-
lou nisso! Não se se vão arran-
jar uma Loja do Cidadão a 15
dias das eleições!... E isto é
muito triste.

Prometeram-nos uma Uni-
versidade ligada à aeronáuti-
ca… Ainda deve vir de Bruxelas
e ainda não desceu à terra!”

E concluiu:
“Durante 16 anos tratei bem

os meus antecessores e sem-
pre que me apareceu alguém a
falar deles, eu ligava para o
presidente anterior e confron-
tava-o com o que afirmavam.
As pessoas passam e a Câmara
continua. Há pessoas que fi-
cam todas emproadas por se-
rem vereadores ou outra coisa
qualquer. Ser vereador e presi-
dente da Câmara é um serviço
público que se presta. Não pas-
samos a ser mais importantes.
Continuamos a ser mortais!
Somos iguais aos outros cida-
dãos e estamos no lugar a exer-
cer uma função para a qual
fomos eleitos”.

“Há uma irresponsabilidade total que

se pode constatar em diversos atos

que têm vindo a acontecer”
José Mota fala de “alguns disparates que a Câmara
tem vindo a dizer e a fazer”
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Programa
“Promover uma maior e

mais imediata intervenção so-
bre factos e temas que envol-
vam diretamente a vida do con-
celho”, eis um item do progra-
ma da nova Direção da Associ-
ação Cívica de Espinho.

“Continuar a realizar deba-
tes e conferências com especi-
alistas de reconhecida compe-
tência nas respetivas áreas de
ação, contribuindo para o me-
lhor esclarecimento da popula-
ção; dar um especial cuidado
às questões da qualidade de
vida, monitorizando uma
seleção de indicadores, anali-
sando e avaliando anualmente
a respetiva evolução, compa-
rando-os com os registados por
outros concelhos da região;
organizar uma grande exposi-
ção fotográfica sobre Espinho,
utilizando, nomeadamente, o
arquivo espontaneamente
disponibilizado pelos amigos da
associação no Facebook; rea-
nimar a página do Facebook,
promovendo a discussão de
temas com atualidade e impac-
to no concelho; promover um
maior envolvimento dos asso-
ciados e dos espinhenses em
geral nas atividades da asso-
ciação.”

“Vivemos tempos difíceis em que a única ideia que

temos em relação ao futuro é que não temos ideia

nenhuma do que vem já aí a seguir”, disse Pedro

Nelson Sousa no discurso da cerimónia de posse

da presidência da Associação Cívica de Espinho.

“Trata-se sem dúvida de um sentimento frustrante,

desmobilizador e perigosamente desestruturante.”

Com praticamente dez
anos de existência, a Associ-
ação Cívica de Espinho ele-
geu novos órgãos sociais no
passado fim-de-semana. A lis-
ta A liderada por Pedro Nel-
son Sousa, a única que se
apresentou a sufrágio, foi
aprovada pela esmagadora
maioria dos sócios votantes.
Fruto desta expetativa, a
ACIVE promoveu um jantar/
convívio de sócios e amigos
imediatamente a seguir num
restaurante na periferia do
concelho a que se juntou, em
jeito de cerimónia, a tomada
de posse da nova direção.
Integrado neste evento, o
novo presidente da ACIVE
preconizou uma homenagem
de reconhecimento a Rui
Abrantes pela sua disponibili-
dade e empenho na atividade
da associação desde o seu
nascimento.

Foi sob o olhar atento de
várias dezenas de convivas que
Marques Batista deu mote para
a abertura da cerimónia. De-
pois de dados os primeiros cum-
primentos à nova direção eleita
e a todos os presentes no jan-
tar, Marques Batista fez uma
breve análise a vida da ACIVE e
dos seus objetivos garantindo
que esta associação “não tem
fins políticos” sem, no entanto,
poder abater-se da sua partici-
pação na “vida política”.

De seguida, Rui Abrantes
foi chamado a discursar para
a imensa plateia presente. O
agora eleito membro do Con-
selho Fiscal abordou a pri-
meira parte do seu discurso
fazendo a aferição daquilo que
foi o seu desempenho na
ACIVE. Por outro lado, justifi-
cou a sua migração da Direção
para o Conselho Fiscal com a
necessidade do aparecimen-
to de novas pessoas e novas
ideias que garantissem a di-
nâmica na liderança da ACIVE.
Ainda neste contexto, Rui
Abrantes defendeu que nin-
guém se devia “eternizar nos

lugares” de decisão das insti-
tuições.

Chegou, então, a vez de
Pedro Nelson Sousa promo-
ver o seu discurso de tomada
de posse onde revelou o seu
posicionamento sobre as li-
nhas de força da atividade da
ACIVE. Naturalmente, a de-
fesa do concelho de Espinho
assume a base da associação
cívica e defendeu que a con-
tinuidade da “preocupação e
discussão dos problemas” que
enfermam Espinho” centran-
do a atividade na “divulgação
das perspetivas e anseios da
ACIVE”. Sem se deter, Pedro
Nelson Sousa sustentou que
o passado lhe “provoca nos-
talgia” ao mesmo tempo que
o presente “suscita perplexi-
dade” levando este somatório

ao facto relevante de que “o
futuro trás muita preocupa-
ção”.

Para corroborar na sus-
tentação da sua convicção, o
novo presidente eleito asse-
verou que “quase todos os
investimentos relevantes, re-
alizados nas últimas décadas,
revelaram-se más opções. Ou
porque foram mal concebi-
dos, ou porque foram sobre-
dimensionados, ou porque
pura e simplesmente as idei-
as de base que justificaram a
respetiva construção, esta-
vam erradas” dando como
exemplo a construção da Nave
Polivalente, do Fórum de Arte
e Cultura de Espinho (FACE),
do planetário e cinema pano-
râmico, do enterramento da
linha, da requalificação do

Mercado Municipal e da ma-
lha urbana. Como consequên-
cia, Pedro Nelson Sousa
garantiu que Espinho “ se
descaraterizou, perdeu a sua
identidade, perdeu expressão
absoluta e relativa, regista
níveis de desemprego dos
mais elevados do país e no
que respeita a escolaridade,
tem uma das mais baixas ta-
xas da região metropolitana
do Porto”. Para a cidade re-
cuperar o seu potencial co-
mercial e turístico, o presi-
dente reclama a prioridade
que o “desenvolvimento se
sustente em políticas claras e
em ações transparentes” sen-
do clara a “necessidade de
implementar o projecto de
urbanização da superfície do
canal ferroviário” e a con-

cretização do Plano Diretor
Municipal.

Pedro Nelson defendeu,
igualmente, a necessidade de
recorrer aos recursos humanos
e técnicos oriundos de Espinho
vaticinando que “ignorar esta
realidade, ignorar aqueles que
contribuem todos os dias para
a valorização da comunidade é
um acto de enorme irrespon-
sabilidade e profundamente
injusto”. Dando continuidade
ao seu discurso, Pedro Nelson
Sousa reafirmou a vontade da
ACIVE promover a discussão
pública dos problemas que
afetam a comunidade espi-
nhense garantindo que “o com-
bate é por Espinho”, alimen-
tando a esperança de que “o
poder político, qualquer que
ele seja, dê sinais de bom sen-
so e inteligência e que aprovei-
te a disponibilidade e analise as
contribuições da Associação
Cívica de Espinho”.

Mesmo a terminar, Pedro
Nelson Sousa revelou o sonho
de “uma cidade asseada, eco-
nomicamente viva, atrativa,
com uma praia limpa, despor-
tivamente ativa, culturalmente
distintiva e que marque sem-
pre a diferença pelos melhores
motivos”.

Paulo Duarte

“Espinho perdeu

a sua identidade”
Pedro Nelson Sousa eleito presidente
da Associação Cívica de Espinho

Órgãos sociais
eleitos
para o triénio
2013/15

Direção – Pedro Nelson
Sousa (presidente). António
José Lacerda. João Castelo.
Rosa Couto. José António Fran-
ça. Patrícia Silva e António
Alberto Salvador.

Assembleia Geral – Guy
Viseu (presidente), António
Alberto Baptista e João Torres.

Conselho Fiscal – José Pi-
nho (presidente),  José No-
gueira da Silva e Rui Abrantes.
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Pinto Moreira não se con-
forma com mais pórticos na
A29, invocando que é “um
tratamento discriminatório
para o norte do país e em
particular para os cidadãos
espinhenses que são utentes
do Centro Hospitalar de Gaia/
Espinho e que têm de pagar
portagens para aceder aos
serviços básicos de saúde.”

O presidente da Câmara
de Espinho considera que “é
uma decisão que penaliza os
cidadãos e as empresas da
região que estão a fazer um
grande esforço para manter e
criar riqueza e emprego.”

Pinto Moreira recorda que
aquando da colocação de pór-
ticos na A29, houve um acor-
do com o anterior Governo de
que não seriam colocados
pórticos neste troço, enquan-
to não fossem realizadas obras
de ampliação do traçado.

“Hoje, a A29, no troço

Pinto Moreira não se conforma
com mais pórticos na A29
“Tratamento discriminatório

para os espinhenses que são utentes

do Centro Hospitalar de Gaia/Espinho
Miramar-Maceda, transformou-
se numa via de circulação
intermunicipal e a economia
local e regional dos concelhos
de Gaia, Espinho, Feira e Ovar
não aguentam mais este en-
cargo”, observa o autarca.

“Espinho não tem alterna-
tivas viárias. Tiraram-nos a es-

trada nacional 109, o hospital e
por isso não aceito que os meus
conterrâneos e munícipes te-
nham de pagar mais uma por-
tagem para se deslocarem a
consultas, tratamentos e ur-
gência do Hospital de Gaia.”

Pinto Moreira não aceita
esta situação e já fez chegar o

seu protesto ao Governo, pro-
metendo lutar para que o com-
promisso que o Estado Central
celebrou com os autarcas de
Espinho e de Santa Maria seja
respeitado, quando foi decidi-
do portajar as SCUTS.

“A colocação de mais pórti-
cos numa altura em que se fala

em alavancar a economia vai
exigir mais esforço às famílias e
às empresas, uma medida ina-
ceitável e insustentável.”

Em defesa da região norte

e do concelho a que preside, o
autarca social-democrata es-
pera que os argumentos invo-
cados tenham acolhimento no
junto do atual Governo.

Duzentos e vinte milhões de euros

para o projeto “Revitalizar”
O anúncio de Marco António Costa,

secretário de Estado, no Centro

Empresarial de S. Félix da Marinha

(Avenida Manuel Violas)

Marco António Costa refe-
riu, também, que “os progra-
mas ‘REVITALIZAR’ e ‘SIREVE’
já tiveram uma adesão de 579
empresas com um volume de
vendas superiores a 2082 mi-
lhões de euros, e que represen-
tam 23886 postos de traba-
lho”. De acordo com o secretá-
rio de Estado da Solidariedade
e da Segurança Social, “o Pro-
grama ‘Revitalizar R’, para além
de instrumentos jurídicos e
operacionais de apoio às em-
presas, dispõe ainda de 220
milhões de euros, dos quais 80
milhões serão para o norte do
país. Para além disso, os Fun-
dos Regionais de Expansão
Empresariais apoiam o esforço
do investimento privado e a
alavancagem da recuperação
do tecido empresarial”, subli-
nhou Marco António Costa.

A sessão de abertura do
seminário “Programa de Revita-
lização Empresarial” contou,
ainda, com a presença do vice-
presidente do IAPMEI, Pedro
Matias, dos vereadores da Câ-
mara Municipal de Gaia, Amélia
Traça, Mercês Ferreira, Mário
Fontemanha e Rui Cardoso, do
vice-presidente da CCDR-N,
Álvaro Carvalho e dos presi-
dentes de junta de S. Félix da
Marinha, Joaquim Almeida e de
Vilar do Andorinho, Manuel
Monteiro, entre outros, tendo
sido palestrantes o adjunto do
secretário de Estado adjunto
da Economia e Desenvolvimen-
to Regional, Nuno Gonçalves, o
diretor do IAPMEI, André Mar-
co e Manuel Arsénio (IAPMEI).

O seminário foi uma orga-
nização da INOVAGAIA, em
parceira com o IAPMEI e nele

foram dados a conhecer os
vários instrumentos de apoio à
recuperação de empresas dis-
poníveis no âmbito do progra-
ma ‘Revitalizar’, que criam con-
dições mais favoráveis à
revitalização do tecido empre-
sarial português, tanto no pla-
no judicial, como extrajudicial.

Na sessão de abertura, o
diretor da INOVAGAIA, Fer-
nando Barbosa começou por
“louvar esta iniciativa, que es-
pero, nestes tempos difíceis, vá
de encontro as reais necessida-
des”.

Fernando Barbosa manifes-
tou a sua satisfação “por ver

aqui debatido, um tema tão
oportuno e de tanta relevância.
É com agrado e orgulho, que
acolhemos, fruto da parceria
com o IAPMEI, mais este gran-
de passo na revitalização do
tecido empresarial, da região,
do município de Gaia, que tão
bem conhecemos”.

O diretor da INOVAGAIA,
sublinhou a importância do
Centro de Incubação, que “é
considerada o ex-libris das
melhores práticas, no âmbito
do empreendedorismo no país.
Orientada para fomento e mo-
dernização do tecido económi-
co local, apoia o investidor/

empreendedor, acolhe empre-
sas, é um exemplo de moder-
nidade e avanço no futuro”.

Fernando Barbosa entende
que o programa ‘Revitalizar’
“poderá contribuir para lançar
ou relançar as empresas, servi-
ços e produtos no mercado
nacional e internacional. Tere-
mos, a partir daqui mais uma
ferramenta ao serviço dos em-
presários/empreendedores.
Cabe-nos aplaudir a iniciativa.
Divulgá-la junto de todos
quantos possam vir a usufruir
dela, a favor de um futuro mais
promissor”.

Segundo Fernando Barbo-

sa, “a INOVAGAIA tem aumen-
tado a notoriedade do tecido
empresarial, atuando como
interface na captação de inves-
timento, orientando a sua
atividade pela eficácia, cele-
ridade e simplificação de pro-
cedimentos. Segundo um
compromisso estatutário, apoi-
amos a internacionalização das
empresas locais, com impacto
nas exportações e captação de
investimento”.

Fernando Barbosa conside-
ra que a criação da INOVAGAIA,
em 2006, “é fruto da visão
estratégica do presidente Luís
Filipe Menezes” e que “a Câma-
ra de Gaia deu um passo de
gigante no crescimento e de-
senvolvimento do concelho”.

Para Fernando Barbosa, “a
INOVAGAIA nasceu para os
empresários; a eles, aos que
atravessam um período menos
bom, destinamos este ‘Revi-
talizar’. Vamos promover, va-
mos dizer aos empresários —
têm esta nova ferramenta ao
vosso dispor, usem-na! Esta-
mos aqui para apoiar, esclare-
cer, incentivar”.

E concluiu:
“Que este evento, muito

mais que uma cerimónia de
apresentação, sirva para enco-
rajar empresários, que não
querem desistir do seu sonho”.

Manuel Proença

O secretário de Estado da Solidariedade e da

Segurança Social, Marco António Costa, anunciou na

sexta-feira à tarde, que irão ser destinados cerca de

220  milhões de euros para o programa “Revitalizar”.

O Secretário de Estado falou aos empresários

gaienses na sessão de abertura do Seminário

subordinado ao tema “Programa de Revitalização

Empresarial”, que decorreu na INOVAGAIA, no

Centro Empresarial de S. Félix da Marinha, na

Avenida Manuel Violas, em S. Félix da Marinha.

A verba destinada ao projeto de recuperação de

empresas, segundo Marco António Costa, “congrega o

esforço de vários departamentos de Estado no sentido

de apoiar a viabilização de empresas em dificuldades”.

Fotos MP
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A via sacra de Seguro e a ressurreição
dos que deixaram Espinho num beco

açador, lembrando os tempos
em que Mário Soares era ame-
açado pelos esquerdistas revo-
lucionários na visita aos vidrei-
ros da na Marinha Grande.

Que razões terão estado na
origem deste nervosismo e des-
te atropelo às regras básicas da
democracia, da liberdade de
expressão e reunião que o PS
tem como bandeira do seu
ideário político e que tanto apre-
goa por aí?

Será que o regresso de José
Sócrates e a anunciada recan-
didatura de José Mota incomo-
dam e enervam o “inseguro”
Tozé? Nos bastidores do parti-

do não é consensual o regresso
destes dinossauros com um
passado para esquecer… De
facto o PS deve estar com um
dilema em Espinho: alguém que
foi derrotado nas últimas elei-
ções autárquicas pode ser ago-
ra candidato a uma vitória?
Esta é a questão. Ninguém se
lava duas vezes na água do
mesmo rio, mas neste Partido
Socialista tudo é possível. A via
sacra vai continuar depois da
Páscoa e a ressurreição de José
Sócrates e de José Mota, de-
pois de Jorge Coelho e outras
figuras de um passado recente
estão a incomodar a atual ge-

rência do partido.
O Partido Socialista não tem

emenda. Continua a procurar
nos armários do passado, os
esqueletos que deixaram o país
na situação em que se encon-
tra. Outros deixaram a cidade
de Espinho parada no tempo,
esburacada do ponto de vista
financeiro em consequência de
obras megalómanas, de auto-
ritarismo, clientelismo e popu-
lismo. Uma herança pesada
para os actuais autarcas e para
as gerações futuras. Quando
ainda se tenta corrigir os erros
de 16 anos de gestão ruinosa,
os mesmos protagonistas do

passado já andam em bicos
de pés para regressarem à
cadeira do poder para repetir
a mesma receita que nos trou-
xe até aqui.

Ninguém se iluda com o
jogo político rasteiro, sem
escrúpulos que já se sente
por aí. Há gente que não olha
a meios para atingir os fins.
Neste caso os fins são a vin-
gança pessoal, o apego ao
poder e a satisfação de inte-
resses da clientela e dos ami-
gos que deixaram Espinho
num beco.

Luís Pinto (Espinho)

Em tempo de Páscoa, o
líder do PS veio a Espinho
numa visita meio clandestina
e semi envergonhada, a ava-
liar pelos episódios que a ro-
dearam.

Jornalistas convidados
pela estrutura local do partido

foram convidados a sair do au-
ditório da Junta de Freguesia
de Espinho, onde decorria a
sessão. Colaboradores de
António José Seguro impedi-
ram que os fotógrafos e jorna-
listas da imprensa local regis-
tassem imagens em tom ame-

na verba n.º 28 da Tabela Geral,
se igual ou inferior a 250 euros,
ou a primeira prestação, se supe-
rior.

IRS – Entrega da Declaração
de rendimentos Modelo 3, por
transmissão eletrónica de dados,
pelos sujeitos passivos com ren-
dimentos da Categoria A (traba-
lho dependente) e H (pensões).
Se tiverem auferido rendimentos
destas categorias provenientes
do estrangeiro, terão de preen-
cher o Anexo J; se tiverem Bene-
fícios Fiscais, deduções à coleta,
acréscimos ou rendimentos isen-
tos sujeitos a englobamento apre-
sentarão, com a declaração, o
Anexo H.

Entrega da Declaração de
rendimentos Modelo 3, em su-
porte de papel, com anexos, pe-
los sujeitos passivos com rendi-
mentos das Categoria A (traba-
lho dependente), E (capitais), F
(prediais), G (mais-valias) ou H
(pensões). Se tiverem auferido
rendimentos destas categorias,
no estrangeiro, juntarão à decla-
ração o Anexo J. Se tiverem Be-
nefícios Fiscais, deduções à coleta,
acréscimos ou rendimentos isen-
tos sujeitos a englobamento apre-
sentarão, com a declaração, o
Anexo H.

Imposto Único de Circulação
(IUC) – Liquidação, por transmis-
são eletrónica de dados, e paga-
mento do Imposto Único de Cir-
culação, relativo aos veículos cujo
aniversário da matrícula ocorra
no presente mês.

As pessoas singulares pode-
rão solicitar a liquidação em qual-
quer Serviço de Finanças.

IVA – Entrega, por transmis-
são eletrónica de dados, do pedi-
do de restituição IVA pelos sujei-
tos passivos cujo imposto supor-
tado, no ano civil anterior ou no
próprio ano, noutro Estado Mem-
bro ou país terceiro (neste caso
em suporte de papel), quando o
montante a reembolsar for supe-
rior a 400 euros e respeitante a
um período de três meses conse-
cutivos ou, se período inferior,
desde que termine em 31 de
dezembro do ano civil imediata-
mente anterior e o valor não seja
inferior a 50 euros, tal como refe-
re o Decreto-Lei n.º 186/2009 de
12 de agosto.

Imposto Municipal Sobre
Imóveis (IMI) – Pagamento da
totalidade do Imposto Municipal
sobre Imóveis, referente ao ano
anterior, se igual ou inferior a 250
euros ou da primeira prestação,
se superior.

Obrigações fiscais para abril
no mês anterior, para efeitos de
Imposto do Selo.

IRS – Entrega das importân-
cias retidas, no mês anterior, para
efeitos de Imposto sobre o Ren-
dimento das Pessoas Singulares
(IRS).

Imposto Sobre o Valor Acres-
centado (IVA) – Entrega da De-
claração Recapitulativa por trans-
missão eletrónica de dados, pe-
los sujeitos passivos do regime
normal mensal que tenham
efetuado transmissões intracomu-
nitárias de bens e/ou prestações
de serviços noutros Estados Mem-
bros, no mês anterior, quando
tais operações sejam aí localiza-
das nos termos do art.º 6.º do
CIVA, e para os sujeitos passivos
do regime normal trimestral quan-
do o total das transmissões
intracomunitárias de bens a in-
cluir na declaração tenha no tri-
mestre em curso (ou em qual-
quer mês do trimestre) excedido
o montante de 50000 euros.

Entrega da Declaração Reca-
pitulativa por transmissão ele-
trónica de dados, pelos sujeitos
passivos do regime normal tri-
mestral que tenham efetuado
transmissões intracomunitárias
de bens e/ou prestações de ser-
viços noutros Estados Membros,
no trimestre anterior, quando tais
operações sejam aí localizadas
nos termos do art.º 6.º do CIVA
e o montante das transmissões
intracomunitárias a incluir não
tenha excedido 50000 euros no
trimestre em curso ou em qual-
quer um dos quatro trimestres
anteriores.

Entrega da Declaração Reca-
pitulativa por transmissão ele-
trónica de dados, pelos sujeitos
passivos isentos ao abrigo do
art.º 53.º que tenham efetuado
prestações de serviços noutros
Estados Membros, no mês ante-
rior, quando tais operações se-
jam aí localizadas nos termos do
art.º 6.º do CIVA.

Até ao dia 26

IVA – Comunicação por trans-
missão eletrónica de dados dos
elementos das faturas emitidas
no mês anterior pelas pessoas
singulares ou coletivas que te-
nham sede, estabelecimento,
estável ou domicílio fiscal em ter-
ritório português e que aqui pra-
tiquem operações sujeitas a IVA.

Até ao dia 30

SELO – Pagamento da totali-
dade do Imposto do Selo previsto

Até ao dia 15

Imposto Municipal de Trans-
missões (IMT) – Os notários e
outros funcionários ou entidades
que desempenhem funções
notariais, bem como as entida-
des e profissionais com compe-
tência para autenticar documen-
tos particulares que titulem atos
ou contratos sujeitos a registo
predial, devem submeter, até ao
dia 15 de cada mês, à Autoridade
Tributária e Aduaneira, os se-
guintes elementos:

a) Em suporte eletrónico (Mo-
delo11), uma relação dos atos ou
contratos sujeitos a IMT, ou dele
isentos, efetuados no mês ante-
cedente, contendo, relativamen-
te a cada um desses atos, o
número, data e importância dos
documentos de cobrança ou os
motivos da isenção, nomes dos
contratantes, artigos matriciais e
respetivas freguesias, ou men-
ção dos prédios omissos;

b) Cópia das procurações que
confiram poderes de alienação
de bens imóveis em que por re-
núncia ao direito de revogação
ou cláusula de natureza seme-
lhante o representado deixe de
poder revogar a procuração, bem
como dos respetivos substa-
belecimentos, referentes ao mês
anterior;

c) Cópia das escrituras ou
documentos particulares auten-
ticados de divisões de coisa co-
mum e de partilhas de que façam
parte bens imóveis.

Imposto Sobre o Rendimen-
to de Pessoas Singulares (IRS) –
Entrega da Declaração Modelo
11, por transmissão eletrónica de
dados, pelos Notários e outros
funcionários ou entidades que
desempenhem funções notariais,
bem como as entidades ou pro-
fissionais com competência para
autenticar documentos particu-
lares que titulem atos ou contra-
tos sujeitos a registo predial, ou
que intervenham em operações
previstas nas alíneas b), f) e g do
n.º1 do artigo 10.º, das relações
dos atos praticados no mês ante-
rior, suscetíveis de produzir ren-
dimentos.

Até ao dia 22

Imposto Sobre o Rendimen-
to de Pessoas Coletivas (IRC) –
Entrega das importâncias retidas,
no mês anterior, para efeitos de
Imposto sobre o Rendimento das
Pessoas Coletivas.

Imposto de Selo (SELO) –
Entrega das importâncias retidas,

No quinto dia de abril ocor-
reu mais um ato eleitoral na
Concelhia de Espinho da Ju-
ventude Social Democrata, ago-
ra presidida por Bernardo
Lacerda.

Face à não recandidatura
de Pedro Sousa, Bernardo
Lacerda encabeçou a única lis-
ta candidata a este ato eleito-
ral, tendo Pedro Sousa liderado
a lista candidata à mesa do
plenário.

Em reação aos resultados
eleitorais, Bernardo Lacerda fri-
sou ser com “muito orgulho e
responsabilidade que assumo
as funções de presidente da
Comissão Política da Secção da
JSD de Espinho.”

“Este é um momento de
grande instabilidade financei-
ra e social, o que responsabi-
liza de forma acrescida quem
quer dar o seu contributo cí-

vico e político.” Porém, “de-
pois do trabalho realizado pela
anterior comissão política,
encabeçada por Pedro Sousa,
senti que era necessário dar
continuidade ao bom traba-
lho desenvolvido.”

“Várias gerações, um cami-
nho… Espinho!”, esta será a
nossa marca (logótipo elabora-
do pelo nosso militante Carlos
Câmara)”, destaca ainda Ber-
nardo Lacerda. “Parafrasean-
do e aprofundando esta marca
tentaremos acompanhar aque-
les que são os principais pro-
blemas dos jovens do nosso
concelho. Queremos estar ao
lado deles neste momento de
particular dificuldade. Daremos
o melhor pela nossa terra.”

A constituição dos órgãos
eleitos é a seguinte:

Mesa do plenário – presi-
dente Pedro Sousa, vice-presi-

dente Armando Mesquita e
secretário Alberto Sousa.

Comissão Política Con-
celhia – presidente Bernardo
Lacerda, secretário-geral João
Chagas, vice-presidentes
Neuza Machado, Tiago Pais e
Rita Rocha e vogais Gilberto
Gomes, João Pedro Ferreira,
Tiago Azevedo, Ricardo Alves
Ribeiro, Arsénio Barbosa e
Jonathan Nunes.

Gabinetes: Ivo Oliveira,
Bruno Félix, Carlos Câmara,
Diogo Machado, Diogo Pe-
drosa, José Chagas e Gustavo
Ferreira-

“E por fim, mas não me-
nos importantes, a JSD de
Espinho terá como colabo-
radores Rodrigo Curral,
Afonso Castro, Filipe La-
cerda, Paula Couto, Marta
Pinto, Francisco Ribeiro e
Sérgio Ferreira.”

Bernardo Lacerda
sucede a Pedro Sousa
na presidência da JSD
“Várias gerações, um caminho… Espinho!”

Socialistas vão a votos
no sábado (das 14 às 18 horas)

Estão marcadas para sábado, entre as 14 e as 18 horas, as
eleições do secretário-geral e dos delegados ao congresso e das
mulheres socialistas, ato a realizar nas secções do PS em Anta,
Espinho e Silvalde.

Desenhos de veludo
A sessão de encerramen-

to da exposição “Desenhos

de Veludo”, de Ana Maria,
está marcada para as 16

horas de sábado na galeria

3.14 Arte Contemporânea.
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CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE

Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária

Rosa Neves, Lda.
Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

SAMS QUADROS

 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA

BRUNO MORRIS

Nova data
para a
“Tertúlia
ao Café”

A sessão do fórum públi-
co de debate e discussão “Ter-
túlia ao Café” organizada pela
Junta de Freguesia de Espi-
nho agendada para o Café
Palácio, no passado sábado,
teve de ser adiada por razões
de logística. Assim, a nova
sessão está marcada para o
próximo sábado, também no
Café Palácio, e com início às
16 horas.

O tema será mantido e a
locutora Carolina Duarte, da
Rádio Renascença, estará
presente para debater “A
Rádio” a convite do presiden-
te Rui Torres.

Como tem sido hábito,
será reservado um período
de debate sobre as questões
que os “tertulianos” presen-
tes queiram colocar sobre a
área envolvente ao Café Pa-
lácio.

Paulo Duarte

No sábado, o Núcleo de
Espinho da Liga dos Comba-
tentes fez-se representar nas
comemorações do Dia do Com-
batente no Mosteiro da Bata-
lha, através de um grupo de

sócios e amigos (de Espinho,
Gaia e Ovar), tendo o seu guião
integrado as forças em parada.
“Foi mais uma oportunidade
para reencontrar amigos de
longos anos e recordar tempos

passados.”  As cerimónias tive-
ram início com uma nissa de
sufrágio pelos combatentes fa-
lecidos, na Igreja do Mosteiro,
perante uma numerosa assem-
bleia de combatentes, suas

Os rebentamentos das condutas de água são uma constante um pouco por toda a zona

não requalificada da cidade e praticamente todos os meses os moradores vêem-se confrontados

com os inconvenientes que daí resultam

Núcleo de Espinho
da Liga dos Combatentes
no Mosteiro da Batalha
e em “casa”

...com legenda!
Foto MP

Foto VÍTOR LANCHA

famílias e demais entidades,
tendo sido celebrante o bispo
castrense, D. Januário Torgal
Mendes Ferreira.

Seguiu-se a cerimónia mili-
tar com a alocução do presi-
dente da Direção Central da
Liga dos Combatentes, general
Chito Rodrigues, e desfile das
forças em parada, com a depo-
sição de flores no túmulo do
soldado desconhecido e com a
prestação de honras militares.

O convívio terminou com
um almoço no Regimento de
Artilharia 4, em Leiria.

Na terça-feira, foi assinala-
do o 95.º aniversário da Bata-
lha de La Lys e o Dia do Comba-
tente, primeiro no talhão do
cemitério de Santa Maria da
Feira e depois no Largo dos
Combatentes, junto ao monu-
mento em Espinho, com a pre-
sença do vereador Quirino de
Jesus e o presidente da Junta
de Anta, Manuel Vieira da Ro-
cha, e a prestação de honras
militares por um pelotão do
Regimento de Engenharia 3,
ato seguido de eucaristia na
Igreja Matriz.

Entretanto, o Núcleo de
Espinho da Liga dos Comba-
tentes está a organizar, para o
dia 19 de maio, uma cerimónia
comemorativa do seu 87.º ani-
versário, onde serão entregues
diplomas de apreço aos sócios
que completam 25 anos de as-
sociado e procederá à entrega
de medalhas comemorativas
das campanhas no ex-Ultra-
mar.
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Docentes da Domingos Capela
na Conferência Anual eTwinning

O projecto de trabalho
colaborativo entre escolas
europeias – eTwinning –
continua a crescer na EB/S
Domingos Capela. Prova dis-
so foi a presença de três
docentes daquele estabele-
cimento (agora pertencen-
te ao Agrupamento Gomes
de Almeida) na conferência
anual que decorreu em Lis-
boa.

Nela participaram mais
de 500 professores de toda
a Europa, membros da Co-
missão Europeia e ainda es-
pecialistas em educação.

Patrocinado pelo Minis-
tério da Educação e Ciência,
pela Comissão Europeia e
pelo Serviço Nacional de
Apoio eTwinning, o evento
pcontou com diversas con-

ferências e workshops, des-
tacando aqueles em que os
dinamizadores apresenta-
ram os seus projetos e for-
ma como os desenvolveram.
Nesse papel esteve a pro-
fessora Manuela Correia,
cujo projeto foi distinguido
com o prémio nacional, na
categoria 3.º ciclo.

De realçar outros mo-
mentos de trabalho, em que
os docentes lidaram com fer-
ramentas on-line para tra-
balho prático em sala de
aula, otimizando na educa-
ção os recursos virtuais.
Assim, prevê-se que as três
docentes convidadas para o
evento possam agora, na
sua escola, partilhar a moti-
vação e novas abordagens
aí divulgadas.

Fado e flamenco unidos
no Casino Espinho

Nas noites de 12 e 13 de
abril, o fado e o flamenco can-
tam-se numa só voz, com o
Casino Espinho a acolher o
espetáculo “Raízes”.

Depois da banda Sonus
Faber dar o mote para um se-
rão inesquecível, o jantar
espetáculo prossegue com
“Raízes” que, tomando conta
do palco do restaurante Ba-
ccará, demonstra que a alma, o
sentimento, a nostalgia, a tris-

teza, a felicidade e o amor de
um povo se podem cantar com
a voz de um homem, Joaquin
Moreno, de uma mulher, a fa-
mosa apresentadora de televi-
são Diamantina Rodrigues e de
uma guitarra.

Oriundos de Lisboa e de
Sevilha, os membros do grupo
vão enaltecer as origens e as
tradições de duas culturas dis-
tintas, mas igualmente emble-
máticas.

Festival Tonalidades com Peixe,
Minta & the Brook Trout
e The Weatherman
no Auditório de Espinho

O Festival Tonalidades re-
gressa ao Auditório de Espinho
na noite de 18 de maio, com
Peixe às 21h30, Minta & the
Brook Trout às 22h30 e The
Weatherman às 23h30.

Em 2013, o Festival Tonali-
dades apresenta três propos-
tas numa noite com o melhor
da nova música portuguesa.

Peixe (Ornatos Violeta)
anda nisto há muitos anos mas
só em 2012 editou o seu disco
de estreia a solo, Apneia, um
maravilhoso conjunto de te-
mas escritos na guitarra acús-
tica.

Minta & the Brook Trout é
Francisca Cortesão e quem mais
partilhar a sua paixão pela
música folk norte-americana
que inspira um disco como
Olympia, lançado em 2012, que
cumpre todas as promessas
lançadas com o disco de es-
treia.

Com o lançamento do ter-
ceiro disco, Alexandre Monteiro
continua a afirmar The Wea-
therman como uma das figuras
centrais da música pop nacio-
nal. Neste concerto mostrará
algumas das novas canções
incluídas em Weatherman.

Fantasias para clarinete e piano
Iva Barbosa (clarinete) e

Paulo Oliveira (piano) dão
espetáculo no Auditório de
Espinho, pelas 21h30 de sá-
bado.

“Fantasias para clarinete
e piano” e um recital que
apresenta o universo sonoro
interessantíssimo destes dois
instrumentos. Através de um
tipo de composição de forma

livre faz-se uma viagem do
norte da Europa ate Portugal
apresentado compositores
tão conhecidos do grande
público como R. Schumann
ou J. Brahms, ao mesmo tem-
po que se descobre estilos
muito próprios como o de
Vítor de Faria, trombonista e
compositor que dedica esta
obra a Iva Barbosa.

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

Os utentes das aulas de pintura

da Universidade Sénior de Espinho

visitaram a exposição “Taveira da Cruz

e outros mestres” patente na galeria

do Centro Multimeios

Concurso
Nacional
de Leitura
em Espinho

A Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva foi selecionada
pela Direção Geral do Livro, dos
Arquivos e das Bibliotecas para
organizar a fase distrital do
Concurso Nacional de Leitura,
a ter lugar no próximo dia 24.

O concurso destina-se a
alunos do 3.º ciclo e do ensino
secundário e tem por objetivo
estimular a prática da leitura
entre os jovens. A primeira fase
realizou-se nos estabelecimen-
tos de ensino, tendo sido apu-

Os alunos da Escola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira visitaram o Visionarium, em Santa Maria

da Feira, tendo participado nas experiências de
Ciências e laboratório de Matemática

...com legenda!

rados 255 alunos em 61 esco-
las do distrito de Aveiro.

No dia da prova distrital, os
candidatos serão submetidos a
um questionário escrito com
respostas de escolha múltipla e
a uma prova oral, os vencedo-
res de cada distrito participa-
rão na fase final, em Lisboa.

Para a prova distrital, os
alunos do 3º ciclo deverão ler
as obras “Anibaleitor”, de Rui
Zink, e “Diário de Sofia & C.ª
aos 15 anos”, de Luísa Ducla
Soares “e os do secundário “En-
quanto Salazar dormia”, de
Domingos Amaral, e “O Retor-
no”, de Dulce Maria Cardoso.

O programa decorrerá na
Biblioteca Municipal José Mar-
melo e Silva, no Centro
Multimeios (com visita dos
acompanhantes ao planetário)
e nas escolas secundárias Ma-
nuel Laranjeira e Gomes de 
Almeida.

Externato
Oliveira
Martins
visita Defesa
de Espinho

Na sexta-feira, a turma do
Curso de Aprendizagem de Téc-

Festival
Internacional
de Música
de Espinho
confirmado
para os
próximos
quatro anos

O Festival Internacional de
Música de Espinho, que este
ano celebra a sua 39ª edição,
viu o apoio da Secretaria de
Estado da Cultura ser confir-
mado para os próximos quatro
anos.

O evento organizado pela
Academia de Música de Espi-
nho contará, inclusive, com o
aumento do valor atribuído para
a sua realização.

nico de Multimédia realizou uma
visita ao jornal Defesa de Es-
pinho. Para além da identifica-
ção de novas formas de infor-
mação e de comunicação re-
sultantes da evolução tecno-
lógica, o objetivo da visita foi
explorar algumas questões re-
lacionadas com o direito à ima-
gem e à privacidade.

O técnico de multimédia é
o profissional capaz de con-
ceber e desenvolver sistemas
e produtos multimédia atra-
vés de criação de ecrãs em

duas e três dimensões e da
captação, digitalização, tra-
tamento e integração de sons
e imagens, fixas e animadas,
tendo em vista soluções de
informação e comunicação.
Este curso, ministrado no
Externato Oliveira Martins,
permite obter equivalência de
estudos de nível secundário
(12º ano), assim como uma
qualificação profissional. É,
nas palavras dos formandos,
um curso “exigente”, mas
“muito estimulante”.
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Mulheres
d’Artes

A 2.ª Bienal Internacional
Mulheres d’Artes, exposição
coletiva a realizar em junho, é
uma iniciativa da Câmara de
Espinho, que pretende dar des-
taque à produção artística
protagonizada por mulheres,
evidenciando o seu olhar sobre
a realidade e dando a conhecer
ao grande público, de forma
criativa, a obra de setenta a
oitenta artistas plásticas das
áreas do desenho, pintura, es-
cultura, fotografia, ilustração e
artesanato.

“Tratando-se de uma inici-
ativa inédita em Portugal, pre-
tendemos em 2013 internacio-
nalizar a mostra de artes, alar-
gando-a à participação de ar-
tistas espanholas, francesas,
belgas e italianas. Deste modo,
Espinho continuará a tradição
de cidade cosmopolita, elemen-
to muito característico da praia
de Espinho nas décadas de 20
a 70 do século XX. O catálogo
da exposição reforça a sua com-
ponente estética e será, certa-
mente, um veículo privilegiado
na divulgação da nossa cultura
e das nossas iniciativas artísti-
cas.”

Por isso, a Câmara de Espi-
nho convida “todas as mulhe-
res” a participar nesta segunda
bienal, “fazendo parte de um
conjunto de artísticas plásticas
que engrandecerão o evento.”
As interessadas deverão
efetuar as suas inscrições até
30 de abril, através do preen-
chimento de ficha disponível
em notícia correspondente
em www.cm-espinho.pt.

Pedro
Abrunhosa
em concerto
de solidariedade

Pedro Abrunhosa regressa
ao palco do Europarque, em
Santa Maria da Feira, para um
concerto de solidariedade, pe-
las 22 horas desta quinta-feira.

Este concerto tem como
objetivo mobilizar e sensibilizar
a população em geral para a
temática do cancro e angariar
fundos que reverterão a favor
da Liga dos Amigos do Hospital
São Sebastião para o apoio aos
utentes do Serviço de Onco-
logia.

“Esta será uma noite de
homenagem a todos aqueles
que enfrentam corajosamen-
te esta doença sem nunca
desistir…”

“Maria,
a alegria
na diferença”

A espinhense Associação
Sorriso da Rita promove a apre-
sentação do livro “Maria, a ale-
gria na diferença” que vai de-
correr no sábado, pelas 15 ho-
ras, na Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva.

Diversão
no Centro
Comunitário
paramense

O Centro Comunitário do
Centro Social de Paramos pro-
moveu a ocupação do tempo
livre das crianças e jovens que
frequentam o Centro J (espaço
para crianças e jovens entre os
10 e os 18 anos) durante as
férias da Páscoa.

Como já vem sendo habitu-
al, durante este período, foram
dinamizadas um conjunto de
atividades, incluindo jogos, ex-
pressão plástica, culinária e
desporto, onde estiveram en-
volvidas quarenta crianças da
freguesia. As atividades mais
apreciadas foram os torneios
de ténis de mesa e o torneio de
futsal inter-instituições, que foi
promovido pela Associação de
Desenvolvimento do Concelho
de Espinho (ADCE). O Centro
Social de Paramos participou
com trinta crianças e jovens
que constituíram três equipas
que resistiram até à final. No
escalão de juvenis masculinos,
o melhor marcador foi o jovem
Diogo Barbosa que integrou
uma das equipas do Centro J.

“Estas atividades revestem-
se de elevada importância não
só para o crescimento físico
destas crianças e jovens, mas
também para o seu crescimen-
to social pois desenvolvem as
suas capacidades de organiza-
ção, mobilização e respon-
sabilização, assumindo compor-
tamentos de entreajuda, soli-
dariedade e respeito pelo ou-
tro. Ao fomentar a ocupação
dos tempos livres destas crian-
ças e jovens, o Centro Social de
Paramos pretende atuar como
fator promotor do desenvolvi-
mento psicossocial e preventi-
vo de comportamentos de ris-
co.”

Caminhada
na praia
de Paramos

A Associação Social Espe-
rança agendou para as 10 ho-
ras de domingo uma caminha-
da no passadiço de Paramos e
uma mega aula de ginástica
kimtp à Capela de S. João (mo
lugar da Praia de Paramos).

Ana Moura
com lotação
esgotada
no Auditório
de Espinho

Ana Moura estreia-se no
Auditório de Espinho com lo-
tação esgotada.

O espetáculo está marca-
do para as 21h30 de domingo

“Desfado”, o quinto álbum
de originais de Ana Moura,
representa um momento de
viragem na carreira da artis-
ta. A fadista apostou em no-
mes da nova geração de com-
positores nacionais como
Manel Cruz (Ornatos Viole-
ta), Márcia, Pedro da Silva
Martins (Deolinda), Miguel
Araújo (Azeitonas), Luísa
Sobral e António Zambujo e
em nomes consagrados da
música portuguesa como
Aldina Duarte, Tozé Brito,
Manuela de Freitas e Pedro
Abrunhosa para a criação dos
temas.

Para a produção, Ana
Moura foi buscar Larry Klein,
o galardoado produtor norte-
americano que no seu currí-
culo tem trabalhos com Joni
Mitchell, Herbie Hancock –
que tem uma participação
especial em “Desfado” –
Madeleine Peyroux, Melody
Gardot, Tracy Chapman, en-
tre muitos outros.
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“Encontros
na 16”

A Cooperativa Nascente e a
Galeria 3.14 estabeleceram re-
centemente uma parceria e
voltam a apresentar um novo
conjunto de eventos em espa-
ços contíguos na Rua 16 - a
galeria e o auditório da Nascen-
te.

Dando continuidade às
tardes de sábado de 9 e 16
de março, esta nova sessão
de “Encontros na 16” pre-
tende animar, uma vez mais,
o quarteirão entre a Rua 35
e Rua 37.

No próximo sábado, há
performance “Promenade para
o Adeus” com os Desenhadores
de Sons. A partir das 17 horas,
a DJ VON X irá trazer a música
e a animação para a rua.

Centro Social de Paramos promove
novo projeto intergeracional

Tendo como mote a sensi-
bilização da sociedade para a
questão social da velhice e do
envelhecimento, o Centro So-
cial de Paramos deu início ao
desenvolvimento de um proje-
to intitulado “A Hora do Conto
Intergeracional”.  O preconcei-
to social face ao envelhecimen-
to, a discriminação e a desvalo-
rização da pessoa idosa são
problemáticas sobejamente
conhecidas. Assim, este proje-
to pretende colmatar essas pro-
blemáticas, reconhecendo que
é urgente a consciencialização

e preocupação da sociedade
relativamente à qualidade e
bem-estar afetivo dos idosos.

O projeto “A Hora do Conto
Intergeracional” foi desenvol-
vido pelas respostas sociais de
apoio à infância e à terceira
idade do Centro Social de Para-
mos, mais concretamente pelo
pré-escolar e pelo centro de dia
e lar de idosos. Será dinamiza-
do por um grupo de idosos com
uma média de idades de 85
anos e por crianças com idades
compreendidas entre os 3 e os
6 anos de idade que quinzenal-

mente irão realizar atividades
práticas, nomeadamente,
dramatizações, cânticos, recor-
tes, colagens e dobragens, com
base em oito histórias que fo-
ram previamente selecionadas.

Este projeto tem como
objetivos propiciar o encontro
entre gerações, utilizando his-
tórias encontradas na literatu-
ra infantil cujos temas se rela-
cionam com a terceira idade,
promover a inclusão social da
pessoa idosa, desenvolver ati-
tudes cívicas, de respeito, soli-
dariedade e cooperação entre
as gerações, promover a
autoestima do idoso, criar pon-
tes entre as gerações, propiciar
uma melhor qualidade de vida
e o bem-estar afetivo dos ido-

sos e das próprias crianças.
A primeira atividade reali-

zou-se em março, no Lar de S.
José, tendo o grupo das crian-
ças dramatizado a história do
“Lobo e a Cabaça”. Os idosos
assistiram, enternecidos, à re-
presentação da história e brin-
daram as crianças com a decla-
mação de um poema subja-
cente ao tema do envelheci-
mento. Foi, sem dúvida, uma
tarde de encontro de gerações
rica em emoções e ensina-
mentos para ambas as partes
envolvidas, terminando com um
alegre momento de dança. Este
mês serão os idosos a preparar
para as crianças uma drama-
tização, repleta de magia, emo-
ção e ensinamentos.

No Auditório Nascente,
meia hora mais tarde, o TPE
apresentará, em ensaio aber-
to, algumas cenas da nova
peça “A Rua de Trás”, a partir
de textos de Mário Zambujal,
com estreia marcada para 4
de maio.

Durante a tarde, opor-
tumidade “para um bom vi-
nho”, decorrendo uma ses-
são de provas no auditório
Nascente.

OPINIÃO

DIALOGAR PARA TODOS

Padre Rodrigo Lynce de Faria

Viver
para os outros

Quais são os principais da-
nos que a cultura atual gerou
nos jovens? A pergunta é sim-
ples e direta. A resposta não é
nada trivial nem evidente. Po-
rém, apesar de não ser fácil
responder a esta pergunta, vale
a pena tentar.

Na formação dos jovens, é
fundamental fazê-los pensar a
sério nos riscos a que estão
sujeitos pelo facto de serem
filhos da cultura que os viu
nascer. Ninguém tem dúvidas
de que a cultura atual trouxe
muitos aspetos positivos. No
entanto, seria uma ingenuida-
de defender que não existem
pontos negativos. Eles existem
e são difíceis de individualizar.
Mas, apesar de serem negati-
vos, o pensar sobre eles com
objetividade é sempre positivo
e enriquecedor.

Monsenhor Munilla – res-
ponsável pela Pastoral Juvenil
da Conferência Episcopal Es-
panhola – afirmou recentemen-
te que um desses aspectos
negativos que possuem gran-
de influência nos jovens atuais
se chama narcisismo. Estou
completamente de acordo.

O narcisismo – amor exces-
sivo e doentio a si próprio –
fecha a pessoa na contempla-
ção de si mesma. Está intima-

mente relacionado com a hiper-
sensibilidade, a absolutização
dos sentimentos e a perceção
errada – mas nem por isso
pouco frequente – de que tudo
na vida gira em volta de nós
mesmos. Ora, amar é exata-
mente o contrário. É sair de nós
mesmos e promover o bem que
existe no outro. Logo, o amor é
completamente incompatível
com a tendência narcisista que
pretende “possuir” o outro para
ser feliz.

Se não se cura a “ferida” do
narcisismo, é impossível conhe-
cer os outros como são e amá-
los de verdade. No fundo, com
uma ferida dessas no coração,
não se pode ser genuinamente
feliz. Atenção, agora, a um por-
menor: muitas vezes os jovens
são levados a pensar exata-
mente o contrário. Captam por
osmose – sem grandes raciocí-
nios – que a felicidade está

precisamente em viver para si
próprios.

Que remédios propor?
Como evitar o perigo do
narcisismo? É certo e sabido
que a cura desta ferida passa
pela educação num sadio e
equilibrado amor de si mesmo.
A tão famosa e badalada
autoestima! E não há dúvida
nenhuma de que um dos moti-
vos principais da falta de uma
equilibrada autoestima na cul-
tura atual é a crise da família.
Unida a esta crise, está intima-
mente associada a falta de cons-
ciência do amor pessoal que
Deus nos tem. Se a família está
desunida, a expressão “Deus é
meu Pai” perde grande parte
do seu significado. Torna-se
pouco compreensível e nada
alentadora.

Por isso, o anúncio do infi-
nito amor de Deus por cada um
de nós é a coluna vertebral da
evangelização dos jovens. Que
bem soube expressar esta ideia
Bento XVI! É o amor incondici-
onal de Deus que nos capacita
para fazer da nossa vida uma
resposta generosa.

Captar a presença de Jesus
nos pobres e nos doentes
evangeliza sempre. A experi-
ência assim o demonstra. Apro-
ximar-se daqueles que sofrem,
para os ajudar, torna-nos me-
lhores. É um caminho seguro e
eficaz para combater a tendên-
cia narcisista presente na cul-
tura atual.
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II DIVISÃO  -  ZONA CENTRO

Resultados
Sp. Espinho-Pampilhosa .............. 2-0
AD Nogueirense-Benf.C.Branco .......... 0-1
Lusitânia-Sousense ........................... 2-0
Operário-Bustelo ............................... 3-1
Cesarense-Tourizense ....................... 0-0
Anadia-Cinfães ................................. 3-0
S. João Ver-Coimbrões ...................... 0-1
Ac. Viseu-Tocha ................................. 1-1

Próxima jornada (14/abril 2013)
Benf.C.Branco-Pampilhosa
Sousense-AD Nogueirense

Bustelo-Lusitânia
Tourizense-Operário
Cinfães-Cesarense
Coimbrões-Anadia
Tocha-S. João Ver

Ac. Viseu-Sp. Espinho

Classificação

P J V E D F-C
Ac. Viseu 51 27 14 9 4 39-20
Cinfães 48 27 13 9 5 45-27
Sp. Espinho 48 27 13 9 5 36-24
Pampilhosa 45 27 13 6 8 41-33
Operário 43 27 12 7 8 40-30
Benf.C.Branco 39 26 10 9 7 37-30
Sousense 39 27 10 9 8 34-30
Anadia 36 27 11 3 13 28-33
Coimbrões 36 27 8 12 7 33-34
S. João Ver 36 27 10 6 11 32-36
Tourizense 32 27 8 8 11 24-28
AD Nogueirense 31 27 8 7 12 28-34
Cesarense 30 27 7 9 11 23-33
Bustelo 26 27 5 11 11 25-37
Lusitânia 23 26 5 8 13 34-47
Tocha 16 27 2 10 15 22-45

O próximo jogo
lembra tempos idos
mas inesquecíveis

Com noves pontos em disputa até ao final do campeonato,
o Sp. Espinho encontra-se a apenas três do líder Académico de
Viseu. Na próxima jornada, os tigres deslocam-se a terras de
Viriato para defrontar o primeiro classificado, fazendo lembrar
tempos idos mas inesquecíveis.

De tal modo que assume laivos de jogo do ano, em que
ambas as equipas jogarão para ganhar e ninguém tem dúvidas
de que quem vencer estará na linha da frente para levar a sua
série de vencida.

É caso para dizer… adeptos precisam-se para apoiar o
Sporting de Espinho em Viseu!

Paulo Duarte

Paulo Duarte

O Pampilhosa apresentou-
se em Espinho com intenção de
não perder. Na verdade, os
azuis e brancos estavam em
igualdade pontual com o
Sporting de Espinho e aborda-
ram esta partida com a disponi-
bilidade mental de quem não
quer perder o comboio da fren-
te.

Fernando Nisa, treinador
experiente, delineou um siste-
ma tático 4x5x1 quando a sua
equipa não tinha a posse de
bola, desdobrável para um di-
nâmico 4x3x3 quando se trata-
va de atacar o último reduto
tigre, quase sempre em con-
tra-ataque.

A verdade é que o Sporting
de Espinho não se deu bem

com esta forma de jogar do
adversário. Sem conseguir cri-
ar linhas de passe nas transi-
ções de jogo, os tigres quase
sempre esbarraram nas duas
torres azuis e brancas. Os cen-
trais Issouf e Wilson, detento-
res de uma estampa física
assinalável, tiveram como mis-
são principal destruir tudo o
que fosse jogo útil do Sp. Espi-
nho. Daqui resultou que a pri-
meira meia hora de jogo se
arrastou de forma aborrecida
para assistia nas bancadas do
Estádio Comendador Manuel
Oliveira Violas. Aborrecida mas
terrivelmente perigosa para a
baliza tigre. Nesta etapa inicial,
Pedro Miguel evitou o golo ad-
versário em diversas ocasiões
e brilhou na baliza.

 Já perto do intervalo, Japa

deu um pontapé na monotonia
e colocou a sua equipa em
vantagem no marcador quan-
do converteu um golo de belo
efeito na sequência de um con-
tra ataque espinhense. Até ao
intervalo, o Sporting de Espi-
nho apenas geriu a reação de-
sesperada do Pampilhosa.

A segunda parte decorreu
de forma diferente para me-
lhor. Fernando Nisa percebeu
que o “autocarro” em frente à
sua baliza já de nada adiantava
e abriu a sua linha de ataque.
Com o meio campo adversário
enfraquecido pela subtração de
unidades, o Sp. Espinho pôde,
finalmente, em águas que lhe
são conhecidas. Sempre em
transições rápidas, os tigres ti-
veram o ensejo de delinear jo-
gadas bem gizadas e com peri-

go crescente para a baliza à
guarda de Eduardo. Seguros a
defender, os homens coman-
dados por Fernando Valente
anularam as unidades ofensi-
vas lançadas na partida por
Fernando Nisa e o esférico pas-
sou a viajar com outra qualida-
de e eficácia. Já cheirava a golo
no estádio tigre à muito quan-
do, já nos últimos instantes da
partida, Capela teve um rasgo
de génio. O avançado tigre es-
fregou a “lâmpada” ainda no
seu meio campo e driblou toda
a gente até se encontrar sozi-
nho perante o desamparado
Eduardo. Escolhido o lado, foi
só encostar a bola para o fundo
da baliza do FC Pampilhosa.
Ficou assim carimbada uma vi-
tória inteiramente justa de um
grupo que também tem venci-

do as agruras da adversidade
da vida.

Fernando Valente estava
visivelmente satisfeito com a
performance da sua equipa e
considerou a vitória “inteira-
mente justa”.

Quanto ao jogo da próxima
jornada reconheceu a sua im-
portância, mas garantiu que a
sua equipa irá jogar “como sem-
pre tem feito”, o que se pressu-
põe… que seja para ganhar.

Sporting de Espinho, 2
Pampilhosa, 0

Jogo no Estádio Comenda-
dor Manuel de Oliveira Violas,
em Espinho. Árbitro: Daniel Car-
doso (AF Aveiro).

Sporting de Espinho –
Pedro Miguel; Mike, Ricardo
Correia, Miguel Silva e Macha-
do; Valença, Hugo Silva (Pedro
Pires, aos 81’), Allan (Caetano,
aos 60’) e Oliveira; Capela e
Japa (João Dias, aos 77’).

Cartões amarelos: Allan
(42’), Hugo Silva (71’), Caeta-
no (76’) e Capela (89’). Golos:
Japa (38’) e Capela (89’).

Treinador: Fernando Valen-
te.

Futebol Clube da Pam-
pilhosa – Eduardo; Bruno,
Issouf, Wilson e Galvão; Ricardo
Suíço, Bebé, Diogo André
(Brunito, aos 81’), Sarmento e
Ladeira (Manel, aos 60’); Ivan
(Paulo Pereira, aos 78’).

Treinador: Fernando Nisa.
Cartões amarelos: Bruno

(12’), Sarmento (51’) e Ricardo
Suiço (91’). Duplo cartão ama-
relo e vermelho: Bebé (37 e
91’).

E agora?

Tigres jogam

a subida

em Viseu!
Japa e Capela
marcam a esperança
Primeiro, Pedro Miguel
garantiu o nulo no
marcador com um
punhado de boas defesas.
Japa veio em socorro do
colega e tranquilizou os
companheiros com um
golo de belo efeito. Já na
parte final da partida,
Capela destruiu sozinho a
defesa adversária e
“matou” o jogo com o
segundo golo. Tudo
somado, o Sporting de
Espinho aproveitou
dos desaires alheios e
quedou-se a três
pontinhos do primeiro
classificado, o Académico
de Viseu. A próxima
jornada contempla um
embate entre estas duas
equipas em Viseu.
Pergunta óbvia: e agora?

Fotos VÍTOR LANCHA

Maria da Graça Ribeiro de Sousa
Guedes, Presidente da Assembleia Geral do
Sporting Clube de Espinho, nos termos consig-
nados nos n.º 1 do Artigo 50.º e alínea a) do
Artigo 54.º dos Estatutos do Clube, convoca os
Associados para uma reunião Ordinária da
Assembleia Geral, a realizar no dia 16 de abril
de 2013, pelas 20,30 horas, na Sede do

Instituição de Utilidade Pública
Fundada em 11-11-1914
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ASSEMBLEIA GERAL
CONVOCATÓRIA

Sporting Clube de Espinho, sita no Edifício
Palmeiras – Loja 12 na Rua 8, n.º 805, com a
seguinte ordem de trabalhos:

1 – Apreciação, discussão e votação do
Relatório de Actividades do Clube, das Contas
do Exercício 2012 e Parecer Conselho Fiscal.

Se à hora marcada para o início da sessão
não se encontrar presente a maioria absoluta
dos sócios, a Assembleia-Geral funcionará em
segunda convocatória, uma hora após com os
sócios que estiverem presentes (Art.º 58.º).

Só poderão participar na Assembleia-Geral
os associados com as quotas em dia.

Espinho, 20 de março de 2013

A Presidente da Assembleia-Geral,

Prof. Doutora Maria da Graça Ribeiro
de Sousa Guedes
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Junta de Freguesia da Vila de Anta

EDITAL

Manuel Vieira da Rocha, Presidente da
Junta de Freguesia da Vila de Anta do Concelho
de Espinho, faz público que tendo, Maria de
Lurdes da Silva Neves Alves, e residente no
Bairro da Ponte de Anta, Bloco K, entrada 3, 1.º
Direito, 4500-001, Freguesia de Anta, requeri-
do a 05 de abril de 2013, a esta Freguesia a
Trasladação das Ossadas dos seus pais,

Madalena da Silva e António Rodrigues Neves,
inumados na Sepultura n.º 18 da 9.ª Secção,
no Cemitério Paroquial da Junta de Freguesia
da Vila de Anta, para o Cemitério Paroquial da
Junta de Freguesia da Vila de Silvalde, a fim de
serem depositados em Jazigo de Família. São
por este meio avisadas todas as pessoas que
pretendam reclamar contra esta Trasladação a
fazê-lo no prazo de vinte dias a contar da data
da afixação deste Edital, após que, não fazen-
do, será a pretensão deferida.

E para constar se passou este Edital e outro
de igual teor, que irão ser afixados nos lugares
de estilo e publicado no Jornal "Defesa de
Espinho".

Vila de Anta, 08/04/2013

O Presidente da Junta de Freguesia,

Manuel Vieira da Rocha
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Kickboxing enche
Nave Polivalente

Grandes minis do voleibol
da Académica de Espinho

O Campeonato Regional
da Zona Norte de Kickboxing
reuniu em Espinho, na Nave
Polivalente, no sábado, cen-
tenas de atletas, oriundos
de todos os clubes com
aquela modalidade que fa-
zem parte da Associação de
Kickboxing e Full-Contact da

Região Norte.
A prova, que movimen-

tou imenso público adepto
da modalidade, visava, não
só a disputa dos títulos de
campeões regionais nas di-
versas categorias, mas tam-
bém o acesso ao Campeo-
nato Nacional, a realizar no

mês de maio.
O destaque em K1 foi

para o Vitória de Guimarães
que conquistou o título re-
gional e para Bruno Silva na
categoria de peso 71 quilos
que venceu a final por KO.

Manuel Proença

As equipas de voleibol de
minis A e B da Associação
Académica de Espinho con-
quistaram, respetivamente, o
segundo e o sétimo lugares
no grupo A/B, no Torneio da
Páscoa de Voleibol de minis
A, que decorreu no Pavilhão
da Associação Académica de
São Mamede.

No torneio destinado às
equipas do grupo C/D, a As-
sociação Académica de Espi-
nho ‘C’ ficou em primeiro lu-
gar e a equipa D ficou em
nono (desclassificada por fal-
ta de atletas).

No que diz respeito aos
mais novos, grupo E/F, a As-
sociação Académica de Espi-
nho esteve brilhante. A equi-
pa E alcançou o primeiro lu-
gar e a equipa F ficou em

terceiro lugar na prova.
No grupo A/B participa-

ram dez equipas: Académica
de S. Mamede (quatro equi-
pas), Sporting de Espinho
(duas equipas), Académica de
Espinho (duas equipas) e Gi-
násio S. Tirso (duas equipas).

No grupo C/D participa-
ram dez equipas: Académica
de S. Mamede (cinco equi-
pas), Sporting de Espinho
(uma equipa), Académica de
Espinho (duas equipas) e Gi-
násio S. Tirso (duas equipas).

No grupo E/F participa-
ram nove equipas: Acadé-
mica de S. Mamede (cinco
equipas), Sporting de Espi-
nho (uma equipa), Acadé-
mica de Espinho (duas equi-
pas) e Ginásio S. Tirso (uma
equipa).
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CARTÓRIO NOTARIAL DE SANTA MARIA DA FEIRA
LUÍS MANUEL MOREIRA DE ALMEIDA

NOTÁRIO

Justificação Notarial
Rosa Maria de Sousa Santos, com o número de inscrição na

Ordem dos  Notários 26/1, aí publicitada em 31/01/2011, devidamente
autorizada pelo Notário no concelho de Santa Maria da Feira, Lic. Luís
Manuel Moreira de Almeida, com Cartório à Rua Jornal Correio da Feira,
n.º 5, 1.º direito, nesta cidade de Santa Maria da Feira, certifica, para
efeitos de publicação, que por escritura pública lavrada em 09.04.2013,
neste notário, a partir de folhas 38 do livro L - 176.

Rosa Gomes de Oliveira, viúva, residente na Rua Direita, n.º 205,
freguesia de Silvalde, concelho de Espinho.

José de Oliveira Maia e mulher Maria da Conceição Freitas
Duarte Maia, casados sob o regime da comunhão de adquiridos,
residentes na Rua Direita, n.º 205, da mencionada freguesia de Silvalde.

Alcina de Oliveira Maia Vidrago e marido José Peixoto
Vidrago, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, residentes
na Rua Direita, n.º 205, da mencionada freguesia de Silvalde.

Maria Rosa de Oliveira Maia e marido Aires Dias de Oliveira,

casados sob o regime da comunhão geral de bens, residentes na Rua 30,
n.º 946, freguesia e concelho de Espinho, fizeram as seguintes declara-
ções:

Que são donos e legítimos possuidores, em comum e sem determi-
nação de parte ou direito, do bem que abaixo se identifica e justificam
por reatamento de trato sucessivo:

– Prédio urbano, constituído por habitação, de rés-do-chão, com
quintal, com a área coberta de 152m2 e descoberta de 256m2, sito no
lugar de Covelos, à Rua Direita - Covelos, n.º 205, freguesia de Silvalde,
concelho de Espinho, inscrito na matriz predial urbana sob o artigo
1509,a confinar do norte com Adriano Gomes Ferreira, do sul com
Manuel Gomes Vergasta, do nascente com caminho público e do poente
com José Alves Pereira, descrito na competente Conservatória sob o
número 1976, da freguesia de Silvalde, concelho de Espinho, e aí
registado a favor de Marinha d'Oliveira, casada com Manuel Alves
Pereira, residentes em Covelos, Silvalde, Espinho, conforme inscrição ap.
6, de 5.10.1997.

Santa Maria da Feira, 09.04.2013

A Colaboradora,
(Rosa Maria de Sousa Santos)

Reg. n.º 616
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53
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Tiago Sá
vence
Circuito
Sénior
da Academia
de Ténis
de Espinho

Tiago Sá, da Associação
Académica de Espinho, foi o
vencedor da sétima etapa do
Circuito Sénior da Academia de
Ténis de Espinho, que teve lu-
gar no Complexo de Ténis de
Espinho, ao bater, na final, Afon-
so Vieira, do Clube de Ténis de
Espinho, por 2-0 (6/4 e 6/3).



1711/abril/2013 l defesa de espinho l

Infantis
academistas
muito perto
da fase final

A equipa de infantis mascu-
linos de voleibol da Associação
Académica de Espinho deu mais
um passo rumo à Fase Final do
Campeonato Nacional, ao ba-
ter, na quinta jornada do
apuramento, a equipa de
Leixões, por 3-0.

Os dois primeiros “sets”
foram dominados por inteiro
pela equipa da casa. O terceiro
e o último parcial foram os mais
discutidos por ambas as forma-
ções, já que a equipa de
Matosinhos tudo fez para ga-
nhar. No entanto, a equipa dos
mochos que teve de arregaçar
as mangas para levar de vencida
o último “set”.

Manuel Proença

Não foi nada fácil a tarefa
do Sporting Clube de Espinho
este fim-de-semana que se viu

Sporting de Espinho

a um passo da luta

pelo título de voleibol
Derrota na Nave com o Fonte Bastardo
e triunfo no Castêlo da Maia
Apesar de ter perdido, em casa, com o Fonte Bastardo, a equipa de voleibol sénior
masculina do Sporting Clube de Espinho praticamente viu garantida a presença no
‘play-off’ para a disputa do título nacional da I Divisão, com o Benfica. Os tigres
foram derrotados, no sábado, por 2-3 pelos açorianos, mas venceram a partida de
domingo, ante o Castêlo da Maia por 2-3, enquanto o Fonte Bastardo foi derrotado
pelo Benfica, por 3-2. O Sporting de Espinho terá de vencer o encontro de sábado
com o Esmoriz (último classificado), por 3-0 ou por 3-1, de forma a não
dar hipóteses aos açorianos que terão pela frente o Castêlo da Maia.

sio Clube, às 17 horas, na Nave
Polivalente.

Sporting de Espinho, 2
Fonte Bastardo, 3

Jogo na Nave Polivalente
de Espinho, em Silvalde.

Árbitros: Ricardo Ferreira e
José Cruz Ferreira (AV Porto).

Parciais: 22-25 (28m), 27-
25 (34m), 25-23 (34m), 23-25
(29m) e 13-15 (18m).

Sporting Clube de Espi-
nho – João Malveiro (5 pon-
tos), Miguel Maia (8), Carlos
Alaniz (16), Carlos Mosquera
(13), Valdir Reis (3) e Flávio
Cruz (15) – seis inicial; Hugo
Ribeiro (libero), Filipe Pinto (21),
Jonathan Nunes, José Pedro
Monteiro, Nuno Silva (5) e Si-
mão Teixeira.

Treinador: Hugo Silva. Trei-
nador adjunto: Filipe Vitó.

Associação de Jovens de
Fonte Bastardo (Açores) –
Manuel Silva (13 pontos), Fá-
bio Mariano (13), Angel Melean
(4), Caique Silva (20), Gilson
França (11) e Lucas Gregoret
(22) – seis inicial; João Fidalgo
(libero), Pablo Cirqueira, Bruno

Gonçalves (2), Miguel Meneses
e Thiago Leite (2).
Treinador: Alexandre Afonso.

Castêlo da Maia, 2
Sporting de Espinho, 3

Jogo no pavilhão do Castêlo
da Maia Ginásio Clube, no
Castêlo da Maia.

Árbitros: Hélio Ormonde
(AV S. Miguel) e Nuno Teixeira
(AV Braga).

Parciais: 25-23 (27m), 25-
22 (28m), 22-25 (32m), 20-25
(30m) e 12-15 (18m).

Castêlo da Maia Ginásio
Clube – Coriolano Santos (12
pontos), Ricardo Lima (12),
Ubirajara Pereira (12), Pedro
Figueiredo (17), José Pedrosa
(14) e Ivo Rodrigues (14) – seis
inicial; Ivo Casas (libero), José
Neves, Phelipe Martins, André
Lourenço, João Gonçalves, José
Brito e Bernardo Martins.

Treinador: Rui Pedro Silva.
Sporting Clube de Espi-

nho – Carlos Mosquera (8 pon-
tos), Filipe Pinto (21), Flávio
Cruz (24), Nuno Silva (8), Miguel
Maia (6) e Carlos Alaniz (12) –
seis inicial; Hugo Ribeiro (libe-

ro), Gonçalo Iglésias, Valdir
Reis, Jonathan Nunes, José
Pedro Monteiro e Simão Tei-
xeira.

Treinador: Hugo Silva. Trei-
nador adjunto: Filipe Vitó.

I DIVISÃO - 2.ª FASE
SÉRIE DOS PRIMEIROS

8.ª jornada
SC Espinho-Fonte Bastardo ............... 2-3
(22-25, 27-25, 25-23, 23-25 e 13-15)
Castêlo Maia-V. Guimarães ................ 3-0
(25-18, 25-21 e 25-23)
Esmoriz-Benfica ................................ 0-3
(9-25, 18-25 e 17-25)

9.ª jornada
Castêlo Maia-Sp. Espinho .................. 2-3
(25-23, 25-22, 22-25, 20-25 e 12-15)
Benfica-F. Bastardo ........................... 3-2
(25-15, 25-20, 23-25, 24-26 e 15-10)
Esmoriz-V. Guimarães ....................... 2-3
(25-22, 21-25, 25-22, 26-28 e 11-15)

Classificação *
P J V D F-C

Benfica 36 9 8 1 26-10
Sp. Espinho 31 9 7 2 24-13
Fonte Bastardo 30 9 6 3 22-14
Castêlo Maia 20 9 3 6 16-20
V. Guimarães 16 9 3 6 13-21
Esmoriz 8 8 0 9 4-27
*Os clubes trazem 20% dos pontos da
primeira fase

Última jornada
Sp. Espinho-Esmoriz

(Nave Polivalente/sábado/17h)
Fonte Bastardo-Castêlo Maia

V. Guimarães-Benfica

SÉRIE DOS ÚLTIMOS
Clube K-Leixões ................................ 3-2
(21-25, 25-20, 25-19, 24-26 e 15-13)
AA Espinho-Vilacondense .................. 3-2
(23-25, 25-19, 25-21, 19-25 e 15-10)
Sp. Caldas-Marítimo ........................... (a)
(a) A 12 de abril

Classificação *
P J V D F-C

Sp. Caldas 26 7 7 0 21-4
Vilacondense 22 8 5 3 18-10
Clube K 16 8 5 3 16-15
AA Espinho 16 8 4 4 16-15
Marítimo 5 7 1 6 5-19
Leixões 4 8 1 7 8-21
*Os clubes trazem 20% dos pontos da
primeira fase

Próxima jornada
Clube K-Marítimo

Vilacondense-Leixões
Sp. Caldas-AA Espinho
(C. Rainha/sábado/18h)

Última jornada (20 e de 21 abril)
Clube K-Vilacondense

Leixões-Sp. Caldas
Marítimo-AA Espinho

confrontado com as dificulda-
des impostas pelo Fonte Bas-
tardo e pelas condicionantes
que foram resultando ao longo
da partida, nomeadamente com

as lesões de Valdir Reis e de
João Malveiro – o primeiro sen-
tiu dores na clavícula direita e
teve de ser substituído, en-
quanto o segundo contraiu uma
entorse no tornozelo direito.

Foi um jogo muitíssimo bem
disputado, perante muito pú-
blico espinhense que acorreu
aos apelos lançados pelos jo-
gadores e pela equipa do
Sporting Clube de Espinho.

Os espinhenses entraram
muito mal na partida e acaba-
ram por se deixar ultrapassar
no primeiro ‘set’. Depois viram-
se confrontados com as lesões
do brasileiro, Valdir Reis e do
internacional português, João
Malveiro, tendo, por isso, de
recorrer a jogadores menos
utilizados, mas que acabaram
por dar muito bem conta do
recado, como foi o caso de
Filipe Pinto e de Nuno Silva.

A superioridade e a ambi-
ção dos espinhenses valeu-lhes
os dois parciais seguintes, que
praticamente garantiam o
objetivo da permanência no
‘play-off’.

Nos dois últimos ‘sets’ aca-
baram por faltar as forças, não
tendo os espinhenses a possi-
bilidade de refrescar alguns dos
seus atletas.

No próximo sábado, os ti-
gres recebem o Esmoriz Giná-

Fotos MP

Alfredo Queiroz

ganha solta
Alfredo Queiroz foi o gran-

de vencedor da sexta prova do
Campeonato 2013 do Grupo
Columbófilo de Anta. Em Beja,
prova de meio-fundo, soltaram-
se 1068 pombos.

Classificação: 1.º Alfredo
Queiroz (12h30m30 – média
1335.153); 2.º Augusto Castro
& Filho (12h37m32); 3.º Gastão
Costa (12h35m11); 4.º Abílio
Martins (12h40m57); 5.º Abílio
Martins (12h41m13); 6.º Ma-
nuel Fardilha (12h34m29); 7.º
Vasconcelos & Hélder (12h
32m28); 8.º Custódio Sá (12h
38m58); 9.º António Resende
(12h35m14 – 1218.230); 10.º
Custódio Sá (12h39m50).

José Caetano
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FUTEBOL
I LIGA

Resultados
Marítimo-P. Ferreira .............................. 1-1
Sporting-Moreirense ............................. 3-2
Gil Vicente-Académica .......................... 2-1
Estoril Praia-Nacional ............................ 4-0
Rio Ave-V. Setúbal ................................ 2-1
V. Guimarães-Beira-Mar ........................ 2-1
Olhanense-Benfica ................................ 0-2
FC Porto-Braga ..................................... 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 67 25 21 4 0 68-15
FC Porto 63 25 19 6 0 58-12
P. Ferreira 46 25 12 10 3 36-23
Braga 43 25 13 4 8 53-37
Estoril Praia 35 25 10 5 10 39-32
Marítimo 34 25 8 10 7 29-37
Rio Ave 33 25 9 6 10 29-37
V. Guimarães 33 25 9 6 10 29-41
Sporting 33 25 8 9 8 29-31
Nacional 31 25 8 7 10 36-43
V. Setúbal 23 25 6 5 14 28-49
Gil Vicente 22 25 5 7 13 26-45
Olhanense 21 25 4 9 12 24-37
Académica 21 25 4 9 12 29-41
Moreirense 21 25 4 9 12 25-40
Beira-Mar 17 25 3 8 14 27-45

Próxima jornada (21/abril/2013)
Beira-Mar-Gil Vicente

Olhanense-V. Guimarães
SC Braga-Académica
Moreirense-FC Porto

V. Setúbal-Estoril Praia
Benfica-Sporting
Nacional-Marítimo
P. Ferreira-Rio Ave

II LIGA
Resultados

FC Porto B-Arouca ................................ 2-0
Santa Clara-Marítimo B ......................... 1-0
Feirense-Atlético CP .............................. 2-3
Naval-Sporting B .................................. 1-0
Benfica B-UD Oliveirense ...................... 2-2
Braga B-Sp. Covilhã .............................. 2-1
Freamunde-Trofense ............................ 4-2
Desp. Aves-Portimonense ..................... 0-0
Tondela-Leixões ................................... 0-3
U. Madeira-Penafiel .............................. 0-0
Belenenses-V. Guimarães B ................... 4-1

Classificação
P J V E D F-C

Belenenses  81 34  25  6  3  63-28
Arouca 59  34 17 8 9 52-38
Leixões 57  35 15 12  8 41-29
Desp. Aves  54 35 13 15 7 41-37
Santa Clara 53 34 14 11  9 47-36
Benfica B 52  34 14 10 10 60-44
Sporting B 52 34 13 13 8  48-37
UD Oliveirense  51 34 13 12  9  45-39
Penafiel 51  35  14 9 12 38-35
FC Porto B 50 34 13 11  10 41-35
Portimonense 50  35 13 11 11 48-43
Tondela 47 35  13 8 14 41-48
U. Madeira  46  34  10  16 8 37-34
Naval  46 34 11 13 10 44-44
Atlético CP 43  34 12  7 15  40-49
Feirense  40 34 10 10 14 47-51
Marítimo B 37 34 11  4  19 29-38
Braga B 33 33 8 11  14 29-40
Trofense 29 34  6 11  17 26-47
Sp. Covilhã 28 34  5  13  16 28-43
Freamunde 27 34  6 9 19 35-59
V. Guimarães B 24 34  4 12  18 17-43

Próxima jornada (13/abril 2013)
Arouca-Santa Clara
Marítimo B-Feirense
Sp. Covilhã-Benfica B
Portimonense-Naval

Sporting B-Belenenses
UD Oliveirense-U. Madeira

Penafiel-Tondela
Leixões-Desp. Aves

V. Guimarães B-Freamunde
Trofense-FC Porto B
Atlético CP-Braga B

Andebol feminino academista
perde em Lisboa com Assomada

As seniores do andebol da
Académica de Espinho – Rosa
Ribeiro, Delfina Carvalho (2
golos), Arcelina Gomes, Inês
Neves (5), Andreia Silva, Ágata
Silva (3), Carla Durães, Inês
Moleiro, Nina Silva, Paula Vieira
(7), Lúcia Duarte (1) e Ana
Ferreira (8) – perderam em
Miraflores (Lisboa) com a Asso-
mada, por 32-26, no primeiro
jogo da fase final do Campeo-
nato Nacional.

As minis Luna Gomes, Joana
Campos (5), Lara Marques,
Mariana Pereira (2), Daria Lamy,
Ana Pereira, Lia Gomes, Irís
Marques, Ana Ribeiro, Joana
Pimenta (1), Maria Lobo (5),
Maria Sousa, Inês Ramos (1) e
Ana Branco (1) venceram em
Vacariça por 9-15, no primeiro
jogo do Campeonato Regional.

As infantis Sara Silva,
Beatriz Pinto (2), Sofia Mota
(2), Mariana Frutuoso (1),
Mariana Sousa (5), Inês Almeida
(2), Rita Gomez (3), Rita Mota
(4), Viviana Silva (4), Regina
Rocha (2), Leonor Gonçalves
(8), Sara Resende, Maria Mota
(5), Maria Cálix, Renata Couto
(1), Maria Pimenta, Sara Olivei-
ra, Helena Meneses, Sara
Moutinho, Maria Catarino, Rita
Correia, Inês Cardoso, Daniela
Oliveira, Sofia Gonçalves e
Barbara Malta, das equipas A e
B que realizaram o último jogo
do Campeonato Nacional e de
seguida foram para Santo Tirso
assistir ao jogo da seleção na-
cional de seniores frente à Su-
íça, jogo de qualificação para o
Europeu 2014 e que Portugal
venceu por 27-25.

Natação sincronizada
do Sporting de Espinho
no Campeonato Nacional

A equipa de natação sin-
cronizada da secção de nata-
ção do Sporting de Espinho
esteve presente no Campeo-
nato Nacional de inverno de
natação sincronizada, realiza-
da na Mealhada ei organizada
pela Federação Portuguesa de
Natação. Estiverem presentes
133 nadadoras em representa-
ção de doze clubes.

As juvenis Ana Sofia Silva e
Andreia Araújo, nas figuras,
classificaram-se em 18.º e em

37.º respetivamente. No es-
quema dueto, a classificação
foi a do 11.º lugar.

A sénior Carla Dias foi sexta
no conjunto das pontuações
no solo técnico e no solo livre.
Bárbara Araújo e Joana Silva
classificaram-se em quinto  lu-
gar na categoria de dueto livre.
Nos duetos técnicos, por indis-
posição da nadadora Joana Sil-
va, o esquema não foi termina-
do, levando à desclassificação
do esquema.

André Costa, João Branco
e Carolina Silva nadam
na seleção de Aveiro

No próximo sábado, nas
Piscinas Municipais de Abrantes,
irá decorrer o XXI Torneio Vale
do Tejo, organizado pela Asso-
ciação de Natação de Santarém
e com três nadadores do
Sporting de Espinho: André
Costa, João Branco e Carolina
Silva,

Esta prova é disputada en-

tre as seleções das associações
convidadas para o torneio, en-
tre as quais a de Aveiro com
André Costa (juvenil A) nos 100
metros livres, 4x100m livres e
4x100m estilos, João Branco
(juvenil B) nos 4x100m livres e
Carolina Silva (juvenil) nos
4x100m livres.

Novasemente ganha em Chaves
A equipa feminina de

futsal do Novasemente foi a
Chaves, ao terreno do Fla-
viense, bater as adversárias
por 2-5 no segundo jogo da
Taça Nacional.

As antenses entraram mui-
to mal na partida e estiveram a

perder por 2-0. Juninha e Ana
Leal acabaram por restabele-
cer a igualdade e só passaram
para a frente do marcador, já
muito perto do intervalo. No
segundo tempo, Vânia e Ana
Leal fizeram o resultado final
(2-5).

Arbitragem
prejudica
outra vez
o futsal
do Sporting
de Silvalde

A equipa de futsal sénior
masculina do Sporting Clube
de Silvalde foi ao terreno do
líder, o Azagães, perder por 5-
3, num encontro onde foi clara-
mente prejudicada pela equipa
de arbitragem, como nos últi-
mos jogos.

A persistência da equipa de
Silvalde resultou no primeiro
golo do jogo. Porém, a equipa
da casa não cruzou os braços e
o jogo continuou em grande
disputa, com ataques em dois
sentidos e em dois lances se-
guidos a equipa do Azagães
marcou dois golos, colocando a
equipa liderada por Vítor Lopes
em desvantagem.

Perto do final da primeira
parte o Sporting de Silvalde
teve direito a dois livres diretos
conseguindo concretizar um,
repondo a igualdade. Contudo,
na oportunidade seguinte o
Azagães colocou-se, novamen-
te, na frente do marcador, com
3-2, resultado com que se che-
gou ao intervalo.

No regresso dos balneários
o jogo continuou intenso e a
equipa de Cesar aumentou a
diferença para 4-2. Mas como
vem sendo hábito, os silval-
denses não baixaram a cabeça
e reduziram o marcador para a
diferença mínima. Um jogador
silvaldense sofreu falta e o ad-
versário ficou com menos um
jogador na amostragem do se-
gundo cartão amarelo. Na se-
quência do livre e de uma má
combinação da execução, a
equipa de Silvalde perdeu a
bola e, sem se saber como nem
porquê, um elemento da equi-
pa de arbitragem resolveu ex-
pulsar o jogador Américo. A
equipa de Silvalde viu-se na
necessidade de controlar o jogo
e teve várias oportunidades
para marcar, mas foi a equipa
da casa quem marcou de novo.

No próximo sábado, pelas
21 horas, o Sporting de Silvalde
recebe, na Nave Polivalente, a
equipa do Gafanha. Por isso, os
jogadores silvaldenses apelam
“a todos os simpatizantes do
desporto espinhense que com-
pareçam e que apoiem a equi-
pa na difícil tarefa” de manu-
tenção na I Divisão Distrital.

Sporting de Espinho em assembleia
O Sporting Clube de Espi-

nho vai realizar uma assembleia
geral ordinária no próximo dia
16, pelas 20h30, na sua sede
no Edifico Palmeiras (Rua 8),
tendo como único ponto da
ordem de trabalhos a “aprecia-
ção, discussão e votação do
relatório de atividades do clu-
be, das contas do exercício 2012
e parecer do Conselho Fiscal”.

Entretanto, “se à hora
marcada para o início da ses-
são não se encontrar presente
a maioria absoluta dos sócios,
a assembleia geral funcionará
em segunda convocatória, uma
hora após com os sócios que
estiverem presentes e só pode-
rão participar na assembleia
geral os associados com as
quotas em dia.”

Leões Bairristas ampliam
vantagem no futebol popular

A equipa de futebol dos
Leões Bairristas voltou a ga-
nhar vantagem na liderança
da tabela classificativa da I
Divisão do Campeonato de
Futebol Popular do Conce-
lho de Espinho. A equipa do
Bairro Piscatório bateu o
Grupo Desportivo da Ronda
por 4-1 e beneficiou da der-
rota do Cantinho da Ram-
bóia ante o Cruzeiro de
Silvalde, por 0-1.

Na II Divisão, o Despor-
tivo Regresso manteve-se
na liderança da prova ao
vencer o Desportivo da Pon-
te de Anta por 2-4.

No próximo fim-de-se-
mana joga-se uma das mei-
as-finais da Taça Cidade de
Espinho, sendo a outra dis-
putada no dia 17, quarta-
feira.

I DIVISÃO
GD Outeiros-Águias Paramos ............. 2-2
Leões Bairristas-GD Ronda ................ 4-1
Lomba Paramos-Quinta Paramos ....... 0-2
Associação Esmojães-Magos Anta ...... 3-1
Juventude Outeiros-Rio Largo ........... 2-1
Águias Anta-GD Idanha .................... 3-1
Cantinho Rambóia-Cruzeiro Silvalde ... 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Leões Bairristas 43 17 14 1 2 51-20
Cantinho Rambóia 35 17 11 2 4 29-12
Juventude Outeiros 32 17 10 2 5 28-16
Quinta Paramos 28 17 8 4 5 28-15
Rio Largo 27 17 8 3 6 25-18
Cruzeiro Silvalde 27 17 7 6 4 25-18
Águias Anta 25 17 7 4 6 26-26
Assoc. Esmojães 25 17 6 7 4 21-24
GD Outeiros 24 17 7 3 7 24-31
Magos Anta 19 17 5 4 8 18-20
GD Idanha 15 17 4 3 10 17-29
GD Ronda 14 17 4 2 11 18-38
Águias Paramos 14 17 3 5 9 18-33
Lomba Paramos 5 17 1 2 14 14-41

Próxima jornada (20 e 21 de abril)
Leões Bairristas-Lomba Paramos

Cruzeiro Silvalde-Juventude Outeiros
Quinta Paramos-Associação Esmojães

GD Idanha-Rio Largo
GD Outeiros-Cantinho Rambóia

Magos Anta-Águias Anta
Águias Paramos-GD Ronda

Melhores marcadores
Miguel Oliveira (Cantinho Rambóia) ..... 11
Fábio Martins (Leões Bairristas) ............ 9
Herbertt Fortes (Quinta Paramos) ......... 8
Filipe Leite (Leões Bairristas) ................ 8
Bruno Moreira (Rio Largo) .................... 7

II DIVISÃO
Novasemente-Estrelas Divisão ........... 1-0
Estrelas Ponte Anta-Aldeia Nova ........ 3-1
Juventude Estrada-Bairro Ponte Anta . 2-1
Desportivo P. Anta-Desp. Regresso .... 2-4
AD Guetim-Império Anta ................... 1-2
Corga Silvalde-Morgados Paramos ..... 0-1
Folgou o Estrelas Vermelhas

Classificação
P J V E D F-C

Desport. Regresso 36 16 11 3 2 38-26
Império Anta 34 16 11 1 4 34-20
Novasemente 31 15 9 4 2 27-13
Estrelas Divisão 28 15 8 4 3 13-7
Bairro Ponte Anta 25 16 6 7 3 23-17
Estrelas Vermelhas 24 15 7 3 5 25-17
AD Guetim 18 16 4 6 6 22-28
Juventude Estrada 18 16 5 3 8 26-28
Estrelas Ponte Anta 17 16 4 5 7 26-34
Morgados Paramos 17 16 4 5 7 18-23
Desportivo P. Anta 15 15 4 3 8 22-30
Corga Silvalde 9 16 2 3 11 12-31
Aldeia Nova 8 16 1 5 10 14-26

Próxima jornada (20 e 21 de abril)
Império Anta-Corga Silvalde

Novasemente-Estrelas Vermelhas
Morgados Paramos-Desportivo Regresso

Juventude Estrada-Aldeia Nova
Estrelas Divisão-Desportivo Ponte Anta

AD Guetim-Bairro Ponte Anta
Folga o Estrelas Ponte Anta

Melhores marcadores
André Ramos (Desportivo Regresso) .... 14
Vítor Mota (Juventude Estrada) ........... 11
Rui Castro (Desportivo Ponte Anta) ...... 9
Carlos Pires (Morgados Paramos) .......... 9
Fábio Gomes (Estrelas Ponte Anta) ....... 8

TAÇA CIDADE DE ESPINHO
4.ª ELIMINATÓRIA

Estrelas Divisão-Leões Bairristas
(Seara/sábado/15h)

Lomba Paramos-Rio Largo
(Cassufas/quarta-feira/20h30)

TAÇA DOS CAMPEÕES
MEIA-FINAL – 1.ª MÃO

Rio Largo-Valinha
(Cassufas/sábado/15h)

Manuel Proença

DVD para sempre

As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD

Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,

Fotografia e Vídeo

Telefones úteis
A. Viação Espinho ...................... 22 734 12 96
Biblioteca .................................. 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ...................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ................ 22 734 00 42
Câmara Municipal ...................... 22 733 58 00
Centro de Saúde ........................ 22 733 40 20
Cliesp ....................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde .................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ................ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ......................... 22 734 47 14
Policlínica .................................. 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ............................ 22 733 06 31
CTT - Anta ................................ 22 733 06 61
EDP - Avarias ............................. 800 506 506

EDP - Leituras ........................... 800 507 507
EDP - Comercial ........................ 808 505 505
Estação CP ................................ 808 208 208
Fisioclínica ................................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ....................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ............ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho ....... 22 734 44 18
PSP ......................................... 22 734 00 38
Registo Civil ............................. 22 733 20 60
Repartição Finanças .................. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .......... 22 733 58 40
Segurança Social ...................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ......................... 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ................ 800 208 202
Táxis Costa Verde ..................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ....................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ...................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ............................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ........................ 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ....... 22 733 20 87
Tribunal .................................. 22 733 13 30

Anta
Farmácia de Anta ............................ 22 734 11 09
Farmácia MAIS ...............................  22 734 14 09
Junta Freguesia ............................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .............................. 22 733 09 00
Unidade de Saúde ........................... 22 733 40 60
Táxi .......................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ........................ 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ........................ 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ............ 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ......... 22 734 36 42

Centro Social ............................ 22 733 08 70
Farmácia .................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ........................ 22 734 27 10
Reg. Engenharia ....................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ..................... 22 734 50 01
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Zumba Solidária
para o hóquei
em campo
da Académica
de Espinho

A equipa de Hóquei de Cam-
po da Académica de Espinho
vai participar no Eurohockey
Men’s Club Champions Chal-
lenge II, na Grécia, de 16 a 19
de maio.

Devido às dificuldades que
todos os clubes passam, no-
meadamente os amadores,
devido à falta de apoios, a sec-
ção de hóquei em campo da
Associação Académica de Espi-
nho, vai realizar no próximo dia
21 de abril, das 16 às 18 horas,
uma aula de Zumba Solidária,
no Pavilhão Arquiteto Jerónimo
Reis. Trata-se de uma iniciativa
que envolve uma atividade de
fitness, com dança, com  os
instrutores Luísa Silva, Sofia
Isidro, Sara Freitas, John Brito,
Ricardo Senos e Vera Valente.

As inscrições poderão ser
feitas na secretária do pavilhão
da Associação Académica de
Espinho.

Andebol tigre
vitorioso

Os juvenis, liderados por
Hugo Valente, foram ao Monte
vencer os locais por 28-30 e os
infantis, comandados por Saúl
Alves, receberam e bateram o
CAIC por 28-17 (16-9, ao inter-
valo).

A equipa de iniciados, sob o
comando de Miguel Esteves
foram a S. João da Madeira
perder com a Sanjoanense por
30-18 (16-12, ao intervalo), no
jogo de abertura do Campeo-
nato Regional.

Iniciados masculinos –
Francisco Vasconcelos (guar-
da-redes); Jorge Ferreira (3
golos), João Póvoa (2), Artur
Pinto, José Caetano (5), João
Soares (1), Guilherme Baptista,
Ricardo Silva (1), Lourenço
Santos (2), André Proença (2),
João Ferreira (1) e Leonardo
Morgado (1).

Infantis masculinos – Bru-
no Aguiar e Bruno Couto (guar-
da-redes); Pedro Sousa, Gon-
çalo Tavares, Ricardo Silva (11
golos), Bruno Lourenço (5),
Manuel Melo (1), Pedro Salva-
dor (4), Carlos Pereira, Rodrigo
Capela (1) e André Sousa (6).

No fim-de-semana reali-
zam-se os seguintes jogos:

Sporting de Espinho-Xico
Andebol (juniores masculinos),
domingo, às 12 horas, na Nave
Polivalente de Espinho; Sporting
de Espinho-Avanca (juvenis
masculinos), sábado, às 9.45
horas, na Nave Polivalente de
Espinho; Sporting de Espinho-
Feirense (iniciados masculinos),
domingo, às 15 horas, na Nave
Polivalente de Espinho; Valongo
do Vouga-Sporting de Espinho
(infantis masculinos), sábado,
às 11 horas, no pavilhão de
Valongo do Vouga.

Cerca de 80 praticantes
desdobraram-se nas diversas
modalidades que a competição
desta arte marcial oferece, so-
mando um total de 170 partici-
pações.

Vindos dos diversos pontos
do país os competidores distri-
buíram-se entre os escalões de
infantis, juvenis e adultos.

A competição dividiu-se
várias modalidades, tais como
“quyens individuais” (esque-
mas técnicos de mãos nuas
pré-definidos executados in-
dividualmente), “quyens em
equipa”; “co-vo-dao” (esque-
mas técnicos com armas tra-
dicionais pré-definidos exe-
cutados individualmente) e
“combate”.

O evento iniciou cerca das
14 horas e terminou já perto
das 20 horas. Este ano foram
executados queyns e técnicas
com o uso de armas tradicio-
nais vietnamitas, protago-
nizados por praticantes de di-
versas faixas etárias. É ainda
de referir o empenho e a entre-
ga de todos os participantes na
competição, quer em número
quer em qualidade, que desta
forma dignificaram a arte mar-
cial.

Infantis – mãos nuas (-7
anos): 1.º Miguel Rebelo, APAM
Espinho;  2.º Bia Alves, APAM
Espinho; 3.º Gustavo Alves, AD
Nogueira da Regedoura.

Infantis – mãos nuas (+7
anos): 1.º Renato Pereira, APAM
Espinho; 2.º Bernardo Gonçal-
ves, APAM Espinho; 3.º Maria
Manuel Lopes, APAM Espinho.

Infantis – armas de percus-
são (-10 anos): 1.º Gustavo
Alves, AD Nogueira da Rege-
doura; 2.º Renato Pereira,
APAM Espinho; 3.º Bia Alves,
APAM Espinho.

Equipas infantis – mãos
nuas (-10 anos): 1.º Renato

Decorreu na Nave, no domingo, mais uma edição do
Campeonato Nacional de viet-vo-dao, organizado pela
Associação Portuguesa de Artes Marciais – APAM
(sediada em Espinho), com o apoio da Câmara, tendo o
autarca Pinto Moreira marcado presença no evento, a
par da colaboração do médico Virgílio Ormonde e dos
Bombeiros Voluntários de Espinho. O viet-vo-dao é
uma arte marcial de origem vietnamita, cujo
nascimento remonta a 3000 a.C., é uma arte marcial
muito abrangente que engloba técnicas de mãos nuas
– mãos e pés – e armas tradicionais vietnamitas
– pau-curto, pau-longo, espada, sabre, leque
e matracas, entre muitas outras.

Campeonato Nacional
na Nave Polivalente

Espinhenses nos pódios de viet-vo-dao

Pereira, Manuel Lopes e Gus-
tavo Alves, APAM Espinho; 2.º
Francisco Malta, Diogo Sousa e
Vasco Manata, Colégio de La-
mas; 3.º Bia Alves, Guilherme
Oliveira e Tiago Martins, APAM
Espinho.

Juvenis/iniciados – mãos
nuas (-14 anos): 1.º Mariana
Nunes, AD Nogueira da Rege-
doura; 2.º Gonçalo Cadete,
APAM Espinho; 3.º Márcia
Duarte, APAM Espinho.

Juvenis/intermédios – mãos
nuas (-14 anos): 1.º David
Preda, APAM Espinho; 2.º
Daniela Camões, APAM Espi-
nho; 3.º João Grilo, Colégio de
Lamas.

Juvenis – armas percussão
(-14 anos): 1.º João Grilo, Co-
légio de Lamas; 2.º David Preda,
APAM Espinho 3.º Daniela
Camões, APAM Espinho.

Infantis/juvenis – armas
articuladas (-14 anos): 1.º João
Grilo, Colégio de Lamas; 2.º
David Preda, APAM Espinho;
3.º Daniela Camões, APAM Es-
pinho.

Equipas juvenis – mãos
nuas (-14 anos): 1.º Daniela
Camões, David Preda e Gonça-
lo Cadete, APAM Espinho; 2.º
João Ferrão, João Grilo e Anto-
nio Reis, Colégio de Lamas; 3.º
Mariana Nunes, Tomás Cadete
e Pedro Pereira, APAM Espi-
nho.

Equipas de infantis/juvenis
– armas tradicionais: (-14
anos)1.º Isabel Ferreira, João
Grilo e João Ferrão, Colégio de
Lamas; 2.º Daniela Camões,
David Preda e Gonçalo Cadete,
APAM Espinho; 3.º Renato Pe-
reira, Manuel Lopes e Gustavo
Alves, APAM Espinho.

Adultos masculinos/inicia-
dos – mãos nuas (+14 anos e -
25 anos): 1.º Ricardo Marques,
APAM Espinho; 2.º Hugo
Teixeira, APAM Espinho; 3.º

Isabel Ferreira, Colégio de La-
mas.

Adultos masculinos – mãos
nuas (+25 anos): 1.º José Pedro
Caetano, Marco de Canaveses;
2.º Sofia Alves, AD Nogueira da
Regedoura; 3.º Cláudia Pinto,
Marco de Canaveses.

Adultos masculinos avan-
çados – mãos nuas (+14 anos):
1.º Pedro Pinto, APAM Espi-
nho; 2.º Marcos Francisco,
APAM Espinho; 3.º Salomé Oli-
veira, APAM Espinho.

Adultos masculinos – ar-
mas de percussão (+14 anos):
1.º Pedro Pinto, APAM Espi-
nho; 2.º Bruno Vieira, APAM
Espinho; 3.º Hugo Teixeira,
APAM Espinho.

Adultos femininos – armas
percussão (+14 anos): 1.º
Salomé Oliveira, APAM Espi-
nho; 2.º Catarina Mano, APAM
Espinho; 3.º Ana Correia, APAM
Espinho.

Adultos masculinos – ar-
mas articuladas (+14 anos):
1.º Pedro Pinto,- APAM Espi-
nho; 2.º Tiago Cruz, Colégio de
Lamas; 3.º Marcos Francisco,
APAM Espinho.

Adultos femininos – armas
articuladas (+14 anos): 1.º
Catarina Mano, APAM Espinho;
2.º Salomé Oliveira, APAM Es-
pinho; 3.º Isabel Ferreira, Co-
légio de Lamas.

Equipas de adultos – mãos
nuas (+14 anos): 1.º Pedro
Pinto, Bruno Vieira e Ricardo
Marques, APAM Espinho; 2.º
Salomé Oliveira, Catarina Mano
e Ana Correia, APAM Espinho;
3.º Diogo Ferreira, Pedro Cor-
reia e Marcos Francisco, APAM
Espinho.

Equipas de adultos – armas
tradicionais (+14 anos): 1.º
Pedro Pinto, Bruno Vieira e
Ricardo Marques, APAM Espi-
nho; 2.º Salomé Oliveira,
Catarina Mano e Ana Correia,
APAM Espinho; 3.º Diogo
Ferreira, Pedro Correia e Mar-
cos Francisco, APAM Espinho.

Combate feminino: 1.º
Salomé Oliveira, APAM Espi-
nho; 2.º Catarina Mano, APAM
Espinho; 3.º Ana Correia, APAM
Espinho.

Combate masculino: 1.º
Ricardo Marques, APAM Espi-
nho; 2.º Pedro Correia, APAM
Espinho; 3.º David Melo, APAM
Espinho.

A equipa sénior de hó-
quei em patins da Associa-
ção Académica de Espinho
sofreu, este sábado, uma
das mais pesadas derrotas
em casa. Os academistas
foram goleados pelo Va-
longo, por 3-12, em encon-
tro a contar para o Campe-
onato Nacional da I Divisão.
Os espinhenses rubricaram,
assim, uma das suas piores
exibições da época e foram
extremamente ineficazes,
por um lado e, por outro,
encontraram pela frente um
guarda-redes muito inspi-
rado.

I DIVISÃO
Benfica-Turquel ............................... 11-6
Oliveirense-Tigres ............................ 16-4
Candelária-HC Braga .......................... (*)
FC Porto-AE Física ........................... 11-3
Sporting-Gulpilhares ......................... 6-2
HA Cambra-OC Barcelos .................... 3-3
AA Espinho-Valongo ........................ 3-12
Limianos-Paço Arcos ......................... 2-6
(*) Não se realizou

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 65 24 21 2 1184-72
FC Porto 64 24 21 1 2193-70
Oliveirense 56 24 18 2 4162-87
Paço Arcos 48 24 15 3 6104-75
Valongo 48 24 15 3 6120-71
Turquel 40 24 12 4 8103-94
Candelária 39 22 12 3 7115-71
AE Física 33 23 11 0 12 91-88
OC Barcelos 29 24 9 2 13 89-90
HC Braga 29 23 9 2 1286-111
HA Cambra 23 24 7 2 1583-119
Sporting 22 24 6 4 1480-113
Tigres 22 24 7 1 1693-157
AA Espinho 15 24 4 3 1776-140
Limianos 11 24 3 2 1980-160
Gulpilhares 9 24 3 0 2165-206

Próxima jornada
Paço Arcos-Benfica
Turquel-Oliveirense
Tigres-Candelária

HC Braga-FC Porto
AE Física-Sporting

Gulpilhares-HA Cambra
OC Barcelos-AA Espinho
(Barcelos/sábado/21h30)

Valongo-Limianos
Manuel Proença

Hóquei em patins academista goleado

Nuno Pinheiro brilha em França
O Tours VB, do espinhense

Nuno Pinheiro, continua em
grande.

Depois de recentemente
ter erguido, pela sétima vez,
a Taça de França, o campeão

gaulês de voleibol vai defron-
tar o Narbonne no play-off
das meias-finais da Liga Pro
A, estando os primeiros jo-
gos agendados para amanhã
e sábado.

Foto PAULO DUARTE
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FUTEBOL
II DIVISÃO

ZONA NORTE - Resultados
Chaves-Boavista ................................... 2-1
Amarante-Gondomar ............................ 1-0
Varzim-GD Joane .................................. 0-1
Tirsense-Famalicão ............................... 3-0
Infesta-Vilaverdense FC ........................ 3-0
Fafe-Vizela ........................................... 2-3
Ribeirão-Padroense .............................. 3-0
Limianos-Mirandela ............................... 3-0

Classificação
P J V E D F-C

Mirandela 51 27 15 6 6 37-24
Chaves 49 27 13 10 4 37-19
Ribeirão 49 27 13 10 4 39-23
Vizela 45 27 12 9 6 36-26
Limianos 45 27 12 9 6 33-25
Tirsense 41 27 10 11 6 32-29
Famalicão 41 27 11 8 8 37-29
Varzim 35 27 7 14 6 25-21
Fafe 35 27 9 8 10 31-28
Boavista 34 27 8 10 9 36-36
Vilaverdense FC 30 27 7 9 11 20-34
Amarante 29 27 6 11 10 28-30
Gondomar 27 27 5 12 10 20-23
GD Joane 25 27 6 7 14 24-40
Infesta 21 27 6 3 18 27-47
Padroense 20 27 5 5 17 19-47

Próxima jornada (14/abril 2013)
Gondomar-Boavista
GD Joane-Amarante
Famalicão-Varzim

Vilaverdense FC-Tirsense
Vizela-Infesta

Padroense-Fafe
Mirandela-Ribeirão
Limianos-Chaves

ZONA SUL - Resultados
Oriental-Fut. Benfica ............................. 4-0
U. Leiria-Pinhalnovense ......................... 1-4
Ribeira Brava-Oeiras ............................. 2-0
Casa Pia-Torreense ............................... 2-0
Louletano-Farense ................................ 0-1
Sertanense-Quarteirense ....................... 1-1
Fátima-Carregado ................................. 3-0
Mafra-1º Dezembro .............................. 0-0

Classificação
P J V E D F-C

Mafra 57 27 17 6 4 49-24
Farense 56 27 16 8 3 33-19
Oriental 48 27 15 3 9 55-31
Torreense 47 27 14 5 8 35-28
Sertanense 45 27 13 6 8 41-28
U. Leiria 45 27 13 6 8 34-27
1º Dezembro 43 27 11 10 6 28-24
Casa Pia 39 27 9 12 6 29-21
Fátima 38 27 12 2 13 32-28
Louletano 32 27 8 8 11 24-31
Pinhalnovense 31 27 8 7 12 28-36
Quarteirense 27 27 5 12 10 22-34
Fut. Benfica 27 27 7 6 14 31-50
Carregado 23 27 5 8 14 33-48
Oeiras 18 27 3 9 15 20-38
Ribeira Brava 16 27 4 4 19 26-53

Próxima jornada (14/abril 2013)
Pinhalnovense-Fut. Benfica

Oeiras-U. Leiria
Torreense-Ribeira Brava

Farense-Casa Pia
Quarteirense-Louletano
Carregado-Sertanense
1º Dezembro-Fátima

Mafra-Oriental

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 16/2013
de 21/04/2013. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. MOREIRENSE - PORTO .................. 2
2. NACIONAL - MARÍTIMO ................. X
3. V. SETÚBAL - ESTORIL .................. 1
4. BEIRA - MAR - GIL VICENTE .......... 1
5. AROUCA - FEIRENSE ..................... 1
6. OLIVEIRENSE - TONDELA .............. 2
7. MARÍTIMO B - BENFICA B ............. 2
8. FREAMUNDE - SANTA CLARA ......... X
9. ATLÉTICO - NAVAL ........................ 1
10. TOTTENHAM - MANCHESTER C. ..... 1
11. LIVERPOOL - CHELSEA .................. X
12. JUVENTUS - AC MILAN .................. 1
13. SEVILHA - AT. MADRID ................. X

CAMPEONATO NACIONAL
JUNIORES – II DIVISÃO - 2.ª FASE

– MANUTENÇÃO/DESCIDA - SÉRIE B
Resultados

Canidelo-Sanjoanense ........................... 1-1
Gondomar-Tirsense .............................. 4-0
Sp. Espinho-Candal ............................... 3-0
Padroense-Infesta ................................ 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 21 9 6 3 0 19-9
Sp. Espinho 18 9 5 3 1 18-8
Gondomar 15 9 4 3 2 24-12
Canidelo 14 9 4 2 3 10-11
Padroense 13 9 4 1 4 18-15
Tirsense 11 9 3 2 4 15-26
Candal 9 9 3 0 6 14-24
Infesta 0 9 0 0 9 6-19

Próxima jornada
Tirsense-Sanjoanense

Candal-Gondomar
Infesta-Sp. Espinho

(SM Infesta/sábado/16h)
Padroense-Canidelo

CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO
JUNIORES – II DIVISÃO
2.ª FASE – PRIMEIROS

Resultados
Avanca-LAAC ........................................ 1-0
Furadouro-Ovarense ............................. 4-3
Arouca-Paivense ................................... 1-3
Cesarense-Gafanha ............................... 2-2
Sp. Espinho-P. Brandão ......................... 0-0

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 25 10 8 1 1 32-6
Paivense 22 10 7 1 2 26-17
Avanca 20 10 6 2 2 14-13
Ovarense 17 10 5 2 3 24-22
Cesarense 14 10 4 2 4 19-14
Sp. Espinho 12 10 3 3 4 21-21
Gafanha 11 10 3 2 5 13-16
Furadouro 11 10 3 2 5 22-30
Arouca 10 10 3 1 6 15-23
LAAC 0 10 0 0 10 6-30

Próxima jornada
Ovarense-Avanca
LAAC-Sp. Espinho

(Águeda/sábado/16h)
Paivense-Furadouro

Gafanha-Arouca
P. Brandão-Cesarense

JUVENIS – I DIVISÃO
2.ª FASE – PRIMEIROS

Resultados
Gafanha-Arrifanense ............................. 2-4
Lourosa-Feirense .................................. 4-1
Sp. Espinho-Avanca .............................. 0-2
Beira Mar-Arouca .................................. 3-4
Oliveirense-Anadia ................................ 3-0

Classificação
P J V E D F-C

Avanca 24 9 8 0 1 23-10
Oliveirense 20 9 6 2 1 19-5
Anadia 18 9 6 0 3 21-11
Lourosa 15 9 4 3 2 21-17
Arouca 13 9 4 1 4 16-14
Sp. Espinho 12 9 4 0 5 13-18
Beira Mar 10 9 3 1 5 18-20
Gafanha 7 9 2 1 6 15-28
Arrifanense 6 9 1 3 5 15-22
Feirense 4 9 1 1 7 6-22

Próxima jornada
Arrifanense-Feirense

Lourosa-Avanca
Sp. Espinho-Arouca

(Espinho/domingo/9h)
Beira Mar-Anadia

Gafanha-Oliveirense

JUVENIS – II DIVISÃO
2.ª FASE – ÚLTIMOS A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Lobão .................... 4-0
Lourosa-Sp. Espinho ............................. (*)
Relâmpago-Sanguedo ........................... 0-7
Fiães-Canedo ....................................... 2-0
(*) Dia 25 de abril

Classificação
P J V E D F-C

Sanguedo 23 10 7 2 1 29-8
Sp. Espinho 20 9 6 2 1 22-11
Fiães 18 10 5 3 2 24-15
Canedo 18 10 5 3 2 16-9
ADF Anta/Baixinhos 13 10 4 1 5 22-17
Lourosa 11 9 3 2 4 12-14
Lobão 7 10 2 1 7 18-29
Relâmpago 0 10 0 0 10 7-47

Próxima jornada
Sanguedo-ADF Anta/Baixinhos
(Sanguedo/domingo/10h15)

Lobão-Lourosa
Canedo-Sp. Espinho

(Canedo/domingo/9h)
Fiães-Relâmpago

INICIADOS - I DIVISÃO - 2.ª FASE - PRIMEIROS
Resultados

Sanjoanense-Beira Mar ......................... 3-4
Lourosa-Gafanha .................................. 2-0
Sp. Espinho-Fiães ................................. 2-3
Estarreja-Mealhada ............................... 1-8
P. Brandão-Feirense ............................. 3-0

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 25 9 8 1 0 40-10
Vilamaiorense 19 9 6 1 2 26-12
Sp. Espinho 17 9 5 2 2 23-12
Fiães 10 9 3 1 5 17-24
Lourosa 10 9 3 1 5 25-26
ADF Anta/Baixinhos 9 9 2 3 4 13-21
Canedo 9 9 2 3 4 16-17
Sanguedo 3 9 1 0 8 10-48

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-U. Lamas

(Cassufas/sábado/10h15)
Canedo-Sanguedo

Lourosa-Fiães
Sp. Espinho-Vilamaiorense
(Espinho/sábado/10h15)

TRAQUINAS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Fiães ..................... 5-1
Vilamaiorense-Sp. Espinho .................... 0-0
Lourosa-Sanguedo ................................ 2-2
U. Lamas-Canedo ................................. 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 23 10 7 2 1 38-11
U. Lamas 21 10 7 0 3 33-16
Lourosa 20 10 6 2 2 31-12
ADF Anta/Baixinhos 17 10 5 2 3 31-17
Vilamaiorense 13 10 3 4 3 23-19
Sanguedo 13 10 4 1 5 26-35
Canedo 4 10 1 1 8 14-36
Fiães 3 10 1 0 9 11-61

Próxima jornada
Sanguedo-ADF Anta/Baixinhos

(Sanguedo/sábado/10h15)
Fiães-Vilamaiorense
Canedo-Sp. Espinho

(Canedo/sábado/10h30)
U. Lamas-Lourosa

TRAQUINAS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Salesiano Arouca .. 11-1
Arouca-P. Brandão ............................... 3-2
S. João Ver-Fermedo .......................... 17-0
Feirense-Arrifanense ............................. 1-7

Classificação
P J V E D F-C

S. João Ver 30 10 10 0 0 88-7
Arrifanense 24 10 8 0 2 79-14
ADF Anta/Baixinhos 24 10 8 0 2 70-11
P. Brandão 15 10 5 0 5 29-27
Arouca 12 10 4 0 6 19-43
Feirense 5 10 1 2 7 10-55
Salesiano Arouca 5 10 1 2 7 12-70
Fermedo 3 10 1 0 9 13-93

Próxima jornada
Fermedo-ADF Anta/Baixinhos

(Fermedo/sábado/10h30)
Salesiano Arouca-Arouca
Arrifanense-P. Brandão
Feirense-S. João Ver

TRAQUINAS B - 2.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Feirense-Vilamaiorense ......................... 1-4
Cucujães-Fiães ..................................... 0-1
Cesarense-P. Brandão ........................... 1-2
Folgou a ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 13 5 4 1 0 24-4
P. Brandão 10 5 3 1 1 23-11
Fiães 9 5 3 0 2 13-8
Cucujães 7 5 2 1 2 20-7
Cesarense 7 5 2 1 2 13-14
Vilamaiorense 6 5 2 0 3 9-16
Feirense 0 6 0 0 6 5-47

Próxima jornada
Vilamaiorense-Cucujães

Fiães-Cesarense
P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos

(P. Brandão/sábado/11h30)
Folga o Feirense

TRAQUINAS B - 2.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Milheiroense-S. João Ver ....................... 2-7
Lourosa-Arrifanense .............................. 8-7
Oliveirense-Sp. Espinho ......................... 1-3
Folga a ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 13 5 4 1 0 21-8
Oliveirense 12 5 4 0 1 24-7
S. João Ver 9 5 3 0 2 19-16
Arrifanense 7 5 2 1 2 19-15
ADF Anta/Baixinhos 6 5 2 0 3 5-17
Lourosa 6 5 2 0 3 16-17
Milheiroense 0 6 0 0 6 8-32

Próxima jornada
S. João Ver-Lourosa

Arrifanense-Oliveirense
Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos

(Espinho/sábado/11h30)
Folga o Milheiroense

Próxima jornada
Salesiano Arouca-Caldas S. Jorge

Fermedo-Geração Paramos
(Fermedo/sábado/15h30)

S. João Ver-Esmoriz
Folga o Cortegaça

BENJAMINS A – 2.ª FASE - SÉRIE PRIMEIROS
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Beira Vouga ........... 2-4
Valonguense-Anadia ............................. 0-3
Fiães-Mourisquense .............................. 0-2
Arouca-Oliveirense ................................ 2-1
Sanjoanense-Feirense ........................... 0-4

Classificação
P J V E D F-C

Mourisquense 25 10 8 1 1 40-9
Arouca 24 10 8 0 2 27-12
Feirense 19 10 6 1 3 30-16
Anadia 19 10 6 1 3 27-11
Fiães 19 10 6 1 3 25-23
Oliveirense 11 10 3 2 5 18-25
Sanjoanense 10 10 3 1 6 12-26
Beira Vouga 7 10 2 1 7 23-44
Valonguense 6 10 1 3 6 16-31
ADF Anta/Baixinhos 3 10 0 3 7 11-32

Próxima jornada
Anadia-ADF Anta/Baixinhos

(Anadia/sábado/11h30)
Beira Vouga-Sanjoanense

Mourisquense-Valonguense
Oliveirense-Fiães
Feirense-Arouca

BENJAMINS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Fiães ..................... 1-3
Sanguedo-Vilamaiorense ....................... 3-2
Lourosa-Argoncilhe ............................... 4-1
Sp. Espinho-Canedo .............................. 4-1

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 30 10 10 0 0 60-10
Lourosa 20 10 6 2 2 35-17
Fiães 15 10 4 3 3 32-21
Canedo 12 9 3 3 3 23-21
Sanguedo 12 9 4 0 5 21-31
Vilamaiorense 12 10 3 3 4 20-20
ADF Anta/Baixinhos 6 10 2 0 8 11-40
Argoncilhe 4 10 1 1 8 15-57

Próxima jornada
Argoncilhe-ADF Anta/Baixinhos

(Argoncilhe/sábado/14h30)
Fiães-Sanguedo

Canedo-Vilamaiorense
Sp. Espinho-Lourosa

(Espinho/sábado/11h30)

BENJAMINS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS B
Resultados

Esmoriz-Geração Paramos ..................... 5-2
S. João Ver-Rio Meão ........................... 3-3
Cortegaça-P. Brandão ........................... 2-3
U. Lamas-Fermedo ............................... 4-1

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 23 10 7 2 1 32-15
P. Brandão 22 10 7 1 2 36-13
Esmoriz 20 10 6 2 2 27-13
Rio Meão 17 10 5 2 3 29-24
S. João Ver 12 10 3 3 4 17-22
Geração Paramos 10 10 3 1 6 22-25
Fermedo 8 10 2 2 6 17-34
Cortegaça 1 10 0 1 9 10-44

Próxima jornada
P. Brandão-Esmoriz

Geração Paramos-S. João Ver
(Paramos/sábado/10h30)

Fermedo-Rio Meão
U. Lamas-Cortegaça

BENJAMINS B – 2.ª FASE
SÉRIE PRIMEIROS

Resultados
Gafanha-ADF Anta/Baixinhos ................. 4-6
Esmoriz-Sanjoanense ............................ 1-2
Avanca-Vilamaiorense ........................... 2-3
Anadia-Arouca ...................................... 2-0
Taboeira-Beira Mar ............................... 2-2

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 25 9 8 1 0 38-18
Vilamaiorense 22 9 7 1 1 34-14
Anadia 16 9 5 1 3 17-13
Sanjoanense 15 9 5 0 4 22-19
Beira Mar 12 9 3 3 3 21-17
Arouca 10 9 3 1 5 14-32
Avanca 8 9 2 2 5 18-25
Gafanha 8 9 2 2 5 23-29
Taboeira 7 9 2 1 6 23-29
Esmoriz 5 9 1 2 6 19-33

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Sanjoanense

(Cassufas/sábado/10h15)
Esmoriz-Vilamaiorense

Avanca-Arouca
Anadia-Beira Mar
Gafanha-Taboeira

BENJAMINS B – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

Sanguedo-ADF Anta/Baixinhos .............. 3-2
Canedo-Vilamaiorense .......................... 0-2
U. Lamas-Lourosa ................................ 3-1
Fiães-Sp. Espinho ................................. 1-3

Próxima jornada
Fiães-ADF Anta/Baixinhos

(Fiães/sábado/9h15)
Relâmpago-Argoncilhe
Paivense-Vilamaiorense
Sp. Espinho-Sanguedo

(Espinho/sábado/10h15)

INFANTIS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-U. Lamas ............... 5-4
Paivense-Sp. Silvalde ............................ 1-2
Lourosa-P. Brandão .............................. 2-2
Folgou o Vilamaiorense

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 19 8 6 1 1 35-13
U. Lamas 18 9 6 0 3 30-20
ADF Anta/Baixinhos 18 9 6 0 3 29-24
Sp. Silvalde 12 9 4 0 5 16-13
Lourosa 9 9 2 3 4 9-18
Paivense 6 8 2 0 6 11-26
P. Brandão 5 8 1 2 5 14-30

Próxima jornada
P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos

(P. Brandão/sábado/9h)
U. Lamas-Paivense

Vilamaiorense-Lourosa
Folga o Sp. Silvalde

INFANTIS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS C
Resultados

Salesiano Arouca–-Geração Paramos ..... 0-4
Arrifanense-Rio Meão ......................... 13-0
S. João Ver-Milheiroense ....................... 2-0
Folgou o Feirense

Classificação
P J V E D F-C

Geração Paramos 24 9 8 0 1 56-13
Salesiano Arouca 21 9 7 0 2 51-12
Feirense 18 8 6 0 2 60-16
Arrifanense 12 8 4 0 4 40-27
S. João Ver 12 9 4 0 5 29-30
Milheiroense 3 8 1 0 7 11-71
Rio Meão 0 9 0 0 9 5-83

Próxima jornada
Milheiroense-Salesiano Arouca
Geração Paramos-Arrifanense

(Paramos/sábado/9h)
Feirense-S. João Ver

Folga o Rio Meão

INFANTIS B – 2.ª FASE - SÉRIE PRIMEIROS
Resultados

Beira Mar-ADF Anta/Baixinhos ............... 3-0
Fermentelos-Sanjoanense ..................... 4-3
Taboeira-Mealhada ............................... 1-0
Benfica Estarreja-Anadia ....................... 3-0
P. Brandão-Feirense ............................. 0-4

Classificação
P J V E D F-C

Benfica Estarreja 23 9 7 2 0 26-7
Feirense 19 9 6 1 2 27-14
Beira Mar 19 9 6 1 2 27-10
ADF Anta/Baixinhos 16 9 5 1 3 17-8
P. Brandão 16 9 5 1 3 19-17
Fermentelos 11 9 3 2 4 14-25
Anadia 7 9 2 1 6 15-22
Mealhada 6 9 2 0 7 10-28
Sanjoanense 6 9 2 0 7 12-30
Taboeira 6 9 1 3 5 13-19

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Sanjoanense

(Cassufas/sábado/9h)
Fermentelos-Mealhada

Taboeira-Anadia
Benfica Estarreja-Feirense

Beira Mar-P. Brandão

INFANTIS B – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

Paivense-ADF Anta/Baixinhos ................ 1-6
Vilamaiorense-Lourosa .......................... 8-3
U. Lamas-Sp. Espinho ........................... 1-1
Folgou o Fiães

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 21 8 7 0 1 64-19
U. Lamas 16 7 5 1 1 16-8
Sp. Espinho 13 8 4 1 3 33-22
Lourosa 11 8 3 2 3 36-27
Fiães 8 7 2 2 3 17-24
ADF Anta/Baixinhos 8 8 2 2 4 19-32
Paivense 0 8 0 0 8 11-64

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense

(Cassufas/sábado/9h)
Fiães-Paivense

Lourosa-U. Lamas
Folga o Sp. Espinho

INFANTIS B – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS B
Resultados

Geração Paramos-Salesiano Arouca ....... 6-1
Caldas S. Jorge-S. João Ver .................. 5-2
Esmoriz-Cortegaça .............................. 15-1
Folgou o Fermedo

Classificação
P J V E D F-C

Geração Paramos 22 8 7 1 0 53-9
Caldas S. Jorge 15 8 5 0 3 39-13
Esmoriz 13 7 4 1 2 38-14
Fermedo 12 7 4 0 3 26-16
Salesiano Arouca 12 8 4 0 4 29-29
S. João Ver 6 8 2 0 6 24-41
Cortegaça 0 8 0 0 8 6-93

Classificação
P J V E D F-C

Mealhada 23 9 7 2 0 34-9
Fiães 22 9 7 1 1 22-13
P. Brandão 20 9 6 2 1 21-8
Lourosa 14 9 4 2 3 15-10
Feirense 13 9 4 1 4 17-17
Gafanha 11 9 3 2 4 11-12
Beira Mar 9 9 3 0 6 13-17
Sp. Espinho 9 9 2 3 4 12-10
Estarreja 7 9 2 1 6 10-31
Sanjoanense 0 9 0 0 9 10-38

Próxima jornada
Beira Mar-Gafanha

Lourosa-Fiães
Sp. Espinho-Mealhada

(Espinho/domingo/11h)
Estarreja-Feirense

Sanjoanense-P. Brandão

INICIADOS – I DIVISÃO - 2.ª FASE – ÚLTIMOS
Resultados

U. Lamas-Taboeira ............................... 0-4
Milheiroense-Cesarense ........................ 0-1
Arouca-Paivense ................................... 0-1
Mourisquense-Oliveirense ...................... 0-2
Arrifanense-ADF Anta/Baixinhos ............ 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Paivense 24 9 8 0 1 25-8
Cesarense 18 9 5 3 1 17-10
Taboeira 16 9 5 1 3 19-11
Oliveirense 16 9 5 1 3 15-14
U. Lamas 14 9 4 2 3 10-17
Arouca 12 9 3 3 3 12-11
ADF Anta/Baixinhos 12 9 4 0 5 15-14
Arrifanense 10 9 3 1 5 17-16
Mourisquense 4 9 1 1 7 7-22
Milheiroense 2 9 0 2 7 4-18

Próxima jornada
Taboeira-Cesarense

Milheiroense-Paivense
Arouca-Oliveirense

Mourisquense-ADF Anta/Baixinhos
(Mourisca/domingo/11h)

U. Lamas-Arrifanense

INICIADOS – II DIVISÃO
2.ª FASE – ÚLTIMOS A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Argoncilhe .............. 5-0
Lourosa-Sp. Espinho ............................. 2-1
CR Vale-S. Martinho .............................. 1-1
Fiães-Canedo ....................................... 3-3

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 27 10 9 0 1 40-15
CR Vale 19 10 6 1 3 34-23
Lourosa 18 10 6 0 4 23-14
ADF Anta/Baixinhos 16 10 5 1 4 18-17
Fiães 15 10 4 3 3 30-20
S. Martinho 14 10 4 2 4 21-23
Canedo 7 10 2 1 7 20-35
Argoncilhe 0 10 0 0 10 8-47

Próxima jornada
S. Martinho-ADF Anta/Baixinhos

(S. Martinho/domingo/11h)
Argoncilhe-Lourosa
Canedo-Sp. Espinho

(Canedo/domingo/11h)
Fiães-CR Vale

INFANTIS A – 2.ª FASE - SÉRIE PRIMEIROS
Resultados

Fiães-Gafanha ...................................... 1-1
Oliveirense-Canedo ............................... 6-0
Oliveira Bairro-Anadia ........................... 3-6
Sp. Espinho-Feirense ............................ 1-3
Sanjoanense-Taboeira .......................... 2-2

Classificação
P J V E D F-C

Anadia 23 10 7 2 1 43-12
Gafanha 23 10 7 2 1 34-17
Oliveirense 21 10 6 3 1 32-15
Feirense 20 10 6 2 2 27-16
Sanjoanense 19 10 6 1 3 34-21
Fiães 13 10 4 1 5 27-26
Taboeira 11 10 3 2 5 19-23
Oliveira Bairro 8 10 2 2 6 19-28
Sp. Espinho 4 10 1 1 8 16-35
Canedo 0 10 0 0 10 9-67

Próxima jornada
Canedo-Fiães

Gafanha-Sanjoanense
Anadia-Oliveirense

Feirense-Oliveira Bairro
Taboeira-Sp. Espinho
(Aveiro/sábado/16h)

INFANTIS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Relâmpago ............ 0-4
Argoncilhe-Vilamaiorense ...................... 4-1
Sanguedo-Fiães .................................... 6-0
Sp. Espinho-Paivense ............................ 0-6

Classificação
P J V E D F-C

Sanguedo 25 10 8 1 1 77-9
Relâmpago 23 10 7 2 1 36-13
Paivense 23 10 7 2 1 58-16
ADF Anta/Baixinhos 16 10 4 4 2 25-24
Fiães 8 10 2 2 6 24-45
Argoncilhe 6 10 2 0 8 15-57
Sp. Espinho 6 10 1 3 6 15-46
Vilamaiorense 5 10 1 2 7 18-58
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Iniciados
Baixinhos
vencem
Argoncilhe

Apenas a equipa B de inici-
ados da ADF Anta/Baixinhos
conseguiu uma vitória, neste
fim-de-semana, nas segundas
fases dos respetivos campeo-
natos regionais. Os iniciados B
antenses golearam o Argon-
cilhe, por 5-0. De resto, as
equipas de ‘Os Baixinhos’, per-
deram os jogos nos iniciados A,
ante o Arrifanense, por 2-1;
com o Relâmpago Nogueirense,
em infantis A, por 0-4; em
benjamins A, com o Beira
Vouga, por 2-4 e com o Fiães,
a equipa B, por 1-3.

Iniciados A – Tiago; Dias,
Tralhão, Iglésias, Dinis, Or-
lando, Cuca, Bruno, Rafa I, Maia
e Marco; jogaram ainda Rafa
II, Graça Chang e Mini.

Treinador: Nelson Capela.
Marcadores: Rafa I.

Iniciados B – Pedro; Antó-
nio, Gonçalo, Ricardo, Rafael,
João Paulo, Ruben, Rosas,
Rodolfo, Mini e Hugo; jogaram
ainda Valentim, Rui, Graça,
Chang e Fábio.

Treinador: Nelson Capela.
Marcadores: Mini, Rodolfo, Gra-
ça, Chang e Rafa.

Infantis A (equipa B) – Luís;
André, Cruz, Frutuoso, Rui San-
tos, Monteiro e Varela; joga-
ram ainda Xico, Leandro, Ma-
nuel, Rodrigo e Ana.

Treinador: Luís Limas.
Benjamins A (equipa A) –

Filipe Queiroz; Naná, Diogo
Sousa, Christian, João Martins,
Nuno André e Vasco Oliveira;
jogaram ainda Diogo Capela,
Rui Giro e Luís Loureiro.

Treinador: Miguel Sá. Mar-
cadores: Naná e João Martins.

Benjamins A (equipa B) –
Henrique; David, Pedro Dias,
João Pais, Ramiro, Simão
Teixeira e Rafael Marques; jo-
garam ainda Simão Marques,
Hugo Silva, Tomás Botelho e
Pedro Vieira.

Marcador: Ramiro.

Paramenses
em grande

As duas equipas infantis de
futebol do Clube Geração Para-
mos golearam os respetivos
adversários nos jogos que dis-
putaram para o Campeonato
Distrital de Aveiro.

A equipa de infantis A foi a
Arouca bater o Salesiano por 0-
4, enquanto a equipa B goleou
os arouquenses, no Complexo
Desportivo de Paramos, por 6-
1. Os benjamins ‘A’ paramenses
acabaram por perder em
Esmoriz por 5-2.

Eis a constituição das equi-
pas do Clube Geração Para-
mos:

Infantis A – Liedson; Fran-
cisco Oliveira e Vicente Silva;
Gonçalo Oliveira, André Car-
doso e Filipe Guerra; Vítor
Rocha.

Jogaram ainda: Júnior, Igor
Sá e João Vieira. Marcadores:
Filipe Guerra (2 golos), André
Cardoso e Vítor Rocha. Treina-
dor Ricardo Dias.

Infantis B – Rodrigo Rocha;
Ruben Gomes, Diogo Aleixo,
Daniel Sá, Eduardo Rodrigues,
Jorge Gomes e Miguel Mar-
ques.

Jogaram ainda: Fábio Bar-
bosa e Nuno Sousa. Treinador:
Paulo Mendes. Marcadores: Jor-
ge Gomes, Fábio Barbosa,
Eduardo Rodrigues (2 golos) e
Miguel Marques (2).

Benjamins A – Betinho, Luís
Pedro, Cláudio Gomes, Gabriel
Gomes, Jorge Pinto, Caneca,
Tiago Resende, Rafael Tavares
(Rafa), Leonardo Dias, Pedro
Vieira, Tomás Sousa e David
Oliveira.

Treinador: Nuno Dias.

Vitória
ao cair do pano

Os veteranos da Associa-
ção Desportiva de Esmojães,
realizaram sábado passado
mais um jogo de futebol, desta
vez com a equipa de veteranos
do Sporting Clube de Fermen-
telos no seu estádio.

Foi um bom jogo de fute-
bol com o bom tempo a aju-
dar. Por isso mesmo, assis-
tiu-se a uma partida muito
bem jogada por ambas as
equipas, que tudo fizeram
para ganhar, tal foi o empe-
nho demonstrado.

Começou melhor a equipa
da casa, com jogadas bem
conseguidas, pondo em senti-
do a equipa de Anta, que ia
resolvendo conforme podia e
sabia, mas com alguma atrapa-
lhação.

Foi numa jogada rápida de

contra-ataque que o Fermen-
telos, aos vinte minutos da pri-
meira parte, inaugurou o
marcador, com o avançado a
fazer passar a bola por cima do
guarda-redes antense, fazen-
do o primeiro golo.

Reagiu bem a equipa de
Anta que assentou o seu jogo e
começou a criar boas jogadas
de perigo na área de Fermen-
telos. Foi numa dessas jogas,
aos trinta minutos da primeira
parte, que Pedro Gomes fez o
empate, num excelente rema-
te de fora da área, fazendo com
toda a justiça, o empate.

A equipa da casa respon-
deu e, aos quarenta minutos,
numa desatenção da defesa de
Esmojães, o Fermentelos fez o
2-1, resultado com que se atin-
giu o intervalo.

Na segunda parte e com
algumas alterações, a toada de
jogo pendeu mais para os
antenses que tudo fizeram para
vencerem a partida.

Numa jogada de envolvi-
mento entre Pedro Gomes,
Abreu e Tó Manel, os antenses
chegaram ao empate.

Sem deixarem que a equi-
pa de Fermentelos reagisse, os
antenses dominavam a partida
e foi, sem surpresa, que chega-
ram ao 2-3, por Pinto já muito
perto do final.

De registar que por ausên-
cia dos habituais guarda-redes
dos veteranos de Esmojães, foi
Dino que esteve na baliza e deu
bem conta do recado.

Depois de terminado o jogo
e do merecido banho, foi num
restaurante local na tradicional
a terceira parte, onde se ci-
mentou a amizade que come-
çou a existir entre esta duas
equipas, pois foi a primeira vez
que os veteranos de Esmojães
foram a Fermentelos. Houve,
ainda, os discursos e troca de
lembranças, ficando também
acertados mais dois jogos para
a próxima época.

Fermentelos, 2
Associação Esmojães, 3

Jogo no Estádio de Fer-
mentelos.

Arbitro: Aníbal Coreia.
Sporting Clube de Fer-

mentelos – Bernardino; Bara-
ta, Luís, Judas e Augusto; Zé,
Rabiça (cap.) e Augusto Go-
mes; Dani, Gomes e Mário.

Jogaram ainda: João, Tozé,
Mico, Ferreira, Tiago Silva,
Carlos e Paulo Vieira.

Treinador: Paulo Ferreira.
Associação Desportiva

de Esmojães – Dino; Fer-
nando, Ilhô, Teixeira e Vicente;
Abreu, Tó Manel (cap.) e
Alfredo; Pedro Gomes, Canedo
e Nandinho.

Jogaram ainda: Manuel Sil-
va, Vítor Jorge, Carlos Ber-
nardes e Pinto.

Treinador: Alberto Costa.
Ao intervalo: 2-1.
Marcadores: Augusto Go-

mes e Tozé; Pedro Gomes, Tó
Manel e Pinto.

Vitória
da eficácia
A equipa de futebol de

juvenis A do Sporting

Clube de Espinho recebeu

a de Avanca, em jogo

da nona jornada do

Campeonato Distrital

da I Divisão, Série

dos Primeiros, tendo

perdido por 2-0.

A primeira parte foi muito
bem disputada, com entrega
total ao jogo pelas duas equi-
pas e sem que qualquer delas
tivesse evidenciado superio-
ridade relativamente à outra.
Contudo, o Avanca viria a
marcar, mesmo antes do api-
to do árbitro para intervalo,
quando o Sporting de Espi-
nho já tinha desperdiçado a
melhor oportunidade deste
período, após excelente jo-
gada pelo corredor esquer-
do, a que o guarda-redes con-
trário correspondeu com uma
boa defesa.

Após o regresso dos bal-
neários, os tigres imprimiram

uma ainda maior dinâmica, o
que lhes permitiu pressionar
a defensiva adversária e nos
primeiros 15 minutos deste
período, estiveram perto de
marcar por duas ou três ve-
zes.

Como não o conseguiram,
a partir daí, o Avanca voltou a
repartir o jogo e a controlá-lo
melhor, e com o cronómetro

a seu favor, viria a marcar
novamente, o que acabou de
vez com a incerteza no resul-
tado.

Sporting de Espinho, 0
Avanca, 2

Jogo no Parque Desportivo
“Diploma”, em Silvalde.

Sporting Clube de Espi-
nho – Rui Silva; Jota Santos,

Jorge Silva (cap.), Daniel Reis e
Daniel Oliveira; Miguel Pinto
(André Corvo), Kiko Rocha
(Kaká Marques), Jorge Couto e
Gonçalo Santos; Pedro Fonse-
ca e Igor Granja (Mauro Félix).

Treinador: Nuno Amaral.
Treinador adjunto: Jorge

Rainho.
Avanca – João Leite;

Bernardo Oliveira, Hugo An-

tunes (cap.), Armando Pereira
e Ivan Cruz (Diogo Pires); João
Carvalho, Fábio Rodrigues e
Samuel Mane; João Almeida,
Óscar Gomes (Guilherme Car-
doso) e Luís Pinho (Diogo
Chumbo).

Treinador: Bruno Dias
Marcador: João Almeida (2

golos).
Carlos Silva
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FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (12)

Sábado (13)

Domingo (14)

Segunda (15)

Terça (16)

Quarta (17)

Quinta (18)

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Dolorosa de São José Silva
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

Seu marido, filhos, nora, genro e netos
vêm comunicar que será celebrada missa
por alma do seu ente querido, dia 16, terça-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Inês Couto Pedrosa
Missa

do 22.º Aniversário

Seu marido, filhos,
noras, genro e netos
vêm, por este meio,
participar que será  ce-
lebrada missa, por alma
da saudosa extinta, dia
14, domingo, pelas 8
horas da manhã, na
Igreja Paroquia l  de
Silvalde.

Desde já agradecem
a quem comparecer.

Dr. José Costa Pinto de Menezes
Missas do 23.º Aniversário

do seu falecimento

Esposa, filhas, genro e neta
participam às pessoas das suas
relaçoes e amizade a celebração
das missas do 23.º aniversário em
sufrágio da alma do seu ente queri-
do no dia 13, sábado, às 16 horas e
dia 14, domingo, às 19 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde, ficando
desde já muito reconhecidos a to-
dos os que se dignarem assistir a
estes piedosos actos.

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA DIGITAL

25 anos
a fotografar

os seus eventos

Gravações em DVD
dos seus filmes

Contatos:

918 735 306

962 788 407

obrigado pela preferência

VÍTOR LANCHA
25% de desconto

em qualquer serviço
até dezembro/2013

OS NOSSOS CLASSIFICADOS  •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS

Noémia Ramos da Silva
4.º Aniversário do falecimento

Mamã...
partiste assim
deixando comigo
uma parte tua
levando contigo
uma parte de mim...

Não esperada
chegou aquela hora dura
sem saber de nada
assisti desesperada
a indesejada
partida tua

Foi de todas... as noites
aquela
a mais obscura
o céu
apagou suas estrelas,
mandou dormir a sua lua
o silêncio...
instalou-se

na casa que fora a tua
e sem ti...
até hoje
esta despedida, nua...

Aquele Abril
ficou à espera
do regresso
da sua Primavera...
Só que o caminho
por onde passaste
era o de ida
por isso...
querida...
nunca mais voltaste
junto aos que te amamos
e amaste...

Lurdes Vita
Agustin Garcia

Yolibel Sanjuan Vita
Ruben Garcia Vita

Agustin Garcia Vita

PEDIDOS DE EMPREGO

OFEREÇO-ME PARA TRABALHAR como motorista com categorias
de carta de condução A, B, C, D e possui curso de transporte
coletivo, para crianças. Disponibilidade imediata, incluindo fins de
semana. Contatos: 913001223/220807073.

OFEREÇO-ME para tratar de pessoas idosas. Tenho experiência e
carta de condução. Tlm. 963101976.

OFEREÇO-ME para tomar conta de pessoas idosas durante a
noite. Tenho Curso de Geriatria e carta de condução. Tlm.
926163474.

PROCURO trabalho em limpezas, passar a ferro e todo o tipo de
trabalhos domésticos ou fazer companhia a pessoas idosas. Tlm.
913377635.

OFERECE-SE motorista para distribuição. Espinho/arredores.
Tlm. 915031499.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa
de todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada
notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especializada em
dificuldades de aprendizagem, necessidades educativas especiais
e apoio escolar a crianças com dificuldades de aprendizagem
(DA). Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

OFEREÇO-ME para tomar conta de pessoas idosas durante a
noite. Tenho Curso de Geriatria e carta de condução. Tlm.
926163474.

OS NOSSOS GRATUITOS

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-
201 Espinho. Tlm. 960151937 - Tel./Fax 227343129 - Tel./Fax
226062116 - E-mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e
4.as das 9 às 15,30 horas.

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T2 e T3 USADOS
Lugares de garagem
Contatar: Tlf: 227340823  •  Tlm. 937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE T2+1 - Rua 64 - Rua 7 – Vista para o mar, a 100 mts.
do Casino. Impecável. C/ fiador. Tlm. 917435455.

ALUGA-SE CASA c/ 3 quartos – Rua 62, entrada de Espinho.
Armazém 1000m2 de área coberta e 600m2 de área descoberta,
e rés-do-chão 180m2, para negócio, armazém, escritório. Café à
exploração. Tlm. 962449964.

ALUGO EM PARAMOS LOJA c/ pequeno armazém e wc, c/ área
aproximada de 70m2. Av.ª Central Norte, junto à padaria Pica
Pão. Renda acessível. Tlm. 917553668.

ALUGA-SE CASA nova c/ 2 quartos, kitchenet, despensa, pátio c/
lugar para carro – Rua Tobias, n.º 74 D - Silvalde. Tlm. 963870218.

ALUGA-SE APARTAMENTO T2 c/ lugar de garagem, arrumos e
janelas duplas. Perto da Escola Sá Couto. C/ fiador. Tlm. 914140518
- Tlf. 220808634.

ALUGA-SE BOA LOJA – Rua 26. Preço especial para cabeleireira
ou esteticista e Garagem individual p/ 1 carro ao nível do r/chão.
Tlm. 966561508.

ALUGA-SE APARTAMENTO T2, junto ao Continente de Mozelos.
Renda: 280 euros. Tlm. 912560204.

MÉDICOS

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Otorrino, mudou o seu
consultório para a Rua 14, n.º 448, junto às camionetas Porto/
Espinho, com o nome Clínica Médica Dr. Joaquim Mendes & Filha,
Lda – Tlf. 227341710.

PASSA-SE

PASSA-SE ou DÁ-SE à exploração supermercado a funcionar.
Bem montado. Em Silvalde. Bom preço ou pequena entrada. Tlf.
227344572.

SERVIÇOS

RESTAURANTE SEARA – Casamentos, batizados, comunhões,
festas de aniversário. Todos os tipos de especialidades na brasa.
Prato do dia de segunda a sábado. C/ parque para crianças e
estacionamento – IC24 (saída de Guetim - Anta). Rua de Cassufas,
n.º 201 - Anta – Tlf. 227321300.

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

VÍTOR LANCHA - FOTÓGRAFO – 25 anos a fotografar os seus
eventos – 25% de desconto em qualquer serviço até dezembro/
2013 * Gravações em DVD dos seus filmes. Contatos: tlm.
962788407 - 918735306.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE ESTABELECIMENTO de restauração e bebidas.
Café Benidorm - Rua 18 - Espinho. Tlf. 227344730.

VENDAS

MORADIA próximo de Espinho – Ótima localização * Como nova
* Garagem p/ 2 carros * Anexo com churrasqueira * Excelente
negócio – 135.000 euros – Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Telef:
914506327 / 963129240 / 227452130 / 937588665.

T2/T3 NA CIDADE DE ESPINHO – Imóvel de Banco – Com vistas
de mar * Excelente localização * Grandes áreas * Acabamentos
de luxo * Varandas * Garagem – Desde 108.000 euros –
Condições especiais de financiamento: Oferta avaliação e registos
e um spread reduzido – Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Telef:
914506327 / 963129240 / 227452130 / 937588665.

T4 EM ESPINHO – Imóvel de Banco – Com vistas de mar * Boas
áreas * Boa localização * Remodelado – 67.500 euros – Condi-
ções especiais de financiamento: Oferta avaliação e registos e um
spread reduzido – Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Telef: 914506327
/ 963129240 / 227452130 / 937588665.
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FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento

Sua esposa, filhos, sogros, ir-
mãos, cunhados, sobrinhos e res-
tante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido e na missa do 7.º dia ou
que de outro modo se associaram
à sua dor.

Espinho, 11 de abril de 2013

Maria Manuela da Costa Matos Teixeira
Nuno Miguel Costa Corte Real Teixeira

Prof. Luís Paulo Costa Corte Real Teixeira

António Corte Real Teixeira

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento

Sua irmã e sobrinhos vêm,
por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido
e na missa do 7.º dia ou que de
outro modo se associaram à
sua dor.

Espinho, 11 de abril de 2013

Augusto Vaz Pinto

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 2.º Aniversário
do falecimento

"Estarás sempre nos nossos corações"

Sua esposa, filhos, nora, genro e
netos vêm, por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e amizade que
será celebrada missa por alma do seu
ente querido dia 14, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 11 de abril de 2013
 Maria Manuela Alves Correia Neto
Marco Paulo Correia Ferreira Neto

Sandra Helena Correia Ferreira Neto Brenha
Maria de Fátima Jesus Soares Neto
António José Correia Lopes Brenha

Rogério Soito Ferreira Neto

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento
e Missa do 7.º Dia

Sua esposa, filhos e restante família
vêm, por este meio, agradecer às pes-
soas que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada
amanhã, sexta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 11 de abril de 2013
Maria Rosa de Jesus Valente

Maria Laura de Jesus Valente Macedo
Mário Manuel de Jesus da Costa Valente

Mário da Costa Valente

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missas do 7.º Dia
Sua esposa, filha, pais, sogro, irmã,

cunhados, sobrinhos e restante família
vêm, por este meio, agradecer às pes-
soas que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comunicam
que as missas do 7.º dia serão celebra-
das amanhã, sexta-feira, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espinho e
sábado, dia 13, pelas 18 horas, na
Igreja Paroquial de Santa Maria de
Lamas. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 11 de abril de 2013

Vítor Manuel da Silva Alves

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento

Vêm, por este meio, agradecer reconhecidamente a todas
as pessoas que se dignaram a tomar parte no funeral e na
missa do 7.º dia do Sr. Manuel António Lourenço Pinto,
sogro do escriturário Sr. António Machado Pais, ou que de
outro modo manifestaram o seu pesar.

Paramos, 11 de abril de 2013

Junta e Assembleia
de Freguesia de Paramos

ANTA (Rua 36)

Agradecimento

Norberto Ribeiro

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seus filhos, noras, genro,
netos, bisnetos e restante famí-
lia, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente vêm, por este
meio, agradecer a todas as pes-
soas de suas relações e amizade
que tomaram parte no funeral e
na missa do 7.º dia do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor.

A família

Anta, 11 de abril de 2013

ANTA (Rua de Esmojães)

Agradecimento

António Jorge Gomes da Rocha

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Sua esposa, filhos e restante
família, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente vêm, por
este meio, agradecer a todas as
pessoas de suas relações e amiza-
de que tomaram parte no funeral e
na missa do 7.º dia do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor.

A família

Anta, 11 de abril de 2013

Ângelo Pereira da Cunha
Missa

do 18.º Aniversário

A família vem, por este
meio, participar que será ce-
lebrada missa do 18.º  aniver-
sário por alma do saudoso
extinto, dia 18, quinta-feira,
pelas 19 horas, na Capela de
N.ª Sr.ª da Guia (Paramos).

Desde já agradece a
quantos possam participar
nesta celebração.

17/04/2011

Seu marido, filho, mãe, ir-
mãs, cunhados, sobrinhos e res-
tante família vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será
celebrada missa por alma do
seu ente querido dia 18, quinta-
feira, às 19 horas, na Capela de
Nossa Senhora do Mar. Desde
já agradecem a todos quantos
participem na  Eucaristia.

 Silvalde, 11 de abril de 2013

SILVALDE

Laurinda Vieira Ferreira da Silva Graça
Missa do 2.º Aniversário

António Fernandes Pereira
Missas do 13.º Aniversário do seu falecimento

ANTA - ESPINHO

Querido pai e marido:

Faz 13 anos que partiste, mas
ficaste para sempre nos nossos co-
rações.

Saudades da tua esposa, filhas,
filhos, genros, noras, netos, bisne-
tos, irmãs e irmão, cunhados,
cunhadas, sobrinhos e restante
família. Deus te tenha no Reino do
Céu. Descansa em paz.

Serão celebradas missas por tua
alma, dia 14, domingo, às 11 horas
e terça-feira, dia 16, às 18,30 horas,
na Igreja Paroquial de Anta, Altos-
Céus (Espinho), Cebolido (Penafiel)
e Luzern (Suíça).

Paulo Joaquim Pereira da Mota
15/04/1976 – 15/04/2013

ANTA - ESPINHO

Missas de Aniversário Natalício
Querido filho:

Nesta data farias 37 anos.
Os Anjos cantam no Céu,
Para comemorar este teu dia.
Os nossos corações choram,
Sem a tua companhia.

Teus pais, irmãs, cunhado,
sobrinhos, avós e restante famí-
lia mandam celebrar missas, por
tua alma, dia 14, domingo, às 11
horas e terça-feira, dia 16, às
18,30 horas, na Igreja Paroquial
de Anta, Altos-Céus, Espinho e
Luzern (Suíça). Desde já agrade-
cem a quem comparecer.

Deus te tenha no Reino do Céu. Descansa em paz.
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Realizou-se no sábado, no
auditório da Junta de Espi-
nho, um espetáculo integra-
do na campanha “seja solidá-
rio” promovida pela Casa do
Futebol Clube do Porto.

Pela primeira vez, a Casa
do Futebol Clube do Porto
organizou uma campanha de
recolha de de bens alimenta-
res “no intuito de ajudar e
colaborar” com o Setor Social

da Paróquia de Espinho.
O espetáculo contou com

as participações das Vozes
Trinadas e de António Saiote,
José Raul, Pedro Resende,
Welber Dias, Francisco Milheiro
e Paulo Resende.

“A Casa do Futebol Clube
do Porto agradece a todos
auqles que colaboraram e fize-
ram destas iniciativas um êxi-
to,”

Nuno Filipe Silva Andrade
venceu a quarta etapa da
Solverde Poker Season 2013,
que decorreu no Casino de
Monte Gordo, com 178 jogado-
res no torneio principal, dos
mais diversos pontos do país e
também de Espanha e Ingla-
terra, entre outros países.  

Na sexta-feira realizou-se o
torneio satélite que contou com
82 jogadores tendo-se apura-

do 21 jogadores para o torneio
principal. 

No sábado teve início o tor-
neio principal com 178 inscritos
a jogar para um prize money de
21.631 euros.

No domingo, o torneio
principal continuou com os
39 jogadores apurados do dia
anterior, tendo o vencedor
arrecadado o valor de 5.624
euros.

Apesar da classificação ab-
soluta, João Amaral e Vera Car-
doso destacaram-se por terem
alcançado pódios nacionais da
natação adaptada.

A secção do Sporting de
Espinho/Câmara Municipal par-
ticipou no Campeonato Nacio-
nal de primavera, organizado
pela Paralisia Cerebral Associa-
ção Nacional de Desporto, no
fim-de-semana, nas Piscinas
Municipais da Póvoa de Varzim,
onde competiram 80 nadado-
res, em representação de vinte
clubes. Espinho marcou pre-
sença com cinco nadadores,
acompanhados pelos técnicos

André Tavares, Carlos Silva e
Rita Freitas. A classificação des-
te campeonato foi realizada de
forma absoluta, não tendo em
consideração a classe de defi-
ciência dos nadadores, nem o
escalão competitivo relativa-
mente à idade.

João Amaral sagrou-se vice-
campeão nacional na prova dos
50 metros bruços, tendo tam-
bém obtido o nono lugar nos
100m bruços, o 15.º nos 50m
livres e o 21.º nos 100m livres.

Ao apresentar-se como uma
das nadadoras mais jovens dos
campeonatos, Vera Cardoso
obteve o terceiro lugar nos 50m

costas, o quarto nos 100m cos-
tas, o sexto nos 100m livres e o
sétimo nos 50m livres.

João Rodrigues foi décimo
nos 50m costas, 22.º nos 100m
costas, 27.º nos 50m livres e
33.º nos 100m livres; Rodrigo
Silva, 17.º nos 100m bruços e
34.º nos 50m livres; José Pedro
Costa, 39.º nos 50m lovres.

“Mais uma vez, a secção de
natação felicita todos os nada-
dores pelos seus resultados,
mas também todos os treina-
dores envolvidos neste projeto
que tantas alegrias têm dado
tanto à natação espinhense
como ao próprio município de
Espinho.”

Um ano após a sua morte,
António Leitão vai ser recorda-
do na sua cidade natal no pró-
ximo dia 20, com uma cami-
nhada pelas principais artérias
de Espinho e um jantar no Cen-
tro Luso Venezolano, jantar
esse que vai contar já com as
presenças confirmadas do pre-
sidente do Benfica, Luís Filipe
Vieira, e do secretário de Esta-
do da Juventude e do Despor-
to, Alexandre Mestre.

“Sob o alto patrocínio da
Câmara Municipal, a secção de
veteranos do Sporting de Espi-
nho, entendeu, por bem,
efetuar uma justa, sentida e
merecida homenagem ao gran-
de atleta espinhense, António
Leitão”, nas palavras de Luís
Montenegro.

Sendo o rosto principal des-
ta iniciativa, o membro da sec-

ção de veteranos do Sporting
de Espinho mas também presi-
dente da Assembleia Municipal
e líder parlamentar do PSD,
sublinhou que “ António Leitão
marcou as últimas décadas do
desporto em Portugal, e de
Espinho em particular.”

Luís Montenegro salientou
que o antigo atleta do Sporting
de Espinho e do Benfica “per-
tence ao conjunto daqueles
atletas de eleição que viu reco-
nhecido o seu esforço e a sua
qualidade, através de inúme-
ras vitórias, entre as quais se
destaca, claro está, a medalha
de bronze, conseguida em
1984, nos Jogos Olímpicos de
Los Angeles, nos 5000 metros.”

Lembrou ainda “o homem
que se dedicou à sua terra, a
este concelho, e por isso tam-
bém reconhecemos o empe-

nho que a CME colocou nesta
nossa iniciativa.”

Luís Montenegro recordou
outras facetas de António Lei-
tão:

“Ele era um colaborador
permanente de várias entida-
des públicas, de várias câma-
ras municipais e não só a nos-
sa. Era um colaborador do es-
tado português, do programa
de incentivo à prática do des-
porto. Aliás, eu cruzei-me com
ele várias vezes, em várias es-
colas do país, onde ia regular-
mente demonstrar aos jovens
tudo aquilo que deve presidir a
um desporto são, enquanto
complemento de formação das
pessoas e enquanto aspeto pre-
ponderante da saúde.

Este tributo da secção de
veteranos do SCE, visa tam-
bém deixar um grande respeito

Caminhada em homenagem
a António Leitão no dia 20
Espinho lembra “o campeão da amizade”

e reconhecimento ao trabalho
meritório que ele durante anos
foi promovendo.”

Já o presidente da Câmara
apelou a que “todos, mas todos
os espinhenses, participem
neste dia tão simbólico e signi-
ficativo, dedicado ao campeão
da amizade.”

O autarca afirmou que a
Câmara de Espinho “está de
corpo e alma nesta iniciativa,
ao dar apoio operacional e
logístico.”

Pinto Moreira salientou que
esta homenagem “parte da
sociedade civil, e não dos pode-
res políticos e poderes institu-
cionais”, o que o deixou satis-
feito, porque “nunca é demais
os da terra reconhecerem o
amor, a dedicação, o mérito e o
trabalho à sua própria terra
como era o caso do António
Leitão.”

Realçou ainda “a amizade e
o espírito de companheirismo
deste grande atleta que nunca
renegou às suas origens e à
cidade de Espinho; é um filho
da terra e não podíamos deixar
de o lembrar, de lhe prestar
este merecido tributo.”

Recorde-se que António
Leitão faleceu aos 51 anos víti-
ma de uma doença rara.

João Amaral e Vera Cardoso

nos pódios nacionais
Natação adaptada espinhense em destaque
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Vencedor da quarta etapa
da Solverde Poker Season
arrecada 5.624 euros
Quase duas centenas

de concorrentes

Casa dos dragões
apoia Setor Social
da Paróquia
de Espinho
Campanha “seja solidário”
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